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Barajas. ~ Procodontrs do Las 
Palmas de Gran Canar ia . Uega-
i o u en a v i ó n el a lmirante don 
Pascual CorVera, comandante 
gi ínWal de la .base naval de Ca-
nar i í i s y el almirante, don Pedro 
N i d o Ant ime t , comandante ge­
neral de la í k i t a—Ci f r a . 

' • '• { : . 

E L M I N I S T R O D E T R A B A J O 
EN P A M P L O N A 

Pamplona.-pRegreso do Zara-
tróza él minis t ro de Trabajo, (ton 
Fbrmíni Sanz Orr io . cjue p a s a r á el 
dia de m a ñ a n a en su residencia 
(U'l ba r r io de San Juan, en las 
afueras de esta ciudad.—Cifra. 

n " M i ¡ a i p " sitie 
lis m u \ t t e i s z i u . litas 

1 i s f vi u ^ i l l ^ t i d í r í g ( n t e 

« j i M k j f l i t u » l e u i r 

Buenos Aires. • - Cinco nuevos 
partidos peronistas constituyeron 
la pasada noclte un frente nacio­
nal; ^presididos por el ex-presiden­
te de la rama de hombres del an­
tiguo partido peronista, doctor 
Alejandro I^eloir. Con ello, r»ucce 
que un importanlo sector del par­
tido peronista irá a las urnas en las 
« Jecoiones del 23' de Febrero, déé-
v>y«Mjdo ásí Ims stipuest¿S l i tó t ruo 
fiioowjí vi'V'v.dn-"» i» - • .-4 C -r.n i.a 
da cónthálfu bnic.'.oundo las elec-
i-.iones. 

E l nuevo partido se denomina­
rá «Partido blanco» y se ha cons­
tituido con la idea de conseguir 
los votos de cerca de dos millones 
de peronistas que emitieron su su­
fragio en blanco en las elecciones 
del 28 de Julio y de ahí su nom­
bre. Este partido ha conseguido' 
ganar una apelación contra el dic­
tado judicial que se negaba a ad-

. mi t i r al «Partido blanco popular», 
el cual también participa en la 
alianza. Un tercer ' partido coali­
gado es el de los trabajadores, el 
cual en las elecciones de Julio se 
presentó en Buenos Aires y San 
Juan, alcanzando en estos dos dis­
tritos un total de 58.498 votos. E l 
cuarto partido es la Unión Popu­
lar, dirigida por el ex-ministro de 
Asuntos Exteriores del Gobierno 
de Perón, Juan At t i l io Branuglia, 
quien espera infundir al nuevo 
partido el espíritu de victoria de 
1946. 

El último miembro de la coali­
ción es el Partido Populista. 
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J e r u s a i é n . ( Israel ) . — El jefe 
d 1 Gobierno israeli, D a v i d Bon 
G u r i o n b á presentado su d o m i -
sion al presidente Befl Zv i , quien 
inmedia tamer tc encargo al min­
ino Ren B u r i o n (jue formase nue­
ve Gobierno.—Efe. 
E S T A D O S U N I D O S O F R E C E ­

R A A Y U D A A O R I E N T E 
Washington.—En circuios gr-

neralmonto bien informados, se 
dice diíe F.oster Dulles o f ' o c e r á , 
probablemente, ayuda e c o n ó m i c a 
por parte de los Es ados Unidos 
a Oriente Medio, cuando asi-ta 
a la r e u n i ó n del Pacto do Pap-
dad, en Ankara , en el p r ó x i m o 
mes de Enero. — Efe 
M U E R D E D E V r i N T I S E J S 

R E B E L D E S A R G E L I N O S 
O r á n . — Legionarios france­

ses ban dado muerte a 26 elemen­
tos rebeldes y han hecho tros 
prisioneros durante una encarni­
zada lucha rogisti afia en la re­
gión fronteriza a Marruecos, don-
do se desencadeno una tormen­
ta de nieve 

l a a v i a c i ó n f r anosa a p o y ó las 
operaciones, p'se al mal t iempo 
remante. 

L l combato se l i b ró al Oeste 
de Tlemocf'n. a Cincuen ta 'kPo-
me'ros do la frontera m a r r o q u í . 
E L P R I M E R P E T R O L E O 

A r c M . — E l p r imer p e t r ó l e o 
del Sallara na comenzado a f luir 
a travos dol nuevo oleoduefo que 
parte fie los campos pe t ro l í fe ros 
de Tlassi M^ssaud, en la p r imera 
etapa d'1 recor ' ido cine l l e v a r á 
o<:to p e t r ó l e o a las .Refinerías de 
Francia. 
. El acontreimicnto ' .es de una 
impor tancia ci .Ttamonto .-histon 
cf* M.-.i--.. i . , . t r a w s r s y c o n v e l i ó 
eulmin'ftn- l o s f ¡-'.ndr s s i 
: ii/a^(\s pe* lá nao van i ' -' ^ I 

.copsoguir ovfnier p ' ' t r ó i r b de las 
vascos regiones sahariana11. 

Anoche r o m o n z ó el bombeo de , 
las 600 pr imeras toneladas de 1 
"oro noero" v srt espera que el I 
p r i m o r p o t r ó l e o llegue a T n m j r t | 
el 6 de Fnero. s e g ú n declamaron 
ir»s funcionarios ríe la "Soc i e t é 
Petrolifore do France". -

Para la p r i m a v r a p r ó x i m a la 
p r o d u c c i ó n pe t ro l í f e ra del Sahr-
ra a l c a n z a r á las 1.200 toneladas 
diarias y una voz que e s t é n ter­
minados lo^ principales o'eoduc-
tos en el plazo de tros a ñ o s , la 
p r o d u c c i ó n do p e t r ó l e o so eleva­
r á a d w mil lones ,de toneladas 
a l a ñ o — E f e . • 
N O Q U I E R E N D E C I R L O S 

N U M E R O S 
Washing ton . — Los Estados 

Unidos o Ing la te r ra h a n rehusa­
do facil i tar al Gobierno f rancés 
los n ú m e r o s de serie de las .ar­
mas que fueron enviadas por los 
dos pa í ses a T ú n e z , s e g ú n han 
i r formado hoy f uente general­
mente dhznas de' c r é d i t o , a la 
agencia Uni t ed Press 

U n portavoz del Depar tamento 
de Defensa de los Estados U n i ­
dos, a l ser preguntado sobre es­
ta i n f o r m a c i ó n , c o n t e s t ó con el 
c lás ico "no coment" y a ñ a d i ó que 
és ta s e r í a t a m b i é n la r é p l i c a de 
los funcionarios del D e p a i t a m m -
to que real izaron el t rato de ar­
mas con el Gobierno tunecino. 

So cree saber que la pe. icion 
francesa fue planteada por el je­
fe del Gobierno f rancés . Ga i i l a rd . 
ante John Foster Dulles, duran­
te el t iempo que du ra ron !as re­
uniones de la N.A.T .O. en P a r í s . 
Dulles di jo que no p o d í a faci l i ­
ta r dichos n ú m e r o s . 

Las fuentes informantes creen 
que el p r imer minis t ro b r i t á n i c o 
apoya la act i tud de Dulles en es­
ta cues t i ón .—E fe. 
UNA PF' EGACIOM INDONESIA, 

A PAISES COMUNISTAS 
Yfítearta. — t 'n p^rf-tvoz del 

Minis ter io ¿e Asuntos Exteriores 

indc i i í s i o di jo hoy que una 
sión gub-Tnamental s a ld rá 

m i ­
de! 

pa í s la p róx ima s mana oara rea­
l izar una 
res sobre 
de armas 
Se espera 

serie de ccnvcrsacio-
una eventu;! rompra 
en pa í ses extranjeros. 
qu¿.' d i :ha misión v i ­

site l'.s paisas comunistas del Es­
te eurc p e o . — í f e . 

" F i l i p i n a s m a n t e n d r á 

s u a m i s t a d c o n E s p a ñ a " 

d i c e e l p r e s i d e n t e G a r c í a 

Será rendido homenaje por Chile al recuerdo 
del insigne poeta español Alonso de Erciila 

l io rna . —• Su Santidad el Papa 
P ió X I L ,ha recibido cvr audien­
cia especial a l embajador ríe Es­
p a ñ a cerca de la Santa Sede, se­
ño r G ó m e z de L lann , para las 
tradicionales felioúacionf.s del 
Cuerpo d i p l o m á t U o , de Navidad 
y A ñ o Nuevo. El Santo Padre re­
cibió , en p r ime r lugar, al emba­
jador en la biblioteca privada, 
sosteniendo con él una prolonga­
da entrevista. Sciniidameme Un -
r o n introducidos las m i . n -uos de 

• L a ^toilette46 d e l a es*f inge 

El Cairo. — E l t iempo no pasa en balde n i para la esfinge 
de Gizeh, Por eso ahora se levanta j u n t o a ella m e t á l i c o 
.andamiaje, para la l impieza y r e p a r a c i ó n de su nariz, de 
los destrozos causados por los soldados de Napo león en 1798. 

(Foto Cifra) 
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i É i n í e M 
Tokio. — Momentos antes de 

que se procediese a su firma, el 
Gobierno de Corea decidió apla­
zar l a firma de un acuerdo con 
J a p ó n , en v i r t u d del cual ha ­
b r í a n de ser reanudadas las 
conversaciones oficiales para el 
restablecimiento de relaciones 
normales entre ambos pa íses . 

> Minu tos antes de que el min i s ­
t ro de Asuntos Exteriores j apo­
n é s y el embajador de Corea, fir­
masen el acuerdo, se recibieron 
instrucciones del Gobierno de 
Syngman, Rihee, para que se 
aplazase la firma del acuerdo. 

P r i s i o n e r o s d e l 

l l a m a d o e j é r c i t o 

d e U b e r a c i ó n | 

Sidi I f n i . — Prisioneros capturados por las tropas e s p a ñ o l a s en las 
ú l t i m a s operaciones de limpieza realizadas en el t e r r i to r io e s p a ñ o l de 

l l n i , son interrosados p«>r jefes y oliciales del Kjércí to e s p a ñ o l . 
(Foto Cifra) 

la Embajada y presentados al 
Sumo Pon ifice, quien los impar ­
tió la bend ic ión apos tó l i ca . 

Por s ingular coincidencia pres­
taban servicio en la a n t e c á m a r a 
ix)nt if icia los camareros secretos 
y de honor, de espada y capa, es 
p a ñ o l e s Conde de Osp in Casti­
l la y de U r q u i j o y don Pedro 
G o n z á l e z Lasa, con lo que se re­
nueva la t r a d i c i ó n ' de venir 
c u m p l i r servicio anual a los pa 
lacios apos tó l i cas dos e spaño le s 
t i tulares do dichas dignidades 
pontificias.—-Efe. 
F I L I P I N A S Y E S P A Ñ A 

Ciud iv l del Va t i c ano—"L 'Os 
sorvatore Romano" publica en su 
p r imera p á g i n a u n , extracto del 
ju ramento del presidente de F l 
Lipinas, subrayando las palabras 
del ñ o r G a r c í a en las que dice 
que Fi l ipinas m a n t e n d r á la amis 
tad con E s p a ñ a , a !a cual e s t á : 
ligados por indisolubles vincuio 
cu l t i r a los , espirituales c h i s t ó i i -
cos—Ef \ 
E M I S I O N C O N M E M O R A T I V A 

Santiago de Ch i l e—' . a C á m a r a 
d é Diputados acaba de aprobar 
una propuesta en el sentido do 
que se hag.i una (rnis 'on de s i ­
llos conmemorat iva del I V cent» -
nario. de la lleyada a este nais 
del e spaño l don Aicnso de F r i -
11a y Z ú ñ i q a . Ha destinado el c i n ­
cuenta por ciento del nrodu-Mo 
de la-misma a la c r e a c i ó n do un 
monunu nto al ilustre va o en la 
ciudad de C a ñ e t e , a cuya f u n d i r 
c ion as is t ió . L a propuesta r r c o i -
daba que en el presento a ñ o sé 
conmemora el cuar to centonarlo 
de la llegada a Chile de don 
Alonso de EfCil la . que constituyo 
el p r imer cantor de la nacionaU-
dad chi lena y que su obra inicia 
la Histor ia de- Chile y da inmor -
Laiidad a la ra /a aborigen. 

tjí'íc C o i i e l acuerdo anter ior la Cá-
;; ara De j a d o s se. ha u t j í I I o 
<• i a « i ' s e r i e ' d e ho^nenajeá 
que esto pa í s ha recordado la ln 
gada a sus playas del insigne poe­
ta e s p a ñ o l — E f e . 
A R E I L Z A E N W A S H I N G T O N 

Washington. — El embajador 
e spaño l , don J o s é M a r í a de Are i ! -
za l legó a este puerto, procedente 
de M á d í i d , a las 23,30 (hora es­
p a ñ o l a d . ./ 
MENSAJE DEL EMBAJADOR 

INGLES 
Madr id . — El embajador de la 

Gran B r e t a ñ a se ha dir igido es­
t a tarde por Radio Nacional, a 
los subditos b r i t á n i c o s que se en­
cuentran en E s p a ñ a para t r ans ­
mi t i r les un mensaje de Año 
Nuevo. Expresa sU esperanza de 
"que la paz sea conservada y que 
se fortalezcan los lazos entre los 
pueblos e s p a ñ o l y b r i t á n i c o " . 

E i Gobierno de M a l t a amenaza 
con l a guerra a l a G r a n B r e t a ñ a 
P/opugta tfimb'éi el fin ce tollos los scuerdoi 

y obl^tciores contri fio* con Londres 
L a Valet ta (Mal t a ) — E l p t i -

ir.er min i s t ro m a l t é s , D c m M i n -
toff, ha advertido a su pueblo 
que debe estar -preparado para 
sacrificios y ¿ u f r i m i e n t o s para u n 
plazo de t iempo do unos dos a ñ o s 
como consecuencia do la dispu­
ta cqn Ingla ter ra . 

Una r e s o l u c i ó n aprobada ano­
che u n á n i m e m e n t e por el Parla-
monto maltes propugna el f i n do 
todos los acuerdos y las obliga­
ciones de ellos derivados con­
t r a í d o s con Ingla ter ra , si este 
pais no adopta la oportuna ac­
c ión destinada a impedir la ame­
naza de paro por la posible clau­
sura de los muelles do esto 
puerto. 
- Por su parte fuentes b r i t á n i ­
cas ofi iale.s d i j - r o n m Londres 
que no velan con c lar idad lo que 
dicha r e so luc ión par lamenta ia 
impl icaba, a ñ a d i e n d o que bajo 
a consthucipn de la isla me n-

Lorránoa, ei gobernador sir Rc-
bort Laucock, tenia potc^ta l pa­
ra mantener el Gobierno si era 
nc-cesar io. 

M i i i t o f f dijo ante el Parlamen­
to, en u n discurso oue trecUen-
teme^Ue ÍUfi subrayado por los 
aplausos, que SÜ Gobierno ha se-
pi sado todas las circunstancias y 
posibles cense cuencia do una me­
dida de "cier ta grav'-dad". M a n i -
testó que el Gobierno sabe que 
si se r ecuuo a la luorza física, 
Ma l t a no puedo vencer, pero d i ­
jo que la losistencia de la isla 
se b a s a r í a en fac ores morales. 
R E A C C I O N I N G L E S A 

La Valet ta (Ma l t a ) .—La pro­
puesta presentada por el pr imer 
minis t ro m a l t é s D o m Min lo f f , y 
aprobada por unan imidad es 
prueba patento del disgusto anti-
b r l t á n i c o que impera en la Isla 

A l conocerse 'la deci.sion ma l í , 
sa de suspender todos los acuer­
dos con la G r a n I{fotaña, el se 
cretario b r i t á n i c o de colonia.1 
Lonnox Boyd, man i fe s tó q u é ta l 
dec i s ión tomada Sin consulta a l -
guna "no puede afectar a la can 
g í e o m ú n de nuestros dos países , 
por la cual hemos Trabajado tan 
duramente para conseguirla".. 

A ñ o N u e v o e n f r e 

e s p a c i o n u e v o 

En un paisaje poblado de cohetes ¡ n t e r p l a n e t a r i o s , plat i l los 
volantes, marcianos y otros seres m á s o menos reales, apa­
rece aqu í la s i m p á t i c a imagen de este puapo n i ñ o que s i m ­

boliza el p r ó x i m o 1958. ~ (Foto Cifra) 

í e r s o e c i i v a 

e r a 
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CONFERENCIAS DE MAC 
MILLAN 
Londres.— El primer ministi-o 

b; ¡ tánico , riarold Mac Millan, ha 
c o n f e r e n c i í d o cen sus altos con­
sejeros m i l i t a r a v politices en 
r e b e i ó n con las crit icas decisio­
nes a adoptar en los comien­

zos del p róx imo año . tales r o-
mo las redativas a las negoci; clo­
nes con Rusia v la resol ción de 
Ivs problemas de Malta, v Chi-
p r e - " 

P r i m . T O , Mac Millan p r e s d i ) 
una r e u r i ó n de 13 de sus mi .is-
tros v coriáele os. 

Después, Drobab'emenlo a I- 5 
16 30 (ftPra j s e ñ ó l a ) , se >r< uni­
rá con su Gobierno en pleno. 

Madr id . — El min i s t ro de Co­
mercio, s e ñ o r Ullastres, h a hecho 
u n á s declaraciones que hoy p u ­
blica "Ya" , relacionadas con el 
a ñ o que te rmina y las perspecti­
vas para el p r ó x i m o . 

En el a ñ o que te rmina dice el 
min is t ro se h a n tomado medidas 
importantes en orden a aumen­
t a r -la eficacia de la acc ión des-
ar ro l ladá , por el Minis te r io de 
Comercio, así como para or ientar 
l a po l í t i ca comercial del p a í s so­
bre bases m á s en consonancia 
con las nuevas circunstancias y 
posibilidades. 

En cuanto a lo primero, y s i ­
guiendo las directrices trazadas 
por la ley de r é g i m e n j u r í d i c o de 
la A d m i n i s t r a c i ó n del Estado, se 
ha procedido a la o r g a n i z a c i ó n 
del Departamento, desaparecien­
do varios centros directivos y 
c r e á n d o s e otros para prestar es­
pecial a t e n c i ó n , t an to al comer­
cio in te r ior y a su reajuste, co­
mo al fomento de nuestras ex­
portaciones. 

E n el segundo aspecto, debe 
mencionarse, entre otras m e d i ­
das la uni f icac iónx de cambios 
realizadas en el mes , de A b r i l , 
as í como la apertura de nuevas 
á r e a s geográf icas al servicio de 
nuestros intercambios comercia­
les con el exterior. 

Pero las realizaciones del M i ­
nisterio de Comercio, en este 
a ñ o de 1957, han estado condicio­
nadas por las excepcionales con­
diciones en que ha tenido que 
desenvolverse la a c t u a c i ó n del M i ­
nisterio. Tanto por la t e n s i ó n 
existente en nuestras disponibi­
lidades de medios de pagos ex­
tranjeros, como por las crecien­
tes exigencias de nuestra econo-

* ********************************** 

l i l i 

Nueva YerK.—Ha sirio facil i ta­
da la lista ile los diez hombres 
mejor vestidos del 6fio 1957, cla­
si f icación hecha por la Fashion 
Foundat ion of A m é r i c a , l igui an­
do en la misma el presidente Ei -
senhower, coipo ei estadista mas 
elegante. 
I N M I G R A C I O N I L E G A L ,DE 

C A S I T O D A U N A A L D E A 
C H I N A , ' 
Sdn Francisco. — La inmigra­

c ión Ilegal »le casi toda una al-
•doa china en el barr io ch nc de 
osta 'ciudad lia sido revelada hoy 
por tas autoridades tederales. 

Se ha puesto de relieve que 
u n á s 250 personas do la aldea de 
Sai Kee, en él d i s t r i to de T c i -
chan. provincia do C a n t ó n , se 
han trasladado clandestinamen­
te a los Estados Unidos, duran­
te el curso do varios años . E n la 
aldea que r í an menos de cien per­
sonas, que en su m a y o r í a son es-

po'-as de los emigrantes llegados 
a San Francisco.—Efe. 

A C U E R D O D E U L T I M O 
M I N U T O 
Nueva Y o r k . — U n acuerdo d 

" ú l t i m o m i n u t o " ha sido conse-
guiiio a p r imera hora de hoy 
con lo que, al parecer, so evita la 
huelga de ti abajadores del me­
t ropol i tano y de los autobuses 
que d e b í a comenzar a mediano­
che de hoy. 

El - anuncio leí acuerdo se ha 
producido d e s p u é s de que el al­
calde de la ciudad p a r t i c i p ó per­
sonalmente en 'as negociaciones. 

La U n i ó n d> Trabajadores del 
transporte a ce lio a un acuerdo 
conjunto con un aumento de 
t re inta y dos centavos y medio 
por hora, la mi tad do lo que. el 
Sindicato h a b í a solicitado ante­
r io rmente . E l c o n t r a t ó t e n d r á 
una vigencia, de dos a ñ o s . — E l e , 

m í a en el orden del consumo y en 
el de los .medios de p r o d u c c i ó n , 
as í como por las perturbaciones 
del marcado, manifestadas en e l 
movimiento de los precios. 

La necesidad de mantener e l 
mayor poder adquisitivo repre­
sentado por el alza de salarios 
efectuada a finales de 1956, h a 
obligado • a impor ta r enormes 
cantidades de alimentos para 
atender a una demanda a u m e n - • 
tada, estabilizando al mismo 
t iempo los precios de tales a r ­
t ículos . 

Natura lmente que esta so luc ión 
a corto plazo no puede, n i debe 
sust i tui r a u n amplio p l a n de 
desarrollo y e s t ab i l i zac ión de 
nuestra p r o d u c c i ó n in ter ior , que 
poco a poco vaya reduciendo las 
necesidades de divisas para es­
tas atenciones. En dicho p lan , 
h a b r á n de colaborar los medios 
de .p roducc ión a cuya i m p o r t a ­
c ión se ha atendido en este a ñ o , 
y se s e g u i r á atendiendo en el 

' p r ó x i m o a pesar de las exigen­
cias antes aludidas. 

En esta l ínea , entramos en 
1958, y en ella seguimos. Una po­
l í t ica de piensos, abonado y me­
c a n i z a c i ó n del campo en la que 
por ahora parte t an fundamenta l 
tiene que jugar el Min is te r io do 
Comercio, y el suministro de los 
bienes de equipo, para t e r m i n a r 
de poner en p r o d u c c i ó n las inver ­
siones industriales, en. proceso de 
rea l i zac ión , c o n s t i t u i r á n dos de 
las facetas m á s decisivas do l a 
labor que nos espera en el: a ñ o 
entrafi te. 

Para poder avanzar en este ' 
terreno, se hace preciso aumen­
t a r n u é s t r a s exportaciones, ob-^ 
je t ivo central de nuestra a c c i ó n . 
Las perspectivas que a este res--
pecto nos ofrece 1958, son consl- ' 
•derables, n ó sólo para nuestras 
exportaciones tradicionales, sin > 
para toda la gama, cada vez me ; 
amplia, de a r t í cu lo s e s p a ñ o l e 5 
con a c e p t a c i ó n en el exterior. 
Por sü parte, las Importaciones 
deben ordenarse de manera con­
veniente; a esta idea responde el 
presupuesto de divisas que sé h a 
elaborado en co l abo rac ión con lo-? 
restantes Minis ter ios . Puestas ia i 
bases de la r e o r g a n i z a c i ó n del 
Departamento, se p r o c e d e r á a 
t e rminar l a en los detalles, lo que 
p e r m i t i r á el deseado perfecciona­
miento en el orden f u n c i o n a l . 

Por o t ra parte, una mayor 
intensidad prestada a los proble­
mas propios de l a competencia 
de la S u b s e c r e t a r í a de la M a r i ­
na Mercante, p e r m i t i r á n el me­
jo r aprovechamiento de nuestrafj 
posibilidades en los sectores 
afectados. * 

F ina lmente , la a d a p t a c i ó n do 
nuestro comercio exterior, en 
caso de una posible incorpora­
ción de E s p a ñ a a determinados 
organismos económicos i n t e r n a - ' 
c lóna les , debe ser objeto de m i ­
nucioso estudio, que yá e s t á rea­
lizando el Departamento, y que 
h a b r á de cont inuar en los p r ó ­
ximos meses, exigiendo, en t re 
otras cosas, una profunda revi-
sióft del arancel vigente .--Cifra , 



H e m o s enftra-
d (i e n o I 

Año Nuovo. 
. liit «'IikIikI , nn-
vuoltn, en Ioh rN 
«ores lovrH de mi 
InvlerQo quo I iuh-

lüioru u|m-iuis 
hI ha hecho acto 
d» preHfncIa en 
ciianio Nuule sor 
lu-OHtumbritdo por 
islas latlliule», ha M'ñalado oí 
puHo de un año a otro on la íor-
nm habitual. 

I I I sljíno do nú fervor religioso, 
ha Mido lo mÚH digno de nor suh-
tayatlo. Y, como en añoK iuiterlo-
¡re», la vigil ia extraordinaria de 
la Adoración Nocturna contitituyó 
un modo ejemplar, do comuniK»-
rar esa mutación eronológica «ou 
ploRarius ferviente», anU» .i«"sús 
Hacramontado, en doble, homena­
je: de acción de gracia» por ios 
bicncH recibidoN durante 1967 y en 
impetración do sus bendiciones y 
protección en este nuevo año 
que acaba do naeor. ' 

Kn el ordoq profaijo, múltiples 
reuniones do caráqter familiar y 
•fiestas do noche en Sociedades y 
círculos do recreo, Muy animados 
estuvieron unas y otras, aunque, 
por fortuna, el desfilo callejero 
no fuera tan uulrido como en oca­
siones procedentes. 

De lodos mo­
dos, si í j u o con­
vendría frenar los 
niipelus Juveni­
les de grupos de 
iMo/,albete!4 quo 
<" 0 o f u n d e n la 
C 0 n ni emoraeioo 
de la noche Vie­
j a con un Carna­
val en buena luis 
í » folieeldqy 

a veces parece resurgir qn *" no' 
che, con ribetes nada ««nulables, 
por cierto. Bien es • ««•'<" U"e estl 
nota es, como ««'«•«'»»"*. muy 
común, es dQOl?i limitada a algu­
nos gpfQ0* CÁtfa vez de nienor 
voI»>iien. I N t o , de. todos modos, 
no es ta rá de más que precisamen­
te desde los hogares se cuide la 
evitación del espectáculo de que 
muchachos y muchachas, incluso 
do corta edad, salgan de sus ca­
sas para recorrer las calles con 
un bullicio evajícrado y una al­
gazara absurda, cuando no aña­
dida al mal gusto de auténticos 
y deplorables dislraces. 

K n fin. La Noche Vieja ha pa­
sado, para dar paso a un nuevo 
Año. Que este sea pródigo en sa­
tisfacciones espirituales # pros­
peridades do todo orden para los 
burgaleses. K h suma. Feliz Año 
Nuevo a todos...—j|B. I . 

b u r g a l e s a 
r r e n t c de í u v e n t u d e s 

— " • • ^ v " ¿ ^ v - . r • 

Concurso de Belenes 
poi ' ia presento nota so pono on 

conocimiento do todas aquellas 
porsonas quo solicitaron tomar par­
to on oi concurso do Belenes orga­
nizado por el Servicio Provincial de 
Extensión Cultural y Art ís t ica dol 
Frente do Juventudes, quo el Jura­
do calificador do dicho concurso 
pasa rá visita a todos los 'nacimien­
tos a partir de mañana , jueves, 
día 2. 

P o p u l a r C i n e m a 

S A B E L A 

M A L V A L O C A 
(Mayores 16 a ñ o s ) 

Sesiones 4 a 7'30 y 7'45 a 11 noche 

C i n e 

i / 

Le desea u n feliz y p r ó s p e r o Año Nuevo, 
in ic iando 1ÍI58 con el estreno en E s p a ñ a 
de una p e l í c u l a verdaderamente excep-
ciolnal C o r d ó n 

S A B E L A 
( « L a N o n n a S á b e l a » ) 

Con Pepino de Fi l ippo , Sylva Koseina, Renato Sa lva tor i y Paolo Stoppa 
G R A N PREMIO DEL FESTIVAL DE SAN SEBASTIAN, CONCHA DE P L A T A ; O L I V O D E ORO, DE 

I T A L I A , A L A PELICULA D E L BUEN H U M O R 
Con "SABELA" r e i r á como no lo h a hecho en su v ida 

Sesiones: 5'15, 7'45 y U noche (Autor izada mayores de 16 a ñ o s ) 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
CO.—Durante el d i d dq ayer so 
verif icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Naclinienlos: Francisco - Javier 
G o n z á l e z ^Escolar, M a r i a J e s ú s 
del Prado G o n z á l e z , M a r i a Rosa-
l ia B a r t o l o m é I b á ñ c z , Migue l A n -
| je l Paredes Mart ínez. , J e s ú s M a ­
r i a Ruiz Garcia, M a r i a J e s ú s 
S a n t a m a r í a P é r e z . J e s ú s Alzaga 
M a r i j u á n , M a r i a Teresa Recio 
C u ñ a d o . Miguel Angel F e r n á n ­
dez Santainana, P l á c i d o Jue? 
Reoyo, Carlos-David di1 Migue l 
Corra l y T o m á s Navazo P é r e z . 

Ma t r imon ios : D o n A r g i m i r o 
Pereda N ú ñ e z con d o ñ a M a r i a 
de los 'Mi laeros Velasco L a r r a , 
m a ñ a n a , a las doce en San Les? 
mes. 

Defunciones: Francisco Aldave 
Urroz, de Imarcuen (Pamplona) . 
49 a ñ o s . Hospi ta l p rov inc ia l y 
Pedro L á z a r o M e r i n o , de Qu in t a -
n i l l a del Agua. 72 años , P ó z a n o s 
n ú m o r o 80 (Bar r i ada Y l l e r a ) . 

B a r t o l o m é en el asiento trasero, 
suf r ió lina c a í d a a causa del u ia i 
' '•lado de la carretera. 

El conductor resulto con con­
m o c i ó n cerebral y erosiones en l a 
frente, mientras que su acompa-
ñ n n t c sallo ileso del accidente. 

Continental Auto, S.A. 
Necesita conductores con carnet 

de p r imera especial para los ca­
miones de Campsa. 

O M E G A 
Relo je r í a ESPADA 
Portales A n t ó n , 8 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
G a r c í a - A n t ó n , V i t o r i a 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco 5 y Gar ­
cia G . Rebollo, Plaza de Vega 13. 

J U G U E T E S 
SURTIDO Y PRECIOS 

M . E . C . A . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

PRECIOS M A X I M O S DE V E N ­
T A VIGENTES PARA L A CAR­
NE. — Duran te el mes de Ene­
ro, los precios m á x i m o s s e ñ a l a ­
dos pa ra l a venta a l púb l i co de 
las diferentes clases de carne, 
son las siguientes: 

Carne congelada. — i Carne de 
pr imera , s in hueso, 34 pesetas 
kilo; ' carne de segunda, 25; car­
ne de tercera, 15. 

Carne de vaeuno. — Carne de 
p r imera clase, sin hueso, 45 pese­
tas k i l o ; carne de segunda, 35; 
carne de tercera, 17; carne p i ­
cada, 17. 

Carne de ternera. — i Carne de 
p r imera clase, s in hueso, 62 pe­
setas k i lo ; chuletas, 56; carne de 
segunda, 38; carne de tercera, 
25. 

Carne de equino, — Carne de 
p r imera clase sin hueso, 21 pe­
setas k i l o ; carne de segunda, 
16; carne de tercera, 10. 

Carne de porcino. — Tocino 
fresco, seco y saladillo, 26,50 pe­
setas k i lo . 

Los precios de l a carne pica­
da a l a v is ta del cliente, s e r á n 
los que correspondan a l a ca l i ­
dad adquir ida . ' 

En estos precios se encuentran 
incluidos los arbi t r ios e impues­
tos municipales, con excepc ión 
de los del tocino que pueden i n ­
crementarse con e l impor te de 
los mismos. 

PRECIOS M A X I M O S DE V E N ­
T A P A R A E L PAN. — Obligato­
riedad de suminis t rar pan f a m i -

. l ia r . — Duran te e l mes de Ene­
ro p r ó x i m o , los precios . m á x i ­
mos que se p o d r á n aplicar en 
esta capi ta l y provinc ia en l a 
venta de pan, son los seguien­
tes: 

6UIA DEL ESPECTADOR 
— "Serenata en M é -
" S e m í r a m i s , esclava 

COLISEO, 
j i c o " (Z) y 
y r e i n a " (3 ) . 

A V E N I D A . — «Bou j ou r K a t r i -
j i e " (3 ) . 

CALATRAVAS. — «Marcado a 
fuego" (2) y "Su majestad de los 
mares del Sur" (2 ) . 

C O R D Ó N . —> " S á b e l a " ("La N o n ­
na S á b e l a " ) . (S in ca l i f icar) . 

G R A N TEATRO. — "Sangre en 
la cal le" (3 ) . 

POPULAR. — " S á b e l a " y " M a l -
yaloca" (s. c.) 

R E X . — " L a ú l t i m a flecha" (1) 
y "Honor en conserva" (3) . 

Pan fami l i a r . — Piezas de 1.000 
gramos: De f l ama o miga b lan ­
da, 4,90 pesetas pieza y candeal 
o miga dura , 5,25 pesetas pieza; 
piezas de 500 gramos» 2,95 y 2,75; 
piezas de t a m a ñ o superior a u n 
ki logramo, 4,90 y 5,25 k i lo . 

Pan especial. — Piezas de 700 
gramos, 4,90 y 5,25 pesetas p ie­
za; piezas de 350 gramos, 2,55 y 
2,75; piezas de 350 gramos (ba­
r r a ) , 2,65 y 2,85; piezas de 200 
gramos, 1,60 y 1,75; piezas de 
120 gramos, una pta. y piezas de 
80 gramos, de f lama, 0,70. 

Las p a n a d e r í a s y despachos' de 
pan d e b e r á n tener disponible 
para la venta en todo momento, 
pan fami l i a r , y de fal tarles de 
dicha clase, f a c i l i t a r á n del que 
tengan, en la c u a n t í a que el 
púb l i co -demande, a los precios 
que correspondan a l solicitado. 

U d é adverteneja en este sen­
t i d o i h a b r á ' de f i g u r a r en los 
c a r t e l que se menc ionkn en el 
ú l t i m o p á r r a f o de la presente 
ci rcular . 

E l p an especial en sus dis t in­
tas clases y modalidades cuyas ' 
c a r a c t e r í s t i c a s se de te rminan en 
el a r t í c u l o 20 de la circular 
3/57 de l a C o m i s a r í a General de 
Abastecimientos y Transportes, 
p o d r á n elaborarse solamente en 
las modelaciones anter iormente 
s e ñ a l a d a s . . 

Conforme dispone l a Orden de 
l a Presidencia del Gobierno de 
30 de Ju l io de 1954 (B . O. del 
Estado n ú m . 218, de 6 de Agos­
t o de 1954), el denominado pan 
de lujo, e n t e n d i é n d o s e por t a l 
el elaborado en piezas de 100 
gramos o de peso infer ior , s e r á 
despachado por el comercio, ba­
res, restaurantes y similares, pre­
cisamente, envuelto en papel de 
seda. 

E n los establecimientos donde 
se venda p a n se d e b e r á n expo­
ner, en lugares muy visibles, 
carteles en los que se indique l a 
clase, peso y precio de venta de 
cada pieza de pan, t an to fami l i a r 
como especial, que d e b e r á n en­
contrarse visados por esta De­
legac ión Provincia l . 

A y u n t a m i e n t o de B u r g o s 
REEMPLAZO DE 1958, —'De 

íicuerdo con lo dispuesto en el ar­
tículo 59 del vigente Reglamento 
de Reclutamiento,, so ha fijado en 
el tablón, de Edictos do la Casa 
Consistorial, el Bando relativo a l 
alistamiento del reemplazo de 1958, 
para conocimiento do aquellos a 
quienes pueda interesar, advirticn-
'db que las fechas que han. de te-
név lugar las operaciones concer­
nientes a refercridO alistamiento, 
son laíj siguientes: 

Las solicitudes para pedir la in^-
crippión en las listas deberán ha­
llarse en poder del Ayuntamiento, 
lo m á s tarde el día 15 del actual. 

La rectificación del alistamien­
to, t endrá lugar el día 28 de los co­
rrientes y el día 9 de Febrero pró-
•K\m% se verifidará el cierre defi­
nitivo del mismo. 

La clasificación por los Ayunta­
mientos el día 16 de Febrero. 

Los juicios de revisión ante la 
Junta de Clasificación y Revisión 
d eestta provincia, se efectuarán 
en los d ías que oportunamente -se 
señalen. 

Las peticiones de los beneficios 
de prórroga de segunda clase por 
razón de estudio^ serán hechas 
por los interesados durante los mi ­
ses de Mayo y Junio del presentó 
año, al ISr. Presidente de la Juntji 
de Clasificación y , Revisión de £ 
ProvinCTa. 

Y finalmente, el ingreso en Caja 
tendrá lugar -el día l.5 de Agosto 
del año en curso. 

A u x i l i o S o c i a l 
AVISO. — Se ruega a todos los 

tíueños de bares, sociedades, ho­
teles, c o n f i t e ñ a s y s e ñ o r e s e m ­
presarios de e s p e c t á c u l o s , que 
pasen por esta D e l e g a c i ó n para 
hacerles entrega de los emble­
mas correspondientes a la cues­
t a c i ó n del p r ó x i m o domingo d í a 5 
que se c e l e b r a r á en la capi ta l y 
provincia . 

La m á s moderna Guía llterarla-
ilustrada de lujo con m á s de 50 fo­
tos do la CATEDRAL, indispensable 
para quien la visita y desea saber 
lo qüe ve y para el amigo culto y 
lejano que aún no pudo contemplar 
la maravilla de las maravillas. De 
venta en librerías y en D I A R I O D E 
BURGOS qu«% inicia un generoso 
alarde editorial en favor de sus lec­
tores y del turismo burgalés. PRE­
CIO 25 Ptas. 

Regalos para Reyes 

PLATERIA RIVERA 
C R E A C I O N D E U N A ESCUE­

L A — E l " B o l e t í n Of ic ia l del Es­
tado" Inserta una o'-rtcn dol M i -
ni.'Mi r io de. E d u c a c i ó i i Nacional 
! !,, croa t l c f ln i t ivamon-

ui! V.r.v f ia u iVUvra de i^iñds 
Se : . lVV( ; i U>iO ríiñfts 

di» la mix ta / exiStelit^ v n - el ba­
r r i o de L a Parte , ael A y u n t a ­
miento de Las Hormazas. 

LETRAS DE LUTO.—,. Conforta­
da con ]o< Santos Sacramentos, 
ha dejado de exis t i r , a los 77 
a ñ e s qe adiad, lé s e ñ o r a d o ñ a 
Pilar Bern¡abé Albo, viuda dol 
dua fue industr ial panaderd do 
esta plaza, don Avfapito Sá i z Ca-
l i n . 

Descanso on paz O"! alma de la 
finada y reciban el tes t imonio de 
nuestra condolencia, sus n s k ; 
nados hiles don Grosíorio, don 
Julio, doña Tomasa, don José , 
doña Teresa v don A n i c e t o ; , h i ­
jos pol í t i cos , entra los que se 
cuenta don Avelino Gonzíi lez, con­
ductor de la Exnma. Dipu tac ión , 
nietos, y resto do miembros de la 
famil ia doliente. 

Alta calidad y precio t c a i i i n l -
tos, le r e s u l t a r á n los espejos Ao 
fab r l cac lóa propia de 

Cristalerías del norte 
Vidrio» — Lunas — Molduras 

Sufrió un accidente 

M U Ñ E C A S 
B I B I A N A , SISSI, exclusiva: 

M . E . C A . 

C A I D A D E M O T O C I C L E T A 
Cuando so d i r i g í a por la ca­

r re tera do Fradoluongo, condu­
ciendo una motocicleta, et veci­
no de Valmala , F é l i x S á e z A l a r -
c í a , quien l levaba a Faust ino 

a 
la Simoáitica Arandtoa 

E l pasado domingo, cuando re­
gresaba hacia Aranr ia do Duero , 
e! ó m n i b u s de la. empresa Gal le­
go, m a t r í c u l a ' M-118.128, s u f r i ó 
u n accidente on las inmediacio­
nes de G u m i c l do H i z á n . 

D icho v e h í c u l o c o n d u c í a a 
t i c in ta y seis seguidores de la 
G i m n á s t i c a Arandina , que so ha 
b ian desplazado a esta cap Ral 
para an imar a su equipo en el 
par t ido disputado con el Juven­
tud . E l accidente sobrevino a l 
romperse una mangueta, lo quo 
p r o v o c ó la c a í d a de l a un idad 
por u n p e q u e ñ o t e r r a p l é n . 

Todos los viajeros, excepto uno, 
resul taron ilesos. E l her ido í u c 
PedrO Cuevas do Pablo, do 16 
a/ips do edad," qu ien sufr ió frac­
t u r a cerrada s u p r a c o n d i l ó a del 
codo del brazo derecno, ca l i f i cán ­
dose su estado de grave. 
H E R I D O POR D I S P A R O D E 

ESCOPETA 
Comunican de Cast r i l lo de la 

• Vega, que a l disponerse a m o n ­
tar en u n carro, se le d i s p a r ó la 
escopeta de caza que llevaba, a 
Beni to Poza Juez, cié 57 a ñ o s do 
edad. E l disparo a l c a n z ó a u n 
h i j o suyo, l l amado Marc i zno Po­
za Izquierdo, de 21 a ñ o s do Ociad, 
quien r ec ib ió par te de la pe rd i ­
gonada. Fue trasladado a A r á ñ ­
ela de Duero, donde se lo pres­
tó l a debida asistencia teiculta-
t iva . i 

I n s t a / a c f ó n 

d e i t e l é f o n o 

e n C a s t r o / e r í z 
Castrojeriz. • - (De nuestro eo-

rresponsn'l). Desdo hoy, (lia 30, aun­
que la inauguruclón no se ha hecho 
oficialmente, Castrojeriz y los puo-
blos limítrofes do Pedresa, Hines-
hosa, Villnsilos, Villaveta. y Castri­
llo Malajudios cuentan con este me­
dio do comunicación. 

En la mayor ía do los establcci-
miehtoH públicos y en alpunos do-
tnicilios particulares han sido insta­
lados teléfonos. 

A la consecución de esta impor­
tante mejora ha contribuido grande­
mente la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico do Burgos, quien 
ha facilitado un prés tamo sin inte­
rés a los pueblos afectados. 

^ 5K 5K ^ 5ií ^ ^ ^ ^ » 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A l 
SANTOS DE HOY 

La Ci rcunc i s ión del S e ñ o r , 
Sanios Fulgencio, Justino, obs. 

Misa, con r i t o doble de p r ime­
ra clase v color bbinco, dñ la 

. C i rcunsc i s ión , secunda o rac ión Et 
í a m u l o s . 
SANTOS DE MAÑANA 

La Venida de Nuestra Sonora del 
Pilar. Ss. Isidoro, Martiniano, obs., 
Macario ab., Argeo, Narciso, Mar­
celino, mi's. 

C U K T O S 
CATEDRAL.—Misas rezadas des­

de las siete y media en la capilla 
del Santís imo Cristo de Burgos. A 
las diez, Horas menores, procesión 
y misa conventual. A las doce y 
media y una,/ misas rezadas con 
plática. 

SAN LORENZO. — L a Corto de 
Honor de Señoras y la de Caballe­
ros de la Virgen, del Pilar, celebra 
rán mañana , festividad de la Ve­
nida de la Virgen del Pilar, los si­
guientes cultos: 

Por la mañana , misa de comunión 
general a las nueve. Por la tarde 
a las siete y media, rosario visita. 

Ocupará la Sagrada, Cátedra el se­
ñor vicerrector del Seminario de San 
Jerónimo. 

B H R G O S 

O e l D Í A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l s á j b ^ d p 

31 de D i c i e m b r e de 1927 
HOY ha quedado completamente 

«loscuhuita, habiendo desaparecl-
«lo los andamlos que la envolvían, 
la fachada Sur do nuostra Cate­
dral. Kh de ospoíar que dentro 
do un año podamos conlrniplar 
también libre de atulamioH la íu-
chada Norte. 

ifc POR Real Orden ha sido auto­
rizado el Ayunta míenlo do Rilbao 
para el aprovechamiento do atfUai» 
de los ríos Ordunte y Cerneja, 
mediante la creación en el prh 
mero de estos ríos, en él té rmi­
no municipal del Vallo de Mena, 
de un embalse do veintidós millo-
nos do metros c á b i p s de rapaoi-
dad, a l cual han de afluir atfuaw 
derivadas del rio Cerneja, en el 
lérminu de Bercedo, do esta pro­
vincia, hasta un caudal de fMMHj 
litros por segundo, con lo que s« 
podrá derivar de aquel embalsn 
uu caudal continuo d« 1..500 litro*» 
por segundo, con destino al abas-
teclmionto de agua y a la obten­
ción de energía para servicios mu-
nícipaloH do aquella ciudad. 
K.V la noche úl t ima se hundió en 
Ara'nda do Duero la bodega nú­
mero 17 de la calle del Santo 
Cristo, cayendo envueltas entre 
eseombros wis personas que ha­
bitaban en dicho inmueble, de las 
cuales fueron salvadas cinco. V* 
otra, una joven de 18 años , toda­
vía no ha sido encontradu, í*-
mióndoso que haya perecido en­
tro los escombros. Se teme quo 
en las casas inmediatas. Conti­
núan los trabajos de desescombro. 

B u r g o s - L o g r ó l o 
Servicio combinado de viajeros, 

todos los dios excepto dominaos 
y i festivos. 

Salida de L o g r o ñ o , 7'30 horas. 
" Burgos» 16,-30 

E L PRESBITERiO 

1 
(BENEFICIAiDO D E L A S. I . C. B . M.) 

D e s c a n s ó en ia paz del S e ñ o r , en el , d í a d é hoy, a los 85 a ñ o s 
de edad habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Bu Sant idad " 
I ) (Q, E. P. D.) 
E> EL EXCMO. Y R V D M O . SR. ARZOBISPO, E L E X C M O . C A B I L ­

DO M . ; SUS RESIGNADOS HERMANOS, SOBRINOS 
Y D E M A S F A M I L I A 

Ruegan a sus amistades y personas piadosas, oraciones por 
f el eterno descanso del a lma del finado y l a asistencia a los 

funerales que se c e l e b r a r á n D . m. , los dias 2 y 3 de Enero, 
a las D I E Z Y TRES CUARiTOS, en el SANTO! TEMPLO M E ­
TROPOLITANO, ant ic ipando las m á s expresivas firacias por 
la asistencia a t a n piadosos actos. 

Burgos, l . " de Enero de 1958. 

E l Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burgos, se h a d igna-
do conceder indulgencias en l a forma acostumbrada. 

"La Human idad" . G r a n Funerar ia . 

t 
SEXTO ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

D . C l e m e n t e M a r t í n e z M a r t í n e z 

Descansó en el Señor H día \l do Kncro de I!).')'!, , 
después de recibir los Santos SaeramentoH y la Bendición Apostólica 

do Su Santidad. 
Q. E . 1». D. 

gu esposa, doña Teresa Maté Alvaro; hermanos politioos, sobrinos, 
primos y demás familia 

Las misas que se celebren m a ñ a n a día 2, en la parroquia de 
San Lorenzo el Real, do 8,30 a 12; en la capilla de la Divina Pas­
tora a las 9; en el Convento de Madres Trinitarias a las 9; en la 
parroquia de Presencio y Convento de Villamayor de los Montes, 
así como los cultos dé la tardo del mismo día 2 en la parroquia 
de San Lorenzo el Itenl, serán aplicadas por <•! eterno descauso 
de su alma. La íamilia suplica una. oración por su alma y la asis­
tencia a, alguno do dichos actos, por lo que quedará muy agrade» 
cida. Burgos, I de EJlipi'o de 1958. 

LA SEÑORA 

D O Ñ A P I L A R B E R N A B E A L B O 
( V I U D A DE A G A P I T O SAIZ G A L I N , I N D U S T R I A L QUE FUE DE ESTA P & A ' M ) 

Fa l lec ió en el d í a de ayer, a los 77 a ñ o s de edac', habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

' . í • (Q. E. P. D . ) 
Sus resignados hi jos , don Gregorio, don Julio, d o ñ a Tomasa, don José , d o ñ a Teresa y don A u i ' 
ceto; hi jos po l í t i cos , d o ñ a Isabel Ruiz, d o ñ a Esperanza Garcia, don Avel ino G o n z á l e z ( c h ó f e r de 
la Excma. D i p u t a c i ó n P rov inc i a l ) , d o ñ a Gregor ia G a r c í a , don J o s é Gallego ( teniente de Inge­
nieros) y d o ñ a Cleofé Her re ro ; nietos; hermanos po l í t i cos , don Luis y d o ñ a M a r í a ; sobrinos, 

' ! pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l ent ierro y fune ra l que se c e l e b r a r á n é iK 

la iglesia par roquia l de SAN COSME Y SAN D A M I A N , el p r imero HOY, MIERCOLES, a las O N ­
CE Y M E D I A , y e l funera l M1AÑANA, JUEVES, a las ONCE, poV cuyos actbs les q u e d a r á n m u y 
agradecidos. 

Casa doliente: Santa Clara, 8. . " Burgos, 1.° de Enero de 1958 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

AIIIEID08 
CEDERIA en alquiler 
piso amueblado, tempo­
rada invierno, muy con­
fortable. Teléfono, 4459. 
PERSONA seria, 3 de 
familia desjea piso 
pagando bltsn. Razón 
D I A R I O D E BURGOS. 
TOMARIA l o c a l en 
arriendo, preferible con 
sótano, para almacén, 
í o imes Miguel Mart í ­
nez. San Lorenzo nú­
mero, 3, Í& Teléfono 
3388. , 

AUTOMOVILES 
Y AGCESOBIQr 

HE VENDE camión 
G.M.C., tipo, T-33, mo­
tor Henchell, reductora 
diferencial Tinker, bien 
do todo. Tratar con Be­
nedicto Diez. Teléfono 
6, Alesanco (Rloja). 
T A L I i E R mecánico 
Hermanos Oóraez Gar­
cia. reparación de au­
tomóviles y Oonstruc-
clón d e Carrocerías. 
Vadillos, 44. Teléfono, 
8224. 
A U T O M OVILIBTAR l 
Matriculaclonea, Trans­
ferencias, carnets con­
ducir. Gestoría Sans?: 

I A U T OMOVILISTA8! 
Matrlculaclón automó­
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
OCASION vendo dos 
furgonetas. L a Flor 
Burgalesa. 

MUEBLES 

CONTINENTAL -
AUTO. 8, A. Re­
puestos G. M . C. -
Chevrolet - Opel -
Bodford y Varios. 
Madrid, í . Calvo 
Sotelo 8. Teléfono 
1814. 

•fe? 

T R A S P A S O S 

VI'INDO i - I .semínuevo. 
Telefono 3839. 

GOLOGAGIORU 

.PRECISASE Interina 
bien retribuida. Infor­
mes, Teléfono 1263, des­
de 9 a 11 mañana . 
SE NECESITA pastor 
para guardar ganado 
lanar. Tratar' Antonio 
Marín. Tamarón . ^ 
SE NECESITA un pas­
tor para ovejas. Victo­
riano Pérez , en Cia-
dpncha. 
SE NECESITAN ofi-
cialea mecánicos de p r i ­
mera .y segunda. Garaje 
Franco. Carretera Ma­
drid, te. ' 

SE NECESITA un cria­
do' para labranza, do 
Año Nuevo en adelan­
te, Imprescindible sepa 
andar con muías, en 
Villamiel de Muñó. Fer­
mín Hortigüela. 
SE H A L L A vacante 
la dula de Vllviestre 
de Muñó. Tratar con 
la Junta ganadera. 
.MCJOHACHA servicio 
necesítase, bien retri­
buida. Miranda, 3, se­
gundo. 
SE H A L L A vacante la 
dula do Sotrajero. Pa­
ra tratar con la Junta 
Ganadera. 
SE NECESITA señor i - ' 
ta para cuidar tres n i ­
ños. Vitoria, 39. Regi­
miento do Artillería. 
Pabellón coronel. 
SE NECESITA guarda 
para ganado mayor, ga­
nando buena reñí;), en 
Atapuoreai Tratar con 
el Alcalde. 

SE NEipESjLTA chico 
de 16 a 20 años. Agen­
cia Transportes. Telé­
fono, 2910. 
A L M A C E N E R O se 
ofrece. Informes esta 
Administración. 
NECESITO pastor a 
zurrón para ovejas. V i ­
cente Temiño. Saldáña 
de Burgos. 
SE NECESITA asisten­
ta. Barrio Gimeno, 26, 
principal. 
SE necesita muchacha 
servicio. Santa Cruz, 16, 
tercero. 
PERSONAL femenino 
se necesita. Fábr ica de 
sopa. Ronda, 10. 
'SE NECÉSITA criado 
para labranza. Tratar 
con Pascual García, en 
Villacicnzo, 
SE ENCUENTRA va­
cante! la dula de San-
tlbáüOZ Z.-ir/JijAlKl». Tr;i 
tar con los ganaderos, 

TORNERO de segun­
da, se ofrece. Inl'orme.s 
esta Administración. 

COMPRAS T VERIAS 

LANAS, borra, corcho, 
lavadero mecánico, col-
c h o n e r í a Martínez, 
venta al por mayor y 
detall servicio a domi­
cilio. General Mola, 12. 
Teléfono 27-59. 
SE COMI'KA estiércol 
y basura. Ofertas al 
teléfono 3542. 
VENDO 5.000 K m . de 
remolacha forrajera y 
seleccipnadora. Razón, 
Inocencio Tobar. Vi l la l -
hill.i, de Burgos, 
TRICOTOSA rectilínea 
12x100, ̂  con motor se 
vende. Informes, Pla­
za Roy San Fernando, 
9, bajo. 

POLLITOS nmbos se­
xos. Avícola M;ina Isa­
bel. San Gil , 7. Burgos. 

VENDO puer t» üñ 
no entretallado. 1,00 atn-
cho por 2,80 alto, mar­
co 18 ancho. Infonoaa 
••ta Admlnlatraclónu 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Is i ­
dro. , Santa Clara, 46. 
Teléfono 4U7. 
POLLITOS recién, na­
cidos, todos los dias. 
Pollitas diferentes eda­
des. Granja San Beni­
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
(Detrás Audiencia). 
VENDO 150 postes de 
luz alemanes, semlnue-
vos, 1.500 kilos de co­
bre y 3.000 do chata­
rra. Saturnino Manza­
no, Villavieja do Muñó. 

f i n c a s 

M A R T I N K / , vendo piso 
libre, calle Calera. In­
formes General Mola, 
12, l.». Izquierda. 
VENDO bajo, llave ma­
no, propio cualquier In­
dustria, zona Calzadas. 
PrlgÓL, Moneda, 13. 
VENDO piso nuevo Va­
dillos. cien mi l pesetas. 
Razón, calle Vüiarcayo 
14, 2;», Izquierda. 
VENDO e n Burgos 
magnífico chalet a es­
trenar o cambio por 
otro situado San Se­
bast ián , Santander o 
playa del Norte. Escrl-
b i r : «Avance» 361.-
Anarlftidn 140. Burgos. 
VENDESE local y pi­
so, propio almacén v i ­
nos u otros negoploB, 
.sitio céntrico. Razón 

CONSTRUCTOR vende ® H e r ^ B' Pe-luqueritt. 
directamente plsoa dea- ÜA||»nn« y iPFHOS 
do 80.000. exentos, l ia- « " " " " O *rcllUO 
ve en mano. Informes, VENDO' 10 ovejas y 30 
Sun Pedró «'ard^iia. 04i cnidciOH, en Villasandi 
Obra. no. José1 Lula Diez. 

REMOLQUES agríco­
las. Calidad y precios 
sin competencia. En­
trega inmediata. Cen­
tral , Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobuses). 
V E N D O macho y mu-
la de 4 años. Eloy Gon­
zález. Iglesias. 
VENDO maquina sega­
dora atadura. Maximi­
liano Caño, en Orón 
(Burgos). 
SE V E N D E pareja 
de bueyes de seití años 
y 22 ovejas, varias pa-
rid.'is.' Tratar Valeriano 
González en Cabla. 
V E N D O carro do bue­
yes, seminnovo. Tratar 
M a r t í n San I;i ni;i n;i . 
Santa Maria del I n ­
vierno, 
SE VENDE máquina 
beldadoia n"aic.;i Aju-
ria, en buen estado, 
con motor eléctrico o 
ídn 61, por comprar ele-
v;idoia. Bandollo Mni'-
tine/,, en Ki-nuneio, 

VENDO cinco bui-ros 
sementales, de tres 
años, alzada 1,54 y 1,56. 
Calderón de la Barca 
núm. 15. 
REMOLQUES agríco­
las. Talleres Hermanos 
Gómez García. Vadi­
llos, 44. 
SE VENDE una va­
ca, y novilla, recién pa­
rida. Jesús Tobar. Sa-
snmón. 
Si': v k - n d i o n 100 oye* 
j á s jóvenes, abocadas 
a parir, en Villaveta. 
Esteban Padilla. 

VENDO romedor, cama 
niquelada, mesa escri­
torio, es tuía serr ín. Va­
dillos. 32, l.o, dcha. Ba-
ñuelos. ' 
V E N D O dormitorio 
matrimonio, colonial n i ­
ños. Conde Don Sancho, 
6, Ebanis te r ía Sagredo. 

P É R D I D A S 

ADMITO socio capita­
lista o traspaso nego­
cio en marchá . Ofertas 
esta Administración. 
T R A S P A S A M O S ett 
Miranda, por no poder­
la atender, tienda do 
comestibles. Muy poca 
leni . i . Informes c/. B i l ­
bao, : i , bajo. 
SOCIO o traspaso en 
la mejor zona comer­
cial. Cid 6, Burgos. 

H U E S P E D E S 

C M D O habitación dos 
caniíis, dormir o comer 
su cuenta. Informes es-
I B Adininiül rnción. 
< ' a s i confortable jun­
to estnción Autobuses 
desen huéspedOMi bafiO y 
teléfono, ínformcM «uta 
Adiulnistriición, 

P E R D I D A cartera con 
4 carnets y fotografía. 
G r a t ificaré entrega. 
Policía Municipal. 
e x t r a v i o vaca reza 
ratina., le falta medio 
cuerno izquierdo. Su 
d u e íi o V r e d i svindo 
Diez, Monto la Aba­
desa. 
E L CINCO de Noviem­
b r e desapareció de 
Granja Otero una ye­
gua cas t aña con su po­
tra, negra. El que lea 
haya enconUado avise 
a Francisco Fernánde/-
Calderón de la BarCa, 
15. Hurgos. 
I ' K R D I D X de la niilrul 
de un pinocho, trayecto 
Sala, de l-Metílim ealle 
Paloma. K\ líftr, Tftlé 
fono1 5332. 

V A R I O S 
«-r ^ 

T A X I Renn,,ult 4-4, 2,jS5 
kilómetro. Teléfono 2154 

Encuader naclono», 
corrientes y do 1U-
jo,. encargúelas ea 
T A L L E R E S GRA­
FICOS tDlar lo de 
Burgos», Calle V i ­
toria, n ú m . 13. Te­
léfono, 2852. 

LICENCIAS, pasapor­
tes, certificados péna­
los, fdtimaS voluntade^ 
Trami tac ión r á p I d a. 
Gestoría Qulntanilla. 

Nnoitroa telfifonoa: 



M i é r c o l e s 1 .ü d e E n e r o d e 1 9 5 8 

5 m o z o e f e r e s t a u r a n t e 

p r i m e r m a g n a t e d e l c i n e 

r o p e o y a u n d e l m u n d i a l 

j r l e s P a t h e h a s i d o u n o d e l o s 

b r e s q u e m á s h a l a b o r a d o p a r a q u e 

l o e m a t ó g r a f o l l e g a r a a l o q i t e e s h o y 

8.— (Servicio DltpeoUÚ ptt-
HK) DIO BUK(iOS).—Char­
le, Itindudor do lu lnduw-

Olno cu Bitrdpa, uno de 
l>rrs que nuis han hilioni-

qu»' <'l rims>iiat«'»Kriit'<í ha-
Mo a hvY el forniidaldc és-
» do masus y ' i potéñté 
«utí» de Onltura quo «•« hoy, 

í"U> a los 95 artos on Móna-
uiuoru1 ha sido, poV rara 
*d, el ndsmo día ou ffixt 

t41»! avoii/.ada odad. Con 
«E» la úl t ima estrella do 
oros Uompos del olm», ya 
oíthh prohouibres del co-

como ios hermanos hund.'-
firv* Mellé,, y . . i profesor 
p, han muorto ya. 

De origen alsaclaiio. Charles l'a-
tho huhia nacido vn Vlnoonnes, 
eerea <l<i Par ís , Pathe era la Ima­
gen misma del «solí ¡Vlade ¡Vían», 
del hombre heeho a si mismo. Do 
familia muy modesta, fué obliga­
do desde niño a trabajar, haelendo 
de todo. Fin* moZO de restaurante, 
chico di- reeadus, maletero, ferian­
te, comisionista y cabo del ejérci­
to. K n 1894 asistió a la feria de 
Versalles. donde vio nna exhibi­
ción de frraniófonos y ante la cu­
riosidad de los cientos de perso­
nas que oían la música de aquel 
aparato, decidió comprarlo, para 
ver cómo erft. Dos años más tar­
de instaló una «raí» fábrica de 
Kramófonos en Vlneennes, do don-
ib' salieron las demás fábricas f i ­
liales que Pathe instaló en diversos 
países europeos. 

K n la misma épuea, Pathe se In­
teresó por el kinetoscopio de Kdl -
son y después de hacer, amistad con 
los hermanos Lumiére vió con cla­
ridad que allí había mucho que ha­
cer. Pathe dejó la dirección de 
su negocio de gramófonos y dis­
cos a sn hermano Emilio y él se 
dedicó al cinematógrafo. Kn 1903 
Instaló el primer estudio de filma­
ción. Pero su fama nació, sobre 
todo, por su magnífica concepción 
del cine como negocio, tanto en la 
producción como en la distribución. 
Pronto se lanzó a la conquista del 
mundo y las firmas Pathe se ins­
talaron en Gran Bre taña , Alema­
nia, Kspaña, Rusia, Austria, Ja­
pón, Kslados llnldos y otras mu­
chas naciones más. 

Fue el inventor de los noticiarlos 
eiuciimlográlicos, eon la funda­
ción del «Pathe Sucesos», que pron­
to se tn insformó en el «Pathe No­
ticiario». K l crecimiento de su i n ­
dustria del cine fné tal que Char­
les Pathe la calificó do industria 
prestigiosa, fantást ica e inespe­
rada. Kn 1914 tenía r).(MH) personas 
a sus órdenes y en 1925 dependían 
de él 12.000 obreros. E n 1929, Pa­
the se ret i ró de los negocios con 
una enorme fortuna, dejándolos a 
sus descendientes. Pathe pasa rá a 
|a historia como el primer magna­
te del cine europeo y en compe­
tencia coi | los norteamericanos, 
quizás el primero del Universo 
entero. 

U n 

d e 
n o r t e a m e r i c a n o 
S i r B e r n a r d ñ o r 

C ó m o s e r á n l o s g r a n d e s 

t r a s a t l á n t i c o s d e l f u t u r o 

4 5 . 0 0 0 d ó l a r e s 
l \ ve i iKi i lo l i e n Dar. r a l l o , teievisiUn y m U m m m a l i e n t e persas 

Loa Angi'lL's.-r-{Crónica del corrcspojisal de ICE, para DIAFUO 
DE BüBGOSj.—La motonave "Loch Ryan" de la royal Mail Line-
llegó u los Atújeles ¡a semana pasada trayendo a su bordo uno de 
los auliunóvilcs mas caros del Mundo. Se iralaba de un limomine 
'inarM "D'iimhr". uno de los cinco qüe pertenecieron a Dngy Nora 
Docker, esposa dei. famoso filántropo Sír Bernard. Hasta el ailo 
pasado en que fue despedido de Su empleo, este noble británico des­
empeñó el pvesto de director-gerente y presidente del Consejo de 
la firma Birminglmm Small Arms Co., que fabrica rifles, ametra-
lladoias, mctocicletas, herramientas mecánicas, planchas d.e acero 
especiales y automóviles"Daimler". Ahora al quedarse sin empleo 
se ha visto ¡orzado a ir ve?idiendo poco a poco sus antiguas pro­
piedades. ^ 

La1 compra del automóvil efectuada por el señor Johnson en la 
zifra de '45.000 dólares ha de traer r'ecuerdos a. áqúellos que leyeron 
cen atención las sensacionales informaciones periódisticas relacio­
nadas con Sir Bernard, su esposq. Lady Docker y la numera extra­
vagante de vivir de ambos. Todo esto lo mantenían sobre la base 
de gastos pagados por la c o m p a ñ í a , situación que terminó ábrvp-
lamentc en Aijosto de 1966 cuando los accionistas de Ja. empresa 
respaldaron la decisión d'd consejo efe despedir a Sir Bernard que 
era precisamente el pr.esiaenie del 7fiisjno. 

Ahora, el comerciante californiano Johnson tiene en su poder 
el denominado "Golden Car". Este cra úno de los cinco automóvi­
les "Daimier" especialmente instruidos para Sir Bernard. para su 
uso y que se deneminahan "Blue Clover", "Silver Flash", "Stai 
Dust", y ".Golden Zeb<-a". Lady Docker solía emplear indistintamen­
te estos automóviles para concurrir o. las fiestas. . 

El "Daimier" con 6 metros de largo, y un peso de 3.300 kilos 
posee la.%sy.liciente elegancia como para hacer levantar ojos de Sor­
presa en la 'ujosa ciudad de Pasadtna y hasta en la extravagante. 
Beverly Ilills. Alfombras de Persia legítiinas cubren el piso del 
coche y en el compartimento poslerlor hay una mesita y un peque­
ño bar, ambos trabajados a mano en madera, de alcanfor de Aus­
tralia. Ade-mqs, lleva un receptor de radio colocado en el brazo -del 
asiento posterior y un receptor d.e televisióii. 

F a b i á n B E N I T E Z 

. En este año que hoy co-
mU-n/.a la Casa Ford presen­
tará al público sus nuevos 
modelos. I^os adornos es tán 
grabados sobre el metal, tie­
nen un parachoques de una 
sola pieza y un aire muy aero­
dinámico. En- la foto, vemos 
•un" aspecto del nuevo «Fairli-
i i " 1058». — (Fi .San Antonio) 

Páia i . l p a s í í f l ! t o s t s i M 

E s p o s i b l e q u e n o l l e v e n c h i m e n e a s 

y q u e v a y a n c u b i e r t o s d e p l á s t i c o 

n a a r í s f o c r a c / a q u e f r a a i Q 

m o d a s y v e n t a d e o b j e t o s a n t i g u o s s o n l a s ' l a b o r e s a q u e s e d e d i c a n 

m a y o r f e r v o r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e . l a m á s a n t i g u a n o b l e z a r o m a n a 

Un bu<¡ue trasatlúntie.o de pa­
saje de dimensiones y tonelaje 
ligeramente superiores al. "Queen, 
Mary". b "Queen Eli.vabeth" y 
con una. velocidad aproximada­
mente la. misma que el "United 
States", o sea 35 1/2 yudos, con 
capacklad para Q.i)00- pasajeros 
de clase única, cuesta apravíma-
damente 30 milíotíét de libras 
esterlinas. El Inlque costaría más 
si se construyese dentro de un 
año. 

Muchos discuten 4 buen crite­
rio de construir buques trastlán-
tler:s <le esta, capacidad, especial­
mente ante el mañero creciente 
de personas que viajan por vUi 
airea. Las cifras iimestran. sin 
eynbargo, que hasta, la fecha los 
aviones de pasaje trasatlánticos 
han creado demanda adicional. 
El buque de pasaje del futuro 
de líneas aerodinámicas, 710 es 
jxira que funcione contra las lí-
?ieas aéreas. ^ 

Lo¿> buques de pasaje cons­
truidos recientemente 7x1ra líneas 
trasatlánticas han sido' jiequeños 
o de tamaño mwlio. El buque 
'• Siatendaem", de la Holland-
Aineriean. line, desplana 23.000 
tcneladas brutas; el "Griosholm", 
de la Swedisjl American Line, 
23.500. La Nonvegian American 
Line va a encargar en un asti­
llero británico un nuevo buque, 
similar al "Bengonsford", de algo 
menos de 19.000 toneladas brutas. 
El "Rmpress of Britain", de la 
Canadian Pacific, tendrá en bre­
ve un buque gemelo de 26.000 
toneladas brutas. Tcxlos estos bu­
ques transportarán más píisaje-

¿ S e h a l o g r a d o p r o d u c i r 

e n e r g í a a p a r t i r d e l a g u a ? 

D e u n a t o n e l a d a d e h i d r ó g e n o p e s a d o 

o d e u t e r i o p u e d e o b t e n e r s e t a n t o c a l o r 

c o r n o d e 4 . 5 0 0 t o n e l a d a s d e c a t b ó n 

(Crónica del correspon-
Agencla MIKOÍSPA para 

D E BURGOS^—Hay en 
lo» aristocracias.-.dos noble-
íi tiempo separadas por hon-

«onismo y hoy hermanadas 
pasero igualitario de la re-

la nobleza «negra» es tá 
a con exclusividad por 
ntes de' los antiguos pa-
de la Roma papal y los i 

ácratas con títulos crear 
Curios Alberto hasta los 
os normales de la mo-

El foso entre ambaN no-
profundó: los «negros» 

11 '©« ennoblecidos por la 
Saboya a 'una especie de 

^ >' bastaba en muchas 
*s que apareciera «mi un sa-
* 0 aquel duque «saboyano» 
1e oi «negro» abandonara 
Wliente la casa. Los pac-
**trán aportaron, en esto 

11 tantos otros casos, la pa/. 
""ciencias y desde el mo-
n que el Pontífice dejó de 

'«c un vohintarlo prisio-
|6l Vaticano, los miembros 

Utocracla negra» coexls-
icamentc con los enuo-

P'>r la dinastía de los Sa-

de la monarquía no 
'Uición alguna de contlnui-

fto estallo de cosas. Hay po-
te ahora en Italia y parti-
to en Koma muchos m á s 
Be en tlein|>OH de los Sa-
P*" supuesto m á s que cuan-
'Pontífices reinaban como 
* temporales de sus Esta-

rjiio exislenciu legal de la 
wtoeracla saboyana luí he-
baumonti'n, paradójlcainen-
"et<uitores de títulos, por 
UichoK de dios ilusorios, 
w creado una inflación, 
6 permite la palabra, de tul 
pie entre los nobles pontl-
fl a r i s tóera tas «aboyarnts y 
otros cuya carta de noble-

íue buscarla a lo más , en 
llcá dé San Marino (uno 

H negocioH estatales ea la 
KM de títulos nobiliarios) 
«láñela de marqueses, con-
jronea hace que en muchas 
W* ¡'P!ire/,«'an coronas de 

El rocíente proceso de los 
i<'ient«.s |ia probado «ufi-

el anterior afUTto, 
yaya ¡i creerse que las ae 

* ''<.uUs Mm [irtvni{vaH ,ie 
• UOH. tal como han querl 

<reer HU cuenta v 
a'Bninaíi pwbllcaaiotte» de 

nía ./quier.l.,. Mu<.|,os pO-
«le tituloN trabajan y tra­

ten. Ahí es tá para demos-
1 l""'<"sa Laudomla Her-

• da Dei brago, ima ,ie 
ladies» d« la arislocra 

»»ia. que h« entrado a pres-
llervielON 'tmmn vendedora 

Mil del autleiiMH.. ICn;,!;. 

D E LAS ANTIGÜEDADES \ L A 
3IODA 
Laudomia Hercolani es una da-

mita de veinticuatro años, al ta y 
con grandes ojos negros, silueta es­
belta y distinción innata. Procede 
de la familia Del Drago que es 
una de las familias m á s conspicuas 
de la «aristocracia negra». La falta 
de una intensidad vi ta l en la exis­

tencia o la necesidad de ganar di­
nero y sentirse independiente pue­
de ser el Impulso que úl t imamen­
te emtmje a muchas representan­
tes de las dos noblezas romanas a 
buscarse trabajo. 

Los dos campos más propios pa­
ra una damita nacida y crecida en 
un ambiente, refinado son la venta 
de objetos antiguos y la moda. 

0 0 0 

2 Q 

e f e & n 

tCuadra perfectamente a la distin­
ción «racée.» describir la belleza de 
un mueblo antiguo o manejiir por­
celanas de Sevres tanto como acon­
sejar un atuendo a una señora ele­
gante. Laudomia Hercolani ha pre­
ferido los primero porque • cohoce 
perfectamente los estilos ds mue­
bles y habla tres Idiomas. Como su 
amiga r l a duquesa Marina de Fre-
sinetto, trabaja con gran placer 
en el campo de las ant igüedades . 
La citada 3Iarina de Fresinetto, 
también miembro do una familia 
de prosapia «negra» es propietaria 
de una pequeña fábrica de tejidos 
preciosos que imitan los antiguos 
y poseé una de las m á s importan­
tes colecciones de «bleu de Chine» 
de Ital ia. 

La moda, por su parte, viene 
siendo también meta continua do 
damitas de la aristocracia en bus­
ca de una ocupación adecuada a 
sus condiciones. Numerosas casas 
de alta costura y «boutiques» ele­
gantes pertenecen a señoras de la 
nobleza. La conocida tienda «Sl-
monetta», punto de cita de las ele­
gantes de Vía Véneto es propiedad 
de la, duquesa Simonetta Colonna 
de Cesare, dama perteneciente a 
la familia de Ibs Colonna, es de­
cir otro de los linajes más histó­
ricos de la ^aristocracia negra». 
«Glovanelli», otra «boutique» de 
moda, es de la princesa Lola Oio-
vanelli, antigua dama de corte y 
amiga de María José , . la úl t ima 
reina de Italia, es decir de un l i ­
naje! de origen saboyano. «Carosa», 
un establecimiento similar a loy 
anteriores, es propiedad de la prin­
cesa Juana de Ckracclolo, una de 
las primeras damas de la aristo­
cracia que abrieron una tienda de 
«alta costura». Casi todas estas 
señoras y otras que ha r í an la lis­
ta demasiado larga comenzaron 
muy modestamente cofno «vénden­
se» en un establecimiento o «bou­
tique» «le •una amistad antes de 
establecerse por ttfx cuenta. Las 
primeras clientes «le una aristó­
crata suelen ser sus amigas o aque­
llas que forman parte de un nds­
mo círculo social. Luego la clien­
tela se amplía casi siempre consi­
derablemente con miembros de la 
burgúesía deseosa de que las atien­
da una «sangre azul». 

E l negocio prospera, indudable­
mente, gracias a todas estas clr-
c.UMsiuncias. Y la aristocracia ro­
mana, o por lo menos buena par­
te de la misma, comleimin a com­
prender las excelcuelu's «leí tra­
bajo y la propia iiub-pembmcla. No 
todo son holganzas al margi'ii «le 
la ley, como Inlevesaílanu'nte «juic-
ren hacer creer diversos sectores. 

/ Jorge M A L D A 
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'Londres. — (Servicio especial 
para D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Uno do los m á s viejos s u e ñ o s 
de la H u m a n i d a d pardee haber 
sido realizado por los sabios br -
t á n i c o s : p roduc i r . e n e r g í a a par­
t i r del agua, o m á s exactamente, 
del agua do mar . Es en efecto, 
de esta ú l t i m a de donde so ex-
trae or.v un precio de lo m á s m o -

^ " '•• .%lrQgfcno/i)o,«aído o deu-
terii(v»;Ue ha sido a d e m á s some­
t ido a fus ión por los investiga­
dores del centro a t ó m i c o de I l e r -
w e l l . 

E l p r ime r min i s t ro b r i t á n i c o , 
Mac M i l l a n , j i o h a dudado en 
hablar de esta c u e s t i ó n a r a í z de 
su reciente discurso televisado a 
toda la n a c i ó n , a f i rmando que se 
t r a t a de " U n a nueva r e v o l u c i ó n 
indus t r i a l " . Las cifras le dan la 
r a z ó n , puesto que de una tone­
lada de deuterio se puedo obte­
ner t an to calor como do 4.500 
toneladas do c a r b ó n . Consecuen­
cia inmedia ta : se obtiene t an ta 
e n e r g í a a t ó m i c a que se t rans-
íorr t ia en e n e r g í a corriente, de 
u n l i t r o de agua, como de 100 
li tros de gasolina. 

E l m i l ag ro ha sido realizado 
por Zeta, especie do f áb r i ca a t ó ­
mica en m i n i a t u r a , cuyo elemen­
to esencial es u n a inmensa cuba 
cte paredes de v i d r i o ' l l amada 
" D o u g h n u t " o "Rosqu i l l a " . Es 

v e n d e y e s e r a 

e l éc t r i ca . T r a t a r : Sinforoso G o n ­
zález. 

Va l le de Oca (Burgos) 

en esta cuba donde los sabios 
b r i t á n i c o s han logrado la fusion 
del deuterio y p a r t i r de los re­
sultados de sus pruebas han po­
dido obtener todo g é n e r o de da­
tos y real izar estudios m u y i m ­
portantes. v 

Las temperaturas obtenidas en 
esta cuba, quo en p r inc ip io no es 
m á s (jilo una bomba H de explo­
siones controladas, son fan tá s t i ­
cas: Los sabios h a n logrado ob­
tener 5 . mil lones de grados, lo 
que representa c ien veces m á s 
temperatura que en la superfi­
cie del sol. N o desesperan los 
c ient í f icos en obtener temperatu­
ras del orden de los 100 millones 
de grados, o sea la tempera tura 
quo existe en el mi smo centro 
del sol, 

Es evidente quo la investiga­
c i ó n no e s t á m á s que en los p r i ­
mero:! escalones, ¿y que no .os 
c u e s t i ó n en l o inmediato el em­
plear comercialmonte la f a n t á s ­
t ica e n e r g í a obten 'da do la f u ­
s ión del deuterio. Pero tarde o 
temprano se v e r á como son reem­
plazadas las centrales, a t ó m i c a s 
convencionales por las centrales 
Z E T A , m á x i m o cuando é s t a s n q 
producen radiaciones peligrosas 
y dejan una g ran cant idad de 
subproductos estables que pueden 
ser empleados en enriquecer d i ­
versas c a t e g o r í a s de y ran io . 

Con muchos motivos, l a fusión 
del d e u t é r i o puede aparecer des­
de ahora como una g ran fecha 
en la Hi s to r i a do la Ciencia. Y 
revela el t rabajo cont inuado y 
modesto de los sabios b r i t á n i c o s 
de la centra l a t ó m i c a de H a r t -
w e l l . 

ros de clase turista que de / / n -
mera clase, y pueden fácilmente 
convertirse en buques de una cla­
se para erueeros inaritirhos. 

Se i>stá redHíarido un trabajo 
intenso desde hace unos nteses 
para pr' yéctaí tíuqúés que fi­
nalmente i.em])laeen al "Queen 
EU-ubelh", de 83.763 toneladas 
brutas, y al "Queen Mary", de 
81.238. Una compañía JranceM 
ha eomen-judit ¡a eonstrueeion dé 
un compromiso entre los del ta­
maño de estos dos últimos y los 
trasatlánticos más pequeños an­
teriormente mencionados. 

Para l.as-nttas del Cabo se <ypta-
por la velocidad juntamente con 
la reducción, si. np ta total, eli­
minación, del espacio destinado 
o carga. E.vistin proyectos ptira 
construir un trassallánlhuj 
90.000 a 95.000 toneladas de mo-
dLina. apariencia, completamen­
te 'leondicionado de aire y total-
nu nte cerrado. 
. Síi. '' máquina, principal, de 

300.000 caballos, más , que el 
"Queen Mary" o 6l "Queen Eli-
.yilwth", esiatá e.oiocadji al ' final 
de la popa. 1 <i maquín'iria auxi­
liar —incluida la. capacidad de 
suminislrar una fuerte carga / x i -
ra el aeondicionq miento del 
(Kire— estará u proa, dejando de 
ésta forma to<lo el barco ('iue no 
tendrá otro lugar y/u a carga 
que- espacio pera el correo y los 
(•¡¡{(•móviles áe algunos pasaj,e-
ros) complctqménte libre en más 
de las dos terceias partes de sw 
longitud. 

Elevará un espacio abierto da 
Mtlób 260 metros de longitud y pp-
siblemente.?nás de treinta de an­
chura en su mitad, para las ca­
binas del pasaje, salones, etc., di­
vidido sólo por los mamparos 
contra incendios. 

Las necesidades Iwtelcras de un 
trasatlántico de pasaje serán ser­
vidas por maquinaria colocada 
en una sala de. máquinas especial-
y que no tendrá relación alguna 
con las necesidades de enerrpa. 

ra propulsión. Posiblemente 
esta carga eléctrica será prapor-
cionadx!. mediante iurbogemera^ 
trices, que obtcndrp.n su energ.ia 
de émbolos libres gisiflcadores. 

El que la energía, a 16mica-se 
destine a la propulsión principal 
dependerá de la capacidad, de las 
iriuustrias atómicas navales jmra 
proporcionarla, y de los ra fuer i-
mientos de seguridad que las 
auU.-ridades portuarias' exijan. 
Claramente, sin embargo, ningún 
naviero puede permitirse Juicer 
caro tmlso de ningún estudio de 
diseño que tenga "en cuenta tal 
métodqlde propulsión. 

'No á-, I a ria fuera de las posible 
iiáadgi de! diseño aelual pnyhi-

' cinxnh bu(<ui sin chimeneas, co?n-
pletamente cerrado, con salida d<l 
los escapes por la 'popa y las 
cubiertas supe rieres tapadas con 
material transparente de plásti­
co, empleando una superostruc-
fura'de meUd ligero. 

F e l i z A ñ o Nuevo desea 
a s u s c l i e n t e s y amigos 

H O j R T í G L / E L A 
Muebles selectos, construcción 
esmerada en todos los estilos. 

. T a l l e r e s : S a n j a r j o , 34 - E x p o s i c i ó n y v e n t a : 

M a r t í n e z d e l C a m p o , 6 - T e l é f o n o 1945 

C P U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — k Conso­
nante q ü e t a m b i é n significa c i n ­
co. — '2: Con " o " ai- f ina l , sa­
broso. — 3: Constancia . — 4 : 
apartarse del asunto de que se 
e s t á t ra tando. — 5: Pasa la len­
gua. — I n s t r u m e n t o m ú s i c o do 
viento. 7— 0: Ventana c i rcu la r ca­
lada y con adornos.' '— 7: Cuer­
pos-, q u í m i c o s , - r 3: Oabraa de 
ganado. — 9: Punto card ina l . 

V E R T I C A L E S . — 1: Cincuen­
ta. — 2: Regular. — 3: Estafar. 
— 4: V o m i t a r . — 5: Reconoce 
u n documento poniendo -en él el 
visto bueno. En p lu ra l , nombre 
de letra. — 6: E n p lura l , par te 
del cuello. — 7: Plantas comes­
tibles. — 8: Bebida a lcohó l i ca . — 
9: Vocal. 

V E A V D . 

— ¡ A t e n c i ó n ! : vamos a asistir a l despe­
gue del p r imer viajero en un s a t é l i t e int^r^ 
p lanetar io . 

— ¿ P u e d e recibirme ahora mismo el 
doctor, k u ü p v j ? 
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L e ó n , acootec imiento 
i m e s t r a c iudad 

E l repaso estadístico de la tempo­
rada taurina en nuestra plaza, al 
termino de esto anodino año, nos 
ofrece unos datos que, como es (le 
rifíor, queremos ofrecer hoy al ¡ili 
clonado curioso, eon «'I deseo leal 
del cronista, de que 19618 nos trui-
ga mayores y mejores motivos de 
comentario que estos que nos 
ocupan. 

ONCE FESTEJOS :—: :—: 

Comenzó la temporada en el ya 
casi centenario coso taurino burga* 
les, el domingo 1." de Mayo y el 
«cerrojazo» de la plaza fue dado 
el 10 de Septiembre, eon nuestro 
tradicional festival benéfico del Asi 
lo de Ancianos Desamparudos. En 
esos cuatro meses largos se des­
arrollaron sobre el albero del círco 
taurino local once festejos, de ellos 
cinco destacados por su cotegoría y 
el resto de terrero y cuarto orden. 

En esa citada fecha del 1.» de 
Mayo se inauguró la temporada con 
una novillada picada de atractivo 
cartel y en la que los tres diestros 
actuantes —Rafael Pedresa, Enri­
que Orive y Antonio Martínez «San-
luqueño»— colmaron los deseos del 
público, realizando faenas que fue­
ron galardonadas con orejas. Pedre­
sa tuvo una destacada actuación y 
cortó tres apéndices ¡uirieulares, vol­
viendo a triunfar rotundamente an­
te sus paisanos. I-a pelen de los 
seis novillos de I) . Ricardo Arella-
no y Gamero Cívieo, que dieron un 
promedio de pe80 en canal de 223 
kilos, fue de excelente nota. Los 
tres espadas fueron sacados en 
hombros. 

Tras el festival benéfico del Ban­
co Burgalés de los Pobres, celebra­
do con éxito económico y artístico 
el domingo 9 de Junio, ttégé mien­
t ra feria grande, eon un programa 
notable confeccionado con aoierlu 
por la empresa «Jumillano» - SútL 
tiago .Ináre/., en este su primer añíV 
de gestión oVganizadbra en limaos. 

^El día tic San Pedro despacba-
ron seis astados de I ) . Antonio Pé-
rez de San Fernando —que dieron 
excelente Juego y pesaron en el ma­
tadero a un promedio en canal de 
273,500 kilos—. los diestros Antonio 
Ordóñez, «Curro» (iirén y el torero 
de casa Rafael I'edrosa, recién al» 
ternativado en León. Abundó la di­
versión en esta primera corrida, 
sirviéndonos Ordóñez dos faenas 
maestras y exactas, en premio de 
lo cual recibió dos orejas. «Curros 
Girón también se llevó tres apéndi­
ces, derrochando más valor que ar­
te y Pedresa, cuajó una gran fae­
na en su segundo, asimismo premia­
da con dos orejas. Lo sacaron tam­
bién en hombros en esta ocasión, 
al igual que a «Curro» y el públi­
co quedó complacido en grado su­
mo del festejo. 

En la segunda corrida el resultado 
artíst ico fue muy distinto. Los to­
ros de D . Manuel Arranz, bravos y 
poderosos —pesaron en canal 287 
kilos de promedio— no fueron apro­
vechados adecuadamente, por los 
tres espadas que integraban la ter­
na de aquel día —Julio Aparicio, 
César Girón y Jaime Ostos— y se 
escucharon los pitos en abundancia 
al final de varias faenas, enviando 
la presidencia un recado al diestro 
ecijano, por pasársele la cuenta. 

El tercer festejo de la feria fue 
de segunda categoría, es decir, una 
novillada picada, con este cartel: 
Seis novillos de Manuel Santos Ga­
lacho, para «Curro» Puya, Abelar­
do Vergara y «Sanluqucño». La no­
ta m á s destacada la consti tuyó el 

Este novillero local t r iunló el día 
IH de Julio, en el festival organi­
zado por la Obra «Educación y 
Í)escan*0»f festejo en «'I que actuó 
asimismo el torero-acróbata «Indio 
Hay Pololo», que cortó las orejas y 
el rabo del novillo de «El Agua-
chal» que estoqueó. 

En la fecha taurina de la festi­
vidad de Santiago ofrecimos los pe­
riodistas nuestra novillada, que no 
tuvo el éxito previsto y que mere­
cían nuestros desvelos y afanes, por 
lu maniliesla mansedumbre de los 
novillos dé I». I'iliberto Sáncbe/. unos 
bueyes ilidiables. que pesaron en 
«anal a Ulí promedio de 257 kilos. 
¡Manolo Blázqúez, Luis Segura s 
Abelardo Versa rá salieron del pa 
so de la forma más decorosa po­
sible y el público ge sintió decep-
cionado.-

Otro festejo de menor cuan t ía se 
dió el domingo I I de Agosto, ac­
tuando con cuatro astados de i'̂ s-
teban González, los jóvenes valores 
Emilio Barrioeanal «Civil» y Anto­
nio Godoy. Destacó al^o más la 
labor ar t ís t ica del primero, que­
dando el otro casi inédito. El so­
bresaliente Lorenzo Lucena agradó 
y convenció a lodos en sus inler-
veneiones con capote y prendiendo 
banderillas. 

Tras una obligada suspensión im­
puesta el día 8 de Septiembre, por 
la lluvia, se celebró dos días des­
pués, a pla/.a casi llena, el simpá­
tico festival a beneficio del Asilo 
de Ancianos Desamparados. Ll éxi­
to fue rotundo, en lo económico v 
lo artístico. Los cinco bravísimos 
novillos de I ) , lioselio Miguel del 
Corral depararon triunfos grandes 
a la gentil rejoneadora venezolana 
Concbita Moreno y a los matado­
res de loros Knrique Vera, Carlos 
y Paco Corpas y «Solanito», todos 
los cuales corlaron orejas, despné . 
de deleátur a los espectadores con 
sus alardes art íst icos. Fué un fes­
tival tan completó que su recuerdo 
perdura rá por muchos años entre 
los Aficionados. 

Se monté) para unas fechas pos­
teriores otro festival similar que 
luego quedó frustrado casi en sus 
albores y así se cerró la temporada, 
en la qUé como queda analizado, 
lo bueno y notable a l ternó con 'lo 
mediocre, siiv que ocurriera nada 
sensacional. 

LA A L T E R N A T I V A D E PE­

DROS A :—: :—: :—: :—: :—: 

cadores en San Feliú de Guixols y 
se vistié) pocas veces de luces. 
Agustín Fernández limitó sus ac­
tuaciones u tres festivales y a la sa­
lida que bi/.o en in novillada de la 
«Benéfica de Conductores» y «El Fin 
to», tras actuaciones secundarias en 
varios pueblos, se presentó con í\¡íl-
to en Bilbao, donde fue el triunfa­
dor de la tarde, dejando allí un 
buen cartel, en una novillada eco­
nómica para principiantes. 

E n el orden provincial destacaron 
las novilladas picadas celebradas 
con motivo de las fiestas patrona­
les en Briviesca, Miranda de Ebro 
y Aramia de Duero, desarrollándose 
un sin número de festejos do 
índole inferior en otros muéhos nie-
dos, sin notas dignas de ser evo­
cadas aquí. 

Y no dió1 más de sí el año tau­
rino en los ruedos burgaleses, lec­
tor amigo. ¿Qué nos t r ae rá este 
año 1958 que hoy inicia sus pa­
sos...? 

Prosperidades y felicidad te desea 
el crmiista, , 

CHAMAKILFKÓ 

El momento solemne en que 
Antonio Bienvenida hacia en­
trega de muleta y estoque al 
torero burgalés Rafael Pedre­
sa, sobre la arena de la plaza 
de León, el 23 de Junio He 
J9.")7. Este acontecimiento ha 
sido el m á s señalado de la 

j Historia taurina burgalesa en 
el año que termina 

1 (Foto Archivo) 

L a ú l t i m a o r a c i ó n d e l 

t e n i e n t e O r t i z d e Z a r a t e 
El teniente don Enr ique Carrascao ha escrito a su 

padre, desde I f n i , y lo l ia r e m i l l ü ü una copia ( r I ; , era 
c lon redactada por su c o m p a ñ e r o de armas el léñ eme 

' O r t l z de Z á r a t e . D í a s "antes de p a r t i r lu ic la I f n i . el te­
niente Or t i z de Z á r a t e . con el a lma puesta en la p luma 
y el p é n s a m í e n t o en Dios, redacto esa o r a c i ó n , modelo 
por su prosa y por su contenido espir i tual , t uai ido n 
cogieron SU c a d á v e r , en la- car tera encont raron la oí a-
cicin. cuyo proloeo bien pudiera ser la frase pron mela­
da por el mismo al salir con sus fuerzas para e ^ o i u i el 
convoy sani tar io que Iba a recoger heridos en i / j t m u i . 
•onvoy sani tar io q 

" E n t r a r ' ó en T'Zelata o en i Cielo"-. 

. Oh Dios, Señor, de los que dominan, Cndd éupremo W " í 1 -
nes m tus manos las riendas de la vida y de la muerte: ascuprta 
como te lo fui en la ptMj ' . . 

Un:. Señor, qilé mi alma rio vadle en el combate, y mi cuer­
po ni) Sienta el lémblor del miedo. Haz qué yo te sea fiel en la 
guerra como te lo luí en la paz. 

Haz (¡ue el SÜoido agudo de los proyectiles alegre mi co­
razón. 

Haz que la sed y el hambre, el camancio y .la fatiga, no lo 
sienta mi espirituf aun<¡uv lo sientan mi carne y mis huesos. 

Haz que mi alma, Señor, esté siempre tensá, pronta al 8tM 
Liifivio y al doU/r. Que no rehuya, ni en la imaginación Siquiera, 
el prilher puesto en el combate, la guardia más dura, en la trin­
chera, la misión más difícil en el avance. Pon destreza en mi ///(/-
no para que nú tiro sea certero. Pon caridad én mi corazón paiii 
que mi tiro sea sin odio. Haz por fe que yo sea capaz de cumplir 
loHmposihle. Que desee vivir y morir a un tiempo. Morir como 
tus santos Apóstoles, como tus irle jos Profetas, para llegar a Ti. 
Vivir como tus abnegados misioneros, como tus antiguos Cruza­
dos, para luchar per Ti. Te pido. Señor, que mi cuerpo sepa su­
frir con la sonrisa en los labios. ¡Como murieron tus vmrtires. 
Señor! 

Concédeme, ¡oh Rey. de las Victorias!, el perdón de mi so-
berbia. Quise ser el soldado más valiente de mi ejército, el espa­
ñol jnás amante de mi patria. Perdona mi orgullo. Señor. 

Te lo ruego por mis horas en vela el fusil.y el oído atento a 
les ruidos de la noche. Te lo pido por mi guardia constante en 
el amanecer de cada día. Por mis jornadas de sed y de ham­
bre, de fatigas y de ddor. Si ¡o alcanzo, ye. mi sangre puede co­
rrer con jubilo por los camjiós dé mi patria y mi alma puede 
subir tranquila a gozarte e>i él tiempo sin tiempo de la FAer-
nidad. , 

(De " D i a r i o Reg iona l" de V a l l a d o l i d ) . 

F a l l e c i ó ;,ver er¡ nuestra c i 
dad, a aviur/ada ' d a d y d e s p ^ 
,1,, laboriosa v ejemplar vidu, 
dteada i1"1' entero al sagrado u,. 
nlsterio del sacerdocio. 11110̂ ,. 
estimado amliío el peneflc] 

1111, 
itl'Q 

do esta S. 1. Catedral don M « 
quiades Zitolga Cuezva, 

Gozaba c-l finado de e.eiierau 
s i m p a t í a s - n nuestra e u i q ^ 
captadas a ti-avós de una imc • 
sa y proloiu-ada vida de i)p0st 
lado re l i i ioso, luibiendo r c ^ . 
durante muebo t iempo la p.,,.,,^ 
nuia de Sa*» Pedro de la V^xZ 1 
donde desarrollo teennda 

Hace uno* anos fue aosl>i.n¡i(j 
beneficiado de nuestra Catedr8 11 
Metropol i tana , en reconoclrnU? 
to a sus virtudes y m é r i t o s s ^ 
d ó t a l e s . 

Descanse en paz el alma (L. 
f inado y reciban el test imonio? 
nuestra condolencia «'I Kx^vi,.,;-
simo Cablld© Metropol i tano y J 
familiares del finado. 

S e p r e c i s a p e r s o n a l f e m e n i n o 

P l a z a s l i m i t a d a s - I n f o r m e s 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A - L a í n C a l v o , 7 - Telf. 3612 

C R O N I C A S D E L A P R O V I N C I A 

B r i v i e s c a 

CASA DE BENEFICENCIA 
Nos consta que la Junta de Pa-

ircaatos e s t á realmente entusias­
mada con la ayuda moral y eco­
nómica que en e l presente año 
han prestado a esta Ins t i tuc ión 
Benéfica nuestro Exorno. Ayunta­
miento y gran n ú m e r o de b r i -
viescanos, correspondiendo con 

tal que en los establecimientos 
benéf icos de la misma se han ce­
lebrado estas fkstas con comillas 
extraordinarias con asistsneia d3 
autoridades, ¿no seria factible 
organizar una en nuestro Asilo 
con motivo de la Circuncis ión o 
Reyes? 
ORDENES SAGRADAS 

l o mismo que otros muchos 
estudiantes de Universidad, Es-
tc^íeilfís , Esf.reeiídes, Bachillerato) largueza al llamamiento qu^ ŝ  . laueiws . tspeeia'ies. Bachill.>ratO, 

h izo solicitando ayuda-<fomo kMÍSu]!&r;'' s e ixuenlran entre nos-, 
secuencia de la e x i g ü i d a d d o H u Ü ' " ' ^ W 6 1 sihipiTtrro gVupo de jó-

A l márg'en t M balance <!(> la 
temporada en nuestra plaza, poro 
intiinamentc libada a la Historia 
de este año taurino, aparece la al­
ternativa de nuestro paisanó, el 
dieatró Rafael Tediosa, primer to­
rero burgalés que ha llegado a 
matador de toros. 

Tan señalada efemérides tuvo lu­
gar, como es sabido, el 23 de, Ju­
nio en la plaza de León. Pedrosi* 
que había realizado bri l lant ís imas 
campañas novillérUes en los años 
anteriores y que en ésta llevaba 
sumadas diez novilladas, flefeó ple­
namente formado en lo artíst ico al 
doctorado, invistiéndole como doc­
tor «mi Tauromaquia, ante un púhli-
C0 enfervorizado, el diestro Antonl > 
Bienvenida, a presencia de «Cha­
maco». Pagó con sangre su ascen­
so el torero burgalés pues el toro 
de su alternativa —«Sencillo», cár­
deno y con 317 kilos de peso en la 
canal— le propinó una cornada de 
pronóstico menos grave en el mus-

Hxtcnso y variado surtido de M I S A L E S 

L i b r e r í a y P a p e l e r í a 

H E R A S 
Vitoria, 13 Teléfono 4273 

triunfo de Verjfara en el quinto do 
la tarde, premiándosele con las dos 
orejas y el rabo del astado, para ser 
picado finalmente en hombros. El 
sobrino «le «(Jitanillo» cumplió dis 
cretamente, mientras «Sanluqucño» 
coinplclaba una actuación, decorosa, 
premiada asimismo con una oreja. 
JKu es tá novillada sobresalió la bra­
vísima y noble pelea del tercer no­
villo, «Sevillano», chorreado en Ver­
dugo, que fue sin iluda el (oro del 
año en nuestra plaza, l 'esó la no­
villada en canal un promedio de 
233 kilos y todas las reses lueron 
de excelente nota ganadera. 

Kl consabido espectáculo cómico 
taurino-mnsical de las fiestas estu­
vo a cargo, el «lía. :i de Julio, do la 
famosa agrupación «(ialas de Arte-
Carrusel», estableciéndose nn parén 
tesis de inactividad de unos «lías 
hasta la fe.cíia «leí 14 del mismo 
mes en qnc l i no lugar la novillada 
tradicional de la «Benéfica de Con­
ductores Mecánicos». Kn el progra­
ma, cuatro astados de «Kl Agua-
chai» para el palentino Julio Maí-
qnoz —que cortó oreja en rada hu-
tel— y el burgalés Agustín Fernán­
dez, que escuchó fuertes aplausos. 
Kn este feslejó o y ó tambiéa 
«vacioucs el sobresaliente «Kl r in lo» . 

lo derecho. Tedrosa alcanzó en este 
toro un buen triunfo, siendo pre­
miado con las orejas de su ene­
migo. 

Élévado de- forma tan «ligua a la 
Categoría superior, Rafael continuó 
trlunfalmente su campaña, suman­
do ol ías siete corridas, que se cele 
braron en las plazas de liurgos (;>(» 
de •lunío), Toulouse ( I I de Julio), 
La Coruña y Santander (5 y 18 de 
Agosto, respectivamente), ilayomi, 
Valencia de Don Juan y Palma de 
Mallorca («, 14 y 15 de Septiem­
bre), en las que el bravo torero 
burgalés dejó constancia de su arte 
y evidenció siempre su valor y 
maestr ía , codeándoes con las prime­
ras figuras de la Tauromaquia ac­
tuante. 

•¿AS A C Ti II A r I O N E S DE 

OTKOS DÍESTROS :—: :—: 

Un párrafo final (lucremos dedi-
enr al resto (fe foreros burgaleses 
Ó afincad«»s en nueslra ciudad. I'c 
drito <'aivo hi/.o varias saUdAi n 
plazas regionales, en las que le son­
rieron los triunfos, pero sin com 
plelar una temporada «ligua de su 
«alegoiÍH. Toreó una (arde con pl-

capit^Ios fundacionales. . insufi­
cientes a tedas luces oara sopor­
tar lás careas actuales.. 

La vrenerosidad de muchos do­
nantes ha hecho posible seguir 
•aiercitando la hermosa labor dt 
•la beneficencia. 

Penuria cíe espacio nos impid- ' 
relacionar los setenta v tantos fa­
vorecedores de esta Obra, pero no 
pedemes menos d¿ consignar lo.v 
importantes donativos en metá l i ­
co entregados por La Señora doña 
Maria Cristina Moreno, viuda do 
Alcocer, v el envió de 24 mantas 
de lana v una pieza da tela parsi 
s á b a n a s realizado por el ¡nsi-ír-
ne brivits-^ano, don Enrique Gó­
mez Cámara .y .del especial dona­
tivos de los hermanos Sanju.in 
e.n Bilbao v de don Enrique Te-
m i ñ o , en Burdos, para poder fa­
c i l i t a r un plato extraordinario ¿n 
el día de la Pascua a todos los 
asilados . 

Actualmente se da cobi jo en el 
Asilo a t reinta personas, entre 
Hermanas de la Caridad, ancianos 
de ambos sexos v dependencia. 
Todos ellos han sido participes de 
d í a s felices v del júb i lo de estas 
fiestas n a v i d e ñ a s . 

Por otra parte, la Escuela de 
Párvu los , cuya matricula de ami­
bos sexos pasa d^ los 100 alum­
nos, se rá dotada p r ó x i m a m e n t e , 
desp.ués de la reciente repara­
c ión llevada a cabo, de mater ia l 
moderno, vrracias t a m b i é n a l ama­
ble ofrecimiento del Excelentisi-
mo Ayuntamiento en combina­
ción con un amante de Brivies­
ca y de sus pobres. 

No pedemos silenciar tampoco 
el d e s i n t e r é s del, queblo . en" ^e-
n a r a í , contribuyendo generosa­
mente mediante la t radicional r i ­
fa ckd cerdo de San Antón, a 
acrecentar les fondos de la Jun­
ta de Patronatos. 

A todos, pues, felicitamos y a 
todos nos atrevemos a ro^ar que 
sl^an laborando por el sosteni-
m i j n t o de estas nob i l í s imas obras 
que bien pueden considerarse co­
mo uno de les escases destellos 
de caridad qué hoy i luminan es­
ta vid'a ••e^oista y1 metalizada. 
'Briviesca sin eStas obras vivas y 

venes seminaristas, de e n t r é los 
cuales Queremos destacar el t r ío 
de crdi nandos. que acaba de re­
c ib i r ol Santo Sacramento del 
Qrden: den Jesús del Campo Cui-
larte. del Subd¡acoñudo; don Emi­
l io M a r t í n e z González, do ó rde ­
nes menores y don B a l d o n r r o 
Santaolalla Echevar r í a , t ambié . i 
de ó r d e n e s menores. A todos ellos 
y a sus dist inguidas familias, da­
mos nuestra sincera enhorabuena, 
mientras hacemos votos fervien­
tes per el -lo^ro del Sacerdocio 
paira estos jóvenes ejompilares, 

que voluntariamente se ban dado 
a Dios, d á n d o n o s a todos ejemplo 
de heroico desbrendimiento de 
todo lo material al servicio de 
ideales altos. 
NAVIDAD 

Discurre nuestra Navidad con 
absoluta normalidad: aleeria, fer­
vor religioso, ch iqui l le r ía rego­
ci jante que paladea las s impá t i - . 
cas vacaciones/ etc. Para ser del 
todo normales, ni siquiera ha 
quér ido, la Loter ía dejar rastro 
ninguno de sus.premios entre tan­
tos como suspiraban por una de 
sus caricias. 
NOTARIA 

Ya c o n í i u n a m o s en otra c r ó ­
nica que había tomado poses ión 
de su car^o el nuevo señor no­
ta r io del par t ido . H^y auer/emos 

•deiar constancia en beneficio del 
públ ico , de que estos servicios 
han quedado definit ivamente ins­
talados en el mismo luífar i?n que 
•los p res tó el anterior rebordado 
señor notario, don Samuel Ro-
d r i t í u e z . de quien hemos recibido 
la delicadeza de su fel ici tación 
pascual que agradecemos cor-
dialmente. 

El corresponsal 

Z o é / 
El pueblo de Zacl celebró el do­

mingo con gran .solemnidad lia inau-
ffuráci&l de su iglesia parroquial 
desj-.uea de su reatauración, a la 
que ban contribuido con importan­
tes aportaciones todos los vecinos 
y aquellos otros que residen íue ra 
y descienden del pueblo. 

Para eñeauzar y dirigir las as-
pir icioncs de'todos se formó una 
junta que presidida por nuestro 

P L U M A S E S T I L O G R A F I C A S 

d e ta s me/ores marcos 

L I B R E R I A Y P A P E L E R I A 

H E R A S 
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pujantes no seria Briviesca. 
'Enhorabuena, en f in, a todos 

los componentes de las sucesivas 
JunUis de Patronatos que vienen 
trabaiando callada y t ambién im-
pT.ovaWienté a lo larsfo del t iem­
po por la permanencia dé estas 
Inslitueiones. .Muy en partieul;ii" 
felicitamos al actual señor pre­
sidente de dichas Juntas, al v i r ­
tuoso sacerdote liriviescano, don 
C u i i k rsindo Lozano. 

Y para terminar .-ste romrn la 
r i o so!.m' nuestros pe'brcs, nos 
informa ta Prensa de la capi-

di/;no y querido párroco, don Ma-
carip San tamar ía estaba conipues-
ta pov el alcalde, concejaletv- jefe 
de la Herniaiul^,d y nuuiHtro y el 
pueblo entero respondió endc;','!!!-
(I();;e sin paliuLivoy a la tnuificen-
dentc obra. 

Por otra parto las vigilas do la 
Junta ni llustriéiino Heñór vio/r io 
gtMicral de la ArchidlóCeHis monse-
ñor don, Buenaventura Diez y Diez, 
sirvieron, dadas I.-is 0Üi&1jÁfi,des de 
estimativa sencillez, comprensión y 
<'.;il inos;! ;u:(>)ii(la, CáfaCtei'fstlOaS en 
tuu diguu y iclevante lícisonalidad, 

para que aquella encontrase faci­
lidades en todo, ya que dicha au­
toridad religiosa resolvió todos los 
aspectos del cometido. 

Tanto interés puso en la obra, 
tanto acierto imprimió, tanto celo 
desplegó el referido ilustrisimo se­
ñor vicario que no conforme con 
el entusiasmo demostrado vino 
hasta nosotros en ese d ía de alegría 
y satisfacción, de entusiasmo y al­
borozo. 

Entre volteo de„ campanas, vivas, 
entusiást icos y ati'on:ulot es. y fre­
néticos aplausos, el ilustrisimo se­
ñor vicario descendió del . coche 
que a su disposición había puesto 
don Patricio Echevarr ía , gran b'e-
nefactor en esta región y que al 
no poder asistir en persona, envió 
en representación a su distinguida 
hija doña Felisa, señori ta ejemplar 
conocida en todos estos pueblos por 
su bondad natural, caridad y sen­
cillez únicas. Después de recibir el 
saludo y bienvenida de nuestro es­
timado párroco al que sé unieron el 
muy ilustre serior don Julio Diez y 
Diez, canónigo d^ la S. I . C. de la 
Archidiócesis; don Nazario López 
Revilla, beneficiado, maestro dé ce­
remonias de la misma; don Emi­
lio Araus Revilla y don Leornado 
Ramos Villaverde, párrocos de Ga­
monal y Santa Maria Tajadura, h i ­
jos de Zael los tres úl t imos; don 
Rafael Santamar ía , comandante de 
Infan te r ía ; alcalde, concejales, secre­
tario del Ayuntamiento, maestro y 
otras autoridades, se organizó la 
comitiva hasta la igles.a, donde se 
celebró por nuestro distinguido pá­
rroco, con toda -olemn;da,d una mi­
sa cantada con iodo gu¿>tu por el 
coro del pueblo. 

El ilustrisimo señor vicario quiso 
dirigir unas palabras "llenas de afec­
to a todos los asistentes. Con su 
familiar, amena e interesante plá­
tica, recordó otra visita süya a este 
pueblo, hace unos años y como en­
tonces hace observar la corriente 
de s impat ía y cariño existente en­
tre iZael y su pueblo natal Vil la-
mayor de los Montes, de ¡a que no-

•hay duda, dijo, es causa clara, 
cierta y demostrada la fuerte de­
voción sentida ,por ambos 'pueblos 
a la Sant ís ima Virgen, en su ad­
vocación de Virgen de Nava, cuya 
ermita es tá situada en un .altozano 
en mitad del camino entre ambos 
pueblos repartiendo por igual entre 
ellos, sus bendiciones. Felicitó al 
pueblo porque la , ig^esia^ entonces 
maltrecha y en peligro, la encuen­
tre ahora alegre, cuidada y bella, y 
por últ imo estimuló a todos en el 
camino de la vir tud para que nues­
tra esencia religiosa se conserve 
incólume. Glosa las palabras de 
San Juan Bautista a la embajada 
del Sanedrin, en el Evangelio del 
día: «Enderezad los caminos del 
Señor». No debemos, dice, confor-
m.irnos sólo con el arreglo del edi­
ficio material para recibir a Jesu­
cristo. Mucho más de desear, mu­
cho más grande, consolador y dig­
no os el arroglq del edificio espi 
ri tual de nuestra alma que aebe-
mos restaurar y preprnar pgta 
templo de nuestro Dios, con la ilu 
sión, la fe y el amor que nuestro 
sentir cristiano nos pide y exige. 

Terminada, la sartta misa so can­
tó un Tedeum y una salve a la 
Virgen Sant ís ima. 

Finalizados los actos religiosos, 
autoridades y pueblo, acompañaron 
a' tan alta dignidad a la casa pa­

rroquial, donde nuestro pár roco 
familia le ofrecieron delicado ban­
quete a l que asistieron también to­
das las autoridades y demás per­
sonalidades citadas. 

Enhorabuena a todos y en espe-
.cial al pueblo de Zael. 

E l Corresponsal 

Vf/fosci/idino 
. ¿NAVIDADES 

Cch t i empo casi improp io del 
comienzo del inv ierno y una no­
che srata y apacible, l legó la ho­
r a de la M i s a del G a l l o . 

H u b o a c o m p a ñ a m i e n t o de pan­
deretas y c a s t a ñ u e l a s y las voces 
juveniles can ta ron la misa, en­
tonando alegres vi l lancicos. 

L a concurrencia de fieles a to ­
dos los cul tos religiosos de Na­
vidad ha, sido grande, in f luyen­
do poderosamente en ello la be­
n ign idad del t iempo, aunque el 
d ia de Nav idad amaneciera con 
el suelo cubier to de tenue y blan­
ca capa de nieve, que los rayos 
del sol no t a rda ron en disipar. 
Tan to la humedad proporc iona­
da a la t i e r ra por esta nevadi ta 
como las p e q u e ñ a s l luvias de 
dias antes han mejorado consi­
derablemente ' el estado de los 
•sembrados y un poco la angustio­
sa fal ta de agua en los numero­
sos pozos de la localidad. 

El corresponsal 

P e r a l d e A f i a n z a 

PARA HACERSE CONOCEft 

U o a n u e v a m a r c a d e discoi 

o f r e c e n n m i c r o s u r c o H l | 

c o m o r e g a l o d e b í e n v e n l d i 

Una nueva marca de disc* 
dedicada a la m ú s i c a selectj 
u t i l i z a una f ó r m u l a sensacional 
para hacerse conocer de los dis. 
cófílos e spaño le s . 

En el Club In te rnac iona l del 
Disco, de Madr id , que con motl. 
vo de la i n a u g u r a c i ó n de su De. 
l e g a c i ó n de 

1 U I R G O S 
" L I B R E R I A S E D A Ñ O " 

(Paseo Espolón húxn. 6) 
r e g a l a un microsurco de ver-
dadora a l t a fidelidad y de gran 
formato , conteniendo c u a t r o 
obras completas: 

BEETHOVEN, "Octava Sinfo­
n í a " . —- MOZART, "Serenata 
Nocturna" , f- WAGNER, "Ca­
balgata de Uas Walk i r i a s" , — 
CHOPIN, "Gran Polonesa He­
roica" . 

Por no tratarse de una venta 
comercial , sino de un obsequio 
reservado a los amigos de la 
m ú s i c a , la d i s t r i buc ión s e r á l i ­
mi tada y los interesados t e n d r á n 
i n t e r é s en apresurarse para no 
perder la oportunidad. 

Los poseedores de un tocadis­
cos 3 velocidades, v i s i t a r á n p r o n ­
to el Club In te rnac iona l del Dis-> 
co en su de legac ión de BURGOS: 
"LIBRlERIA SEDAÑO". P a s e o 
E s p o l ó n n ú m , 6. donde les faci­
l i t a r á n i n f o r m a c i ó n completa i n ­
d i c á n d o l e s cómo pueden obtener 
inmedia tamente el microsurco-^ 
regalo, con las cuatro obras l 
muestras, y adherirse a l C lub , ' 
s in ob l igac ión n i compromiso a l - • 
guno. 
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iosaEfomimam e « e l rao 
Nueva York.— Al f ina l izar -d ! 

a ñ o 1957, el numero ds refugia­
dos en el Mundo alcanza la c i ­
fra de 57 millones, repartidos de 
esta suerte: refugiados del co­
munismo de Europa (29 millones^; 
r ^ f u í i a d o s del comunismo de Asia 
(10,800.000h refugiados por la d i ­
vis ión de la India y el P a k i s t á n 
(15 millones y medio); por el con-
Uicto arabO-is-aeli (1.3001000); 
b u f a r o s , egipcios y vtorios 
(40.000). 

"6UIA FACULTATIVA 
C E S A R V A t L f J O 

ELECTROCARDIOGRAFIA - PLA-
N I G R A F I A - RADIODIAGNOST1CO 

ELECTKOMEDIC1NA 
San Pablo, n ú m . 1̂4. - Teléfono, 4137 

Se h a inaugurado solemnemen­
te la Cofradia de Nuestra S e ñ o ­
ra del Carmen, para lo cual v i ­
no de Burgos el actual director 
de l a Cofradia. La misa de Co­
m u n i ó n , fué celebrada por don 
J u l i á n Albi l los , ac tual p á r r o c o 
de este llagar y acto seguido se 
p r o c e d i ó a la i m p o s i c o ó n del es­
capular io del Carmen. M á s de 
u n centenar de personas dieron 
su nombre para formar parte del 
p r ime r grado de esta Asoc iac ión , 
pasando de cuarenta personas 
mayores las que yintegran1 el se­
gundo, l a "Semana Devota". En 
la misa mayor d e s p u é s del Evan­
gelio, previo u n cá l i do discurso 
del P. Emi l io de la Vi rgen del 
Carmen, d ió lectura el decreto 
de e r e c c i ó n de la C o í r a d i a de 
Peral de Ar lanza . 

Por l a tarde d e s p u é s del rosa­
rio, v is i ta a la Vi rgen , expos i c ión 
y reserva, l a imagen de la Vi rgen 
del Carmen fué l levada en p ro ­
ces ión por las pr incipales calles 
de la p o b l a c i ó n entre vivas, c á n ­
ticos y preces de l a m u l t i t u d . 

Para poner pun to f i n a l a este 
acto mar l ano el ci tado Padre 
Carmel i ta e n t r ó en detalles so­
bre las obligaciones y derechos 
que c o n t r a í a n los cofrades, n o m ­
brando acto seguido a la p r imera 
Inspectora y a cuatro celadoras, 
que l l e v a r á n , por ahora la mar­
cha de la C o f r a d í a . Sinceramen­
te fe l ic i tamos al celoso p á r r o c o 
por el acierto que ha tenido con 
esta mejora espir i tual . Asimismo 
fel ici tamos a d o ñ a I rene C u ñ a ­
do, in fa t igable propagandista de 
esta devoc ión , por haber sem­
brado aqui esta semilla del Car­
men, que ahora h a vis to f r u c t i ­
f icar . 

E l corresponsal 

Visite la exposición de Librería y Papelería 

H E R A S 
v P o i m A EJLSGXB EJNTttB r o s CÜi&NtOS Y L i n u o s 
BELBOCXÓNADQS OH i . a s i m m n í i p a i . i i s i ; m i o k i m . f . s 

ESPAÑOLAS 

B E N I G N O A N D R A D E L O M A 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotólo, 9 

M a n u e l H e r n á e z 

M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Calle Santander, 6, 3.', izquierda 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

• N F E R M E D A D E S D E L A M U J M H 
De i Hospi ta l de B a r r a n U * 

y Cruz R o l a 
/ l i o n a 91. 3. ' — T e l é f o i K W W 

j " 0 S £ V E L A S CÍO * 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

R o j a . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2.* — T e l é f o n o i533 

L L Ó P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Eafermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.° - Telf. 8478 

COLMAN CASASK0VAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A ' D E L A M U J E R 
Ond!a c o r í a . E l e c t r o c o a g u l a c i ñ n 
M i r a n d a 7, 2.* — T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7, 

J . M. F r a n c é s Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X} 

Consul ia de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 3 6 . - T e l é í o n o 6441 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 1 

uaNCAivo.T7-TEi£Fimot3n 
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H a c í a f a i n i c i a c i ó n d e i o s p l a n e s 
d e a p l i c a c i ó n d e f a L e y d e l S u e l o 

" E s p e r o q u e e s t e a ñ o s e e s t u d i e a f o n d o 
e l p r o b l e m a d e l T e a t r o P r i n e i p a l " 

El ¿Italée í e la M i , (fl entrevista coa nnestro director, expone los píiucipales problemas rannicipiles y los proyectos para el nuevo año 
I ,A!U)R DKSAiRROLLADA EN E L 

AÑO U L T I M O 

L a pregunta con que nuestro 
í ! ¡ rec tor inició el d iá logo , fue la 
siguiente: 

- Ahora se cumple jus tamente 
u n a ñ o de la fecha en que usted, 
s e ñ o r a lca ldé , hizo sus pr imeras 
dsclaraciones en orden a la s i ­
t u a c i ó n de los problemas m u n i ­
cipales, apuntando asimismo i n ­
teresantes proyectos para el f u ­
tu ro . Los temas fueron, si m a l 
no recuerdo, los siguientes: p l an 
quinquenal, de trabajos para re­
solver todos los problemas bur -
/ ah í ses ; empleo de veinte m i l l o ­
nes en obras; t e r m i n a c i ó n del 
colector; p a v i m e n t a c i ó n y ed i f i ­
cac ión en el centro de la c iudad; 
derr ibo de las casas de la Plaza 
de Ve?a y la A l b ó n d i g a y coor­
d i n a c i ó n de actividades a c a d é m i ­
cas. Sucintamente, ¿ p o d r í a i n d i -
carhofl c ó m o se ha l l an enfocados 
ante el futuro esos aspectos de la 
v ida municipal? 

— Cen mucho gusto, contesta 
el alcalde. De los diferentes pro­
blemas planteados, el p r imero de 
Enero de 1957 y que se conside­
raban de i n t e r é s para la v ida 
munic ipa l , podemos considerarlos 
completamente resueltos algunos 
tales como la adqu i s i c ión del 
Parque de Ar t i l l e r ía , l a m u n i c i ­
pa l i zac ión del servicio de aguas y 
compra de la C o m p a ñ í a conce­
sionaria de dicho servicio, el 
avanzado estado de los dos colec­
tores, el del Vena y la prolonga­
c ión del Norte, t a n necesarios pa­
ra la ciudad, ás í como las pav i ­
mentaciones previstas, unas ac­
tualmente terminadas —las de la 
calle de M a d r i d , San Agus t í n , Sa­
las, p r imer t ramo del General 
M o l a y Sanz Pastor— y otras en 
franco periodo de t e r m i n a c i ó n , 
como la Avenida del Cid Campea­
dor y calle del Rey Don Pedro. 
A d e m á s hay que s e ñ a l a r algunas 
adjudicadas para su in ic iac ión , 
como la calle de San Is idro. 

En i luminaciones e s t á n t o t a l ­
mente concluidas las de los ac­
cesos a nuestra ciudad por las 
carreteras de M a d r i d y San Se­
b a s t i á n y adjudicadas o en t r á ­
m i t e de subasta otras muchas 
calles entre las que por su impor ­
tancia, debemos destacar la de la 
ya ci tada avenida del Cid Cam­
peador. 

Por o t ro lado, se ha e m p r e n d í -

A plazos y cootado 
Relojes Suizos 

.Hasta 15 a ñ o s de 

. g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correos. Pida 

c a t á l o g o gratis. 
I N D U S T R I A L SUIZA 
.Apdo. 85. ZAMORA 

do asimismo una intensa po l í t i ­
ca de ed i f icac ión en el centro de 
la c iudad. Ejemplo de ello es la 
reciente a d j u d i c a c i ó n mediante 
concurso permuta a la Coopera­
t iva "San Ignacio", de un sober­
bio solar en la zona de la Pla­
za de l o r o s y las grandes pers­
pectivas que a este respecto pre­
senta la adou i s i c ión del ant iguo 
Parque de Ar t i l l e r ía . 

En cuanto a los solares de la 
^ I h ó n d i g a , ya es sabido que se 
sacaron a subasta las dos p r ime­
ras parcelas, quedando desierta 
a q u é l l a por circunstancias espe­
ciales en lo que pudo tener i n ­
fluencia, por una parte, el p e r í o ­
do de r e s t r i c c ión c r é d i t o s y, 
por otra la a l tu ra obl igatoria que 
para las edificaciones se ex ig ía . 
En este momento han mejorado 
las circunstancias y cuando é s ­
tas sean to ta lmente favorables a 
los intereses municipales, se 
iniciarán* las subastas correspon­
dientes. 

En r e l ac ión con el derr ibo de 
las casas de l a Plaza de Vega pa­
ra la reforma u r b a n í s t i c a apro­
bada por el Munic ip io , e s t á ad ­
qui r ido ya el ú l t i m o inmueble 
con lo que es propiedad m u n i c i ­
pa l toda la manzana afectada 
por d icha re forma hasta la ca­
lle de l a Parra . La d e m o l i c i ó n 
se i n i c i a r á cuando alojados los 
actuales inqui l inos en el grupo 
s indical de los Vadil los y en las 
casas del Pa t ronato Francisco 
Franco, se pueda proceder a l 
desaloje to ta l de las viviendas de 
Vega; momento que, cont ra lo 
previsto, se ha demorado hasta 
los pr imeros meses de este a ñ o 

Se inicia, hoy un nuevo año. 
ComíUuye, pues, esta fecha, ccyunfwa ideal para la expresión de un balance 

que abarque todas o las más señaladas rea i-'iciones cidmhiadaswn el periodo crono­
lógico que se cierra anualmente el 31 de Diciembre. 

En lo que c. la ciudad se refiere y respondiendo a ese ajan, DIARIO DE BVR-
GOSi viene solicitando anualmente del alcalde de la ciudad, una síntesis de pioblc-
mas y aspiraciones palpitantes en el seno de la Corporación que preside y a la vea 
la exposición de los provectos que tenga planeados el Ayuntamiento ante el nuevo año. 

Nuestro director ha celebrado, a tal ejeclo, una entrevista con el alcalde ¡eñor 
Jaquolot que, cordiolnienle, se ha puesto a nuestra disposición para satisfacer aquel 
propósito y orientar sobre tan interesantes aspectos a todos los burgaleses. 

Sin más preámbulos que el obligado testimonio de nuestro reconocimiento por 
su gerUUezd, pasamos a reproducir el texto de la conversación celebrada. 

que nace por las dif icultades de 
t e r m i n a c i ó n de los grupos ante­
r io rmen te citados. Así, pues, hay 
que esperar unos meses —muy 
pocos — para que se resuelva este 
aspecto t a n interesante de la re­
fo rma in te r ior de la ciudad en la 
Plaza de Vega. 

Por ú l t i m o y en este a n á l i s i s 
retrospectivo dé las actividades 
municipales en cuanto a los p ro­
yectos esbozados ahora hace u n 
a ñ o , queda por a lud i r a l p lan de 
c o o r d i n a c i ó n de las actividades 
a c a d é m i c a s , el cual l leva una 
marcha m á s len ta de la que h u ­
biera preferido. No obstante es 
m i i n t e n c i ó n cont inuar en la 
misma idea por los beneficios que 
en todos los aspectos represen­
t a r í a para la c iudad. 
LAS REALIZACIONES MAS I M ­

PORTANTES D U R A N T E 1957 
— ¿ C u á l e s han sido para usted 

las realizaciones m á s importantes 
llevadas a cabo en el a ñ o 1957? 

—Indudablemente, la adquisi­
c ión del Parque de Ar t i l le r ía y 
la m u n i c i p a l i z a c i ó n del servicio 
de aguas, a s í como la c r e a c i ó n 

del Patronato Francisco Franco, 
que permite la c o n s t r u c c i ó n en 
nuestra ciudad de 750 viviendas 
de t ipo social y de las que tan ne­
cesitados estamos. Y ya que ha­
blo de estas trascendentales rea­
lizaciones, quiero expresar p ú b l i ­
camente m i a í r r a d e c i m i e n t o a 
la pr imera autoridad mi l i t a r , Ex­
ce l en t í s imo Sr. D. Luis Oliver R u ­
bio, c a p i t á n general de la Región , 
por las facilidades dadas y por su 
e sp í r i t u de c o m p r e n s i ó n y ayuda a 
la ciudad, por él demostrado en la 
permuta y adqu i s ic ión del Parque 
de Ar t i l le r ía , así como al Excelen­
t í s imo Sr. Gobernador c iv i l de la 
Provincia, don Servando F e r n á n -
dez-Victorio a cuya in ic ia t iva e 
impulso se debe la c r e a c i ó n del 
Patronato citado, con las grande 
ventajas que para la ciudad re ­
presenta. 

LOS PFiESUFUESTOS M U N I -
PALES 
— S e g ú n nuestros informes, se 

ha demorado en el a ñ o ac túa ! , 
pese a lo adelantados que esta­
ban los trabajos en el seno do 
la Corpo rac ión , la a p r o b a c i ó n 
de los presupuestos. ¿ H a reper­
cut ido este retraso en alguna 
medida o novedad presupuesta­
ria? 

—-Fl aplazamiento del estudio 
de los presupuestos se debe a 
normas de la superioridad, a f i n 
de poder dar mayores fac i l ida­
des a la func ión recaudatoria 
del Estado y las Entidades locales, 
mediante el establecimiento del 
consorcio entre las correspondien­
tes Haciendas p ú b l i c a y m u n i c i ­
pal , sin que tenga mayor i n f l uen ­
cia en el desarrollo de los proyec-
los previstos y sin que concreta­
mente a Burgos le afecte para 
nada en el presupuesto del a ñ o 
1958. 

APLICACION DE LA LEY DEL 
SUELO 
~ ^ n el r r d m de reforma i n ­

terior , ¿ c u a l e s son los planes que 
la C o r p o r a c i ó n tiene en estudio? 
Concretamente, en cuanto a pa­
v i m e n t a c i ó n y u r b a n i z a c i ó n de 
calles, ¿ex i s te a l g ú n proyecto 
determinado? 

—Esperamos, en este a ñ o , po­
der poner en vigor e iniciar para 
la reforma in ter ior los planes 
medios que permite la l e y del 
Suelo, ya que terminados los 
planos se p o d r á n someter 
a p r o b a c i ó n algunos de los pol í ­
gonos que en este momento se 
e s t á n confeccionando. 

INVERSIONES RENTABLES 
— ¿ Q u é proyecto de enverga­

du ra piensa desarrollar, pre ie-

s e i l o i s e n l a 
El rescate de la Compañía de Aguas por el Ayuntdmienti; la permuta del Parque de Artillería ei 
nombramiefito dsl Dr. Carazo coma presidente de la Diputaciór; la estancia del Caudillo en ia dudar; e 
acuerdo de pedir que se proclams a Santo Domingo de Guzmán, Patrono de la provincia; el éxito de la 
Tómbola Diocesana de Caridaí; la inauguración del nueva edificio social de la C ja de Ahorros Municipal 
y la elección de nueva concejales del Ayuntamiento, efemérides más destacadas dei año úitímo 

A l t é r m i n o del a ñ o y en los 
umbrales del 1958, se impone el 
periodista l a tarea grata, a u n ­
que u n t a n t o agotadora, de re­
pasar los sucesos m á s s e ñ a l a d o s 
que tuv ie ron por marco a la c i u ­
dad y la provinc ia burgalesas. 

m m m 
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104.257.165,61 p e s e t a s 
Subdirecc ión en Burgos-. 
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para ofrecer al lector curioso una 
s ín t e s i s de esos hechos que, aun­
que cercanos, h a n pasado ya a l 
l i b ro de la His tor ia . 

Variados acontecimientos, que 
permanecen en l a mente de todos 
los burgaleses, af loran a la cur io­
sidad del recopilador, en el re­
paso de las p á g i n a s impresas de 
nuestro pe r iód i co . Ellos nos ha ­
blan, con la elocuencia de la l e ­
t r a impresa, delt desarrollo (\ 
una pací f ica v ida ciudadana, al­
terada las menos de las veces, 
por acontecimientos solemnes, he­
chos luctuosos o fiestas de j ú b i ­
lo y a l eg r í a , cuando no por deci­
siones que ha n inf lu ido en la me­
jo ra del réodmen de vida de t o ­
da la pob l ac ión . 

A l hacer este compendio —que 
ofrecemos a con t inuac ión—• nos 
hemos c e ñ i d o a aquellas efe-
mer io j s dignas de ser evocadas 
en estas lineas y cuya i m p o r t a n ­
cia y s ign i f i cac ión no nos deten­
dremos a destacar en cada caso, 
por no hacer demasiado extenso 
este t rabajo. 

Así ofrecemos, por orden cro­
nológico , la v ida de Burdos de 
doce meses, en esta r e l a c i ó n de 
hechos que, con el mejor en tu­
siasmo, servimos a nuestros lec­
tores : 
ENERO 

Día 5—El premio "crordo" de 
l a popular L o t e r í a "Del N i ñ o " co­
rresponde a varios vecinos de Sa­
las de los Infantes , que se re ­
par ten veinte millones de pese­
tas. 

Día 11, — El general don Fer­
nando Campos López Montene­
gro, nuevo jefe de los servicios 
de Ingenieros del Cuerpo de E j é r ­
ci to V I . 

Dia 13. — Cae la p r imera ne­
vada seria del a ñ o . 

Dia 14. — El Ayun tamien to 
aprueba la pe rmuta del Parque 
de Ar t i l l e r í a , rescate de la Com­
p a ñ í a de Aguas, reforma de la 
A l b ó n d i g a y c o n s t r u c c i ó n de 750 
viviendas en Gamonal . 

D i a 18.—¡EQ A r l a n z ó n se hiela. 
D í a 21. — La medal la del M é ­

r i t o en el Trabajo a don A le j an ­
dro M a r t í n C o r t e z ó n . 

D í a 26. — La Banca pr ivada de 
Burgos acuerda con t r ibu i r a l a 
p a v i m e n t a c i ó n tíe l a c iudad. 

D í a 28. — i Homenaje a d o ñ a 
M a r í a - C r u z Ebro, en sus bodas 
de oro como escritora. 
FEBRERO 

D í a 15. — E l gobernador c iv i l 
inaugura 83 viviendas en Salas 
y otras obras. 

de d iv is ión , el general Lafont , del 
E j é r c i t o del A i r e e i lustre bur-
ga lé s . 

Don Pedro G a r c í a Ormaechea, 
nombrado director general de Ca­
rreteras. 

Día 24. — Pasa por Burgos Su 
Excelencia D o ñ a Carmen Polo 
de Franco y su h i j a l a marquesa 
de Vil laverde. 

— D o n Anton io Alonso Estrada, 
gobernador m i l i t a r de Burgos. 
MARZO 

D í a 6. — Desfila por p r imera 
vez por las calles de la ciudad la 
T u n a Univers i t a r ia de Burgos. 

D í a 16. — Don Marcos Rico, 
arquitecto b u r g a l é s , estrena, con 
éxi to , su obra d r a m á t i c a " E l A l ­
ba T a r d í a " . 

D í a 17. —• I m p o s i c i ó n a don Pe­
dro Alfaro y don Jul io Gonzalo 
Soto, de las medallas de Traba­
jo y de San Raimundo de P e ñ a -
for t , por el min i s t ro de Justicia. 

—(Pasan unas horas en Burgos 
el Cardenal Leger, del C a n a d á y 
el Nuncio de Su Santidad. 

Día 19. — Se erige una nueva 
parroquia en la barr iada Manuel 
Yl le ra . 

D ía 27, — E l Excmo. Arzobispo 
Ce Burgos marcha a Roma. 

Día 30. — Don Isidro Rodr íguez 
Medrano. jefe de Sanidad del 
Cuerpo de E jé r c i t o V I . 
M A Y O 

Día 22. — Es hallado u n to r -
que de oro en Villaespasa. Días 
d e s p u é s s e r í a encontrado otro en 
Ja rami l lo Quemado. 
JUNIO 

D í a 10. — Homenaje a once 
p r e s b í t e r o s en sus bodas de oro 
sacerdotales. 

D í a 11. — Clausura en Burgos 
del X I X Curso de mandos de d i ­
vis ión de la Escuela Superior del 
E jé rc i to . 

Día 27. — Don José Carazo Ca­
l le ja , es nombrado presidente de 
la Excma. D i p u t a c i ó n provincia l . 
J U L I O 

Día 13. — Bodas de p la ta de 
l a Acción C a t ó l i c a Diocesana. 

Dia 17. —. El alcalde de Bur­
gos es recibido por el Caudillo, 
en el palacio de El Pardo. 

—iEl mi smo d ía le fue concedi­
do el ingreso en la Orden c iv i l 
del M é r i t o Agr ícola , con la cate­
g o r í a de encomienda. 

D í a 20. —* Llega a nuestra c iu ­
dad, para pasar el verano, el Ex­
c e l e n t í s i m o Sr. Min i s t ro de Edu­
c a c i ó n Nacional , don J e s ú s Ru­
bio. 

D ía 26.—i Llegan a Burgos unos 
cadetes de la Aviac ión Civ i l de 

P í a 22. •~- Asciende a general los Estados Unidos y de Francia. 

Día 24. — Se inaugura el cur­
so de verano para extranjeros. 
T a m b i é n se inaugura este dia la 
T ó m b o l a diocesana de Caridad, 
que en su pr imer a ñ o de funcio­
namiento obtiene u n gran éx i to 
económico . 

D í a 28. — Llega a Burgos Su 
Excelencia el Jefe del Estado. 

Día 29. — Después de presidir 
la i n a u g u r a c i ó n de diversas obras, 
el Caudillo c o n t i n ú a su viaje con 
di recc ión a Miranda , donde inau ­
g u r ó varias instalaciones de la 
f a c t o r í a FEFASA, prosiguiendo 
lueao a San S e b a s t i á n . 

Día 31. — La D i p u t a c i ó n acuer­
da pedir a la j e r a r q u í a ec les iás ­
t ica que se proclame a Santo Do-
minpo de G u z m á n Patrono de la 
provincia . 
AGOSTO 

Día 7. — E l Excmo. Sr. M i n i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a s visi ta las 
obras del t ú n e l de "La E n g a ñ a " , 
en u n i ó n de las autoridades de 
Burgos. 

Día 20. — l l e g a a esta ciudad 
el Dr. Beneyto, director general 
de Prensa, para pronunciar una 
conferencia en el In s t i t u to his-
tó r i co - ju r id i co "Francisco S u á -
rez". 

Día 25. — Se clausuran los cur­
sos de verano para extranjeros. 
SEPTIEMBRE 

Día i . —, Se c laus t ra el V I 
Curso del I n s t i t u t o "Francisco 
Suá rez" , baio la presidencia del 
subsecretario de E d u c a c i ó n Na­
cional. 

Día 15 — I n a u g u r a c i ó n solem­
ne d d nuevo edificio social de l a 
Cala de Ahorros Munic ipa l . 
OCTUBRE 

Día 2. — E l GoM-^rno p T i ' a -
no condecora al religioso burga­
lés, R. P Pablo B e r n a b é , con la 
Orden del Mér i to . 

Día 5. — El R. P. Antonio José 
de la Vi rgen del Carmen, nuevo 
prior del convento de Burgos. 

Día 8, — Se mon ta el nuevo 
servicio de seña l i zac ión del t r á ­
fico en varias calles de la c i u ­

dad. 
Día 15. — E l Gobierno Civ i l a u ­

tor iza el cierre de los centros de 
e n s e ñ a n z a , a causa de la epide­
m i a de gripe. 

Día 19, — Asciende a general 
de brigada el coronel b u r g a l é s 
don J o s é Miguel Ojeda. 

Día 25. — Llega a Burgos el 
Obispo de Osaka ( J a p ó n ) , M , Pa­
blo Yoshigoro. 

Día 26. — I n a u g u r a c i ó n del 
curso de l a I n s t i t u c i ó n F e r n á n 
Gonzá lez , con una conferencia a 
cargo del a c a d é m i c o ds l a L e n ­
gua, don Camilo J o s é Cela. 
NOVIEMBRE 

Día 18. —< U n p ino gigante es 
abatido en " E l Capiscol". Mid ió 
30 metros de alto. 

D ía 24. — i Don Antonio M a r í a 
G i m é n e z Elico, don Carlos Plaza 
Bar r io y don Luis D u e ñ a s , ele­
gidos concejales por el, tercio de 
r e p r e s e n t a c i ó n familiar' . 
D ICIEMBRE 

Dia 1. — Don Vicente P é r e z , 
don Gaspar Gamarra y don I g ­
nacio Cabello, elegidos conceja­
les del Ayuntamiento bu rTa lé s , 
por el tercio de r e p r e s e n t a c i ó n 
sindical . 

D ía 8. — Don Gerardo de M a ­
teo, don Prudencio Or t í z Novales 
y don Luis G a r c í a Linares, nue­
vos concejales del Ayun tamien to 
de BurTos, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
las entidades culturales, e c o n ó ­
micas y profesionales. 

Dia 15, — Entrega en Tor re -
P'rdre d^ l t í t u l o de propietarios 
a 41 colonos. 

D í a 24. — El M . I , Sr. Dr . Don 
Nico lás López M a r t í n e z , c a n ó n i ­
go de la S. I . Catedral, es nom 
brado a c a d é m i c o correspondien 
te d ° la Real de la Histor ia . 

D í a 25. — Cae sobre Burgos la 
p r imera nevada del invierno. 

Día 26. — Se firma acuerdo 
d é adqu i s i c ión por el Ayun ta 
miento de la C o m p a ñ í a de Aguas 

D í a 28. — Celebra sus bodas de 
oro sacerdotales, el e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r Arzobispo. 

r « n ( e m e n t e , durante el a ñ o p r ó ­
x imo? 

—Termina r las obras pendien­
tes y cont inuar los estudios para 
una reforma in te r ior a r m ó n i c a 

y ordenada, presidiendo sobre 
todas, el cr i ter io de que las i n ­
versiones que realicemos tengan 
u n marcado sentido rentable. 

L A TORRE DE SANTA M A R I A , 
CAMARA D E RECEPCIONES 

—No hace a ú n mucho t ienpo 
se a c o r d ó por el Concejo, l a 
a d a p t a c i ó n de la Torre y Arco 
de Santa M a r í a , en su es t ructu­
ra in terna , para C á m a r a de re ­
cepciones y otros actos solem­
nes. ¿Se va a realizar dicho p ro ­
yectos? 

— Creo f i rmemente que en este 
a ñ o se p o d r á dar c ima a esa 
idea que vo lve rá a dar v ida a 
nuestra h i s t ó r i c a Torre de San­
ta M a r í a , 

E L PROBLEMA D E L T E A T R O 
PRIINCIPAL 

— Y en cuanto a l Teat ro P r i n ­
cipal , ¿ q u é hay? 

•—También espero que en este 
a ñ o 1958 y con l a c i rcunstancia 
de haber quedado renovada l a 
m i t a d del Ayuntamiento , y por 
lo t an to asegurada una c o n t i ­
nu idad de ges t ión , h a b r á de es­
tudiarse a fondo el complejo 
problema que plantea el edif icio 
del Teat ro Pr inc ipa l , m á x i m e 
teniendo en cuenta que e l i n ­
mueble, en su conjunto, repre­
senta un cap i t a l inmovil izado y 
sin renta muy apreciable de 
m u y cerca de los 20 mil lones de 
pesetas. 

SALUTACION A LA CIUDAID 

— Finalmente, a l iniciarse e l 
a ñ o , ¿le parece oportuno, s e ñ o r 
alcalde, cerrar esta entrevis ta 
con u n saludo a los burgaleses? 

Desde luego. Me complazco, 
romo todos los a ñ o s , en enviar­
las con m i saludo mis mejores 
deseos para el a ñ o 1958, seguro 
de obtener de todos la colabora­
c ión que vienen prestando y que, 
con su esp í r i tu ciudadano, cons­
t i tuye el mejor acicate para los 
que a l frente del Munic ip io t r a ­
tamos de laborar por u n B U R ­
GOS MEJOR 

Y a^í c o n c l u y ó la t r ad ic iona l 
entrevista que. una vez m á s , 
nuestro director ha celebrado, 
en los albores del Año Nuevo, 
con el alcalde de la Ciudad. 

Hagm ra e n « a r f « m i 
T u l l e r e s G r á f f o e t 
- D I A R I O DE BURGOS-

TARJETAS DE V I S I T A , C A S ­
T A S T I M B R A D A S , SALUDAS, 

I N V I T A C I O N E S . ETC. 

l i l i l í u m 
S e r v i d o d e A u t o b u s e s 

VACANTE DE INSPECTOR 
E n c o n t r á n d o s e vacante la p l a ­

za de inspector de ma te r i a l de 
este Servicio, por la presente se 
ampl ia el plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias hasta el p r ó x i m o 
d í a 14 de Enero de 1958. 

Para detalles en las Oficinas 
del Servicio, calle de M a d r i d 40, 
segundo, los d í a s laborables, de 
cinco a siete o l lamando a l t e l é ­
fono 2658. 

Burgos, 31 de Diciembre de 1957. 
El presidente, EDUARDO CON­

D E MERINO. 

I 
C o n c u r s o p a r a 

d e f e r i a s y 

t - l c a r t e l 

f i e s t a s 

OCHO M I L PTAS. EN PREMIOS 
El plazo de a d m i s i ó n f inal iza 

el d í a 31 de Marzo de 1958. Las 
condiciones se ha l l an de m a n i ­
fiesto en el Negociado de Subas­
tas. 

Burgos. Diciembre de 1957. 

Balanzas ¡ u i M t l t a s 
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D . J O S t CARAZO CALLEJA, 
Presidente de l a Excma. 

D i p u t a c i ó n Provinc ia l 

En el balance anual que 
D I A R I O DE BUEIGOS ofre­
ce, a sus lectores, hab i tua l -
mente, en l.Q de Enero, e l 
presidente de la Excma. D i ­
p u t a c i ó n nos honra con unas 
declaraciones en las que s u « -
le exponer, en l í n e a s genera­
les, u n esquema de los piro-
blemas a que atiende la Cor­
p o r a c i ó n provinc ia l , a l a vez 
que los trazos m á s vigorosos 
a aue ha de responder su 
a c c i ó n en el a ñ o que co­
mienza. 

El presidente de l a Exce­
l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
cia l l i m o . Sr. D. J o s é Cara-
zo, a quien hemos acudido 
t r a n s m i t i é n d o l e ese deseo, 
nos h a acogido con su cor­
d ia l idad c a r a c t e r í s t i c a . Y f r u ­
to de ella es la c o n v e r s a c i ó n 
que a c o n t i n u a c i ó n reprodu­
cimos y que se d e s a r r o l l ó en 
los siguientes t é r m i n o s : 

Suelo ser t r ad ic iona l que D I A ­
R I O D E BURGOS presente a sus 
lectores, en su ex t raord inar io de 
1.° de Enero, u n compendio de 
los problemas provinciales, a t r a ­
vés de las palabras que, d i r i g i ­
das a todos los burgaleses, dedi­
que a l efecto e l l i m o . Sr. Presi­
dente de la D i p u t a c i ó n . ¿ S e r i a t a n 
amable en cont inuar esa norma? 

—Desde luego que s í , y s in que 
ello suponga amabi l idad a lguna 
por m i parte, sino m á s bien por 
l a de este prestigioso d ia r io , que 
de t a l modo me proporciona la 
coyuntura de con t inuar t a n pro­
vechosa costumbre de r end i r 
cuentas y exponer proyectos, a 
fin de que todos los burgaleses 
sepan c u á l e s son los problemas 
que l l enan la a t e n c i ó n de la 
D i p u t a c i ó n , c ó m o le preocupa su 
bienestar y de q u é manera aspi­
r a a p r o c u r á r s e l e . 
PROBLEMAS ESENCIALES 

—Para Vd . , s e ñ o r presidente 
¿ c u á l es el problema m á s impor ­
t an te que t iene que a f rontar l a 
D i p u t a c i ó n ? 

—Son tantosi y t a n variados 
los problemas que l a provinc ia 
t iene s in resolver y t a n comple­
j a l a ac tual competencia de las 
Diputaciones, que se hace m u y 

E s t e a ñ o s e c e l e b r a r á e f " D í a d e f a P r o v i n c i a " 
A t r a v é s de D I A R I O D E B U R G O S , e l pres idente de l a D i p u t a c i ó n , d o n J o s é 
g a r a z o , d i r ige u n e fus ivo s a l u d o a todos l o s b u r g a l e s e s de l a p r o v i n c i a 

N I Ñ O S 
vis i tad la expos i c ión de bicicletas, t r iciclos y cochecitos de n i ­
ñ o s que los REYES MAGOS h a n enviado para vosotros a 
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dif íc i l ¡ responder concretamente 
a la pregunta que Vds. me for­
mu lan . No obstante, i n t e n t a r é es­
pigar en la f ronda de las o b l i ­
gaciones provinciales, pa ra en­
tresacar a q u é l l a s que hoy so l i ­
c i t an preponderantemente 1 a 
a t e n c i ó n de la C o r p o r a c i ó n . Las 
elegidas t ienen u n c o m ú n deno­
minador , ya que mediante ellas 
se procura fomentar l a riqueza 
de la provincia , base indispensa­
ble para elevar e l n ive l de v ida 
de estos queridos pueblos burga­
leses. 

La p r imera ob l igac ión que la 
D i p u t a c i ó n quiere cumpl i r con la 
mayor eficacia es l a de cooperar 
a l a efect ividad de los servicios 
m u n i c i f ales obligatorios y a ú n a 
la de los de c a r á c t e r vo lun ta r io , 
cuando los medios disponibles lo 
pe rmi t an . Doy p r i m a c í a a este 
problema, porque entiendo que, 
a t r a v é s de l a c o o p e r a c i ó n p ro ­
v inc ia l , las dificultades de los 
Municipios rurales t ranscienden 
de su propia esfera y se convier­
ten t a m b i é n en a c u c í e n t e nece­
sidad de l a p rop ia D i p u t a c i ó n , de 
t a l modo que, a l i r ' de la mano 
pueblos y provinc ia en la resolu­
c ión de aquellas, se c r e a r á una 
comunidad de intereses y de afec­
tos, de la que yo espero las m á s 
provechosas consecuencias en to ­
dos los ó r d e n e s . 

O í r o aspecto de l a ac t iv idad 
provinc ia l en el que ac tua lmen­
te se t raba ja con todo entusias­
mo, es el re la t ivo a las comunica­
ciones. Hay a ú n 311 pueblos de 
la p rovinc ia que se ha l l an inco­
municados, y es preciso no esca-

4 t i m a r esfuerzo para ' dotarles de 
camino, as í como para completar 
en todos sentides l a red existen­
te . A t a l fin, se ha l la en v í a s de 
desarrollo un p l a n de caminos, 
que comprende u n t o t a l de 1.330 
k i l ó m e t r o s y cuyo coste ap rox i ­
mado es del orden de los tres­
cientos mi l lones de pesetas; y con 
obicto de dar a estas obras el 
debido impulso, se e s t á estudian­
do l a posibi l idad de confeccionar 
u n presupuesto ex t raord inar io , 
que pe rmi t a resolver en breve 
plazo este problema y el de l a 
mejora de las carreteras p r o v i n ­
ciales, a las que, en l a medida 
de lo posible, se i n t e n t a r á dotar 
de riego asfál t ico.-

Por ú l t i m o , l a D i p u t a c i ó n quie­
re presentar su inmedia ta a ten­
c ión á dos aspectos de la riqueza 
p rov inc ia l que, a su j u i c i o e s t á n 
deficientemente desarrolladas y 
que, por t an to , son suceptibles 
de reaccionar favorablemente a 
cualquier g é n e r o de ayuda. Me es­
toy ref ir iendo a la indus t r ia l iza­
c i ó n de la provinc ia , y a l f o ­
men to de su riqueza ganadera y 
forestal . 

E n cuanto a lo pr imero , l a D i ­
p u t a c i ó n sigue con sumo i n t e r é s 
los planes de la Comis ión de I n i ­
ciativas provinciales que, bajo l a 
d i r e c c i ó n de l Excmo. Sr. Gober­
nador c i v i l , estudia esta faceta 
de nuestra e c o n o m í a , buscando 
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soluciones viables para la indus­
t r i a l i z a c i ó n de la provincia , y 
a j o y a r á diecidldamente cuantas 
gestiones se hagan en este sen­
t ido , ayudando todo lo que sea 
posible en cada caso. 

Per lo que se refiere a l a r i ­
queza ganadera, tengo el í n t i m o 
convencimiento de que e s t á ne­
cesitada de una fuerte ayuda y 
que debidamente coordinado su 
fomento con el de la forestal, da­
r á c u m p l i d a respuesta a cuan­
tos esfuerzos se hagan en su f a ­
vor. Por ello, l a D i p u t a c i ó n e s t á 
estudiando actualmente la crea­
c i ó n de centros de r e p r o d u c c i ó n 
de especies seleccionadas, t an to 
caballar, como bovino y lanar , en 
los que p r e s t a r á una especial 
a t e n c i ó n a aquellos tipos zoo téc ­
nicos de probadas condiciones de 
a c l i m a t a c i ó n , tales como el caba. 
l io losino. l a vaca serrana y l a 
oveja chur ra . E l fomento de la 
riqueza forestal e s t á siendo no­
tor iamente impulsado, per los 
activos trabajos del Pa t r imonio 
Forestal del Estado, y la D i p u t a ­
c ión —que ya colabora con é s t e 
en l a actual idad-- , quiere com­
ple tar su a c t u a c i ó n mediante la 
c r eac ión , a sus expensas, de pas­
tizales, a fin de compensar por 
u n procedimiento intensivo, l a 
perdida de terrenos para pastos 
que l a pob lac ión forestal pueda 
eventualmente ocasionar, ya que 
el r end imien to de estos pastiza­
les es diez veces superior a l de 
los rastos naturales. 
E L P L A N D E COOPERACION 

—En ese orden de cosas, pare­
ce que el p l an de c o o p e r a c i ó n , , a 
juzgar per irosas las r e í c r e f i c i t s 
que de él hemos publicado. c.> el 
p r inc ipa l quehacer ¿No es as í? 
Pues entonces ¿ q u i e r e decirnos 
c ó m o se h a perfilado, de manera 
def in i t iva , ante el a ñ o que aho­
ra comienza? 

— M á s bien que ante e l a ñ o , 
hablemcs de bienio, pues que 
como Vds. saben, los planes de 
c o o p e r a c i ó n son bienales. Con re ­
l a c i ó n a l p r ó x i m o , es decir, a l del 
bienio 1958-59, se va a someter 
a l a a p r o b a c i ó n del Pleno el Re­
glamento reformado, cuyo pro­
yecto, d ic taminado ya por la Co­
m i s i ó n in fo rma t iva , t iende a dar 
una mayor elasticidad y rapidez 
a l servicio, para que la ayuda 
cooperadora sea lo m á s eficaz po­
sible, e l iminando t r á m i t e s y ex i ­
gencias innnecesarios y reducien­
do a l m í n i m o indispensables la 
d o c u m e n t a c i ó n aue , los pueblos 
deben aportar . De acuerdo con 
esta reforma, se ha redactado ya 
el anuncio de peticiones, para ouc 
loa Ayantamientoa y Juntas ve­
cinales puedan fo rmula r las que 
Ies interese que sean incluidas 
en el p r ó x i m o Plan, cuya dota­
c i ó n i n i c i a l es de diez mil lones 
de pesetas, m á s los reintegros 
que se hayan produciendo en l a 
Caja de C o o p e r a c i ó n y C r é d i t o 
mun ic ipa l . 

Las peticiones que ahora se 
fo rmulen d a r á n l a pauta de ne­
cesidades, y s i , na ra resolverlas 
en breve plazo, no bastaran los 
recursos ordinarios, se i r á a u n 
presupuesto extraordinar io . 
LOS CONTACTOS DIRECTOS 

CON AUTORIDADES LOCALES 
EN LAS CABEZAS DE 
PAFITIDO 
—Recientemente, h a iniciado 

Vd. , con su visi ta a Aranda de 
Duero, l a interesante modal idad 
de conferenciar, en las capitales 
de los respectivos part idos j u d i ­
ciales, con las autoridades co­
marcales para escuchar sus p ro ­
blemas y encauzar sus proyectos 
¿ q u i e r e decirnos su i m p r e s i ó n de 
esc p r ime r cambio de opiniones 
y contacto con alcaldes rurales? 

—No puede ser m á s favorable. 
Hasta el extremo de que todas 
las esperanzas que yo t e n í a pues­
tas en estos contactos directos, 
se han visto rebasadas por la rea­
l idad . Merced a esta visi ta, l l e ­
garon a mí , con el calor que me­
recen, las necesidades y proble­
mas de los pueblos r i b e r e ñ o s , el 
ambiente que en é s to s se respira 
y las esperanzas que en la D i p u ­
t a c i ó n t i enen puestas. Y a se ocu­
p ó el D I A R I O , en su d ía , del re­
sul tado, de esta r e u n i ó n . Por 
eso, y p.nrque esta i n t e r v i ú se va 
prolongando con perjuicio piara 
l a paciencia de sus lectores, re­
s u m i r é mis impresiones d ic icn-
dole que estoy s a t i s f e c h í s i m o de 
la asamblea y m u y esperanzado 
en sus consecuencias. 
EN ESTE MES SE CELEBRARA 

UNA REUNION EN ROA 
—^Quiere esto decir, entonces, 

que siendo los resultado a l t amen­
te satisfactorios, e s t a r á ya p re ­
visto el programa de las d e m á s 
conversaciones... 

—Nq e s t á previsto en su to ta ­
l idad él programa de las d e m á s 

visitas. Pero, por de pronto, en 
el mes de Enero quiero acudir a 
Boa, donde y a e l d iputado del 
Par t ido j u d i c i a l e s t á realizando 
l a labor preparatoria . L o que si 
quiero expresar es m i ferviente 
deseo de llegar pronto a todos los 
Partidos, para formar ju ic io ca­
ba l de sus necesidades y aspira­
ciones. 
SE REDACTARA UN P L A N DE 

NECESIDADES 
— ¿ E x i s t e a l ^ ú n p l a n global 

que abarque las necesidades m á s 
perentorias de la provinc ia o se 
piensa redactar? 

—En respuestas anteriores que­
da contestada esta pregunta . Por 
ahora, no ha pensado la D i p u ­
t a c i ó n en la r e d a c c i ó n f o r m a l de 
ese plan a que Vds. se refieren; 
pero, a t r a v é s de l a expos ic ión 
que los pueblos hacen en lasi v i ­
sitas a que antes hemos dedica­
do nuestra a t e n c i ó n , l a Corpora­
c ión va a fo rmar una especie de 
e s t a d í s t i c a o e n u m e r a c i ó n de las 
dis t intas necesidades, para lue­
go i r resolviendo las que sean 
de su competencia a t r a v é s de 
planes parciales de c o o p e r a c i ó n , 
caminos, etc. Y en cuanto a las 

que correspondan a l Estado, l a 
D i p u t a c i ó n las t r a s l a d a r á a l Ex­
c e l e n t í s i m o Sr. Gobernador c i v i l , 
en la seguridad de que las en­
comienda en buenas manos. 
LOS SERVICIOS D E COCHES 

DE VIAJEROS EN LOS DIAS 
FESTIVOS 
—En alguna ocas ión , se h a ha ­

blado de la necesidad de que la 
red de autobuses de viajeros f u n ­
cione los domingos. E incluso la 
D i p u t a c i ó n h a efectuado ya, se­
g ú n nuestras noticias, alguna 
g e s t i ó n previa. ¿ E x i s t e a lguna 
esperanza de que ese i m p o r t a n ­
te servicio funcione los domingos 
y d e m á s d í a s festivos? 

—No es manifes tar nada nue­
va que l a D i p u t a c i ó n se h a ocu­
pado en diversas ocasiones de 
este asunto y que h a realizado 
gestiones, que actualmente, se 
presiguen; y aunque sus resulta­
dos n o son m u y alentadores por 
ahora, i n s i s t i r á p a r a t r a t a r de 
vencer las dif icultades que se 
oponen a l a c o n s e c u c i ó n de este 
impor tan te servicio. 
OTRO PROBLEMAS 

—Para la D i p u t a c i ó n ¿ e x i s t e 
. a l g ú n otro problema de i n t e r é s 

que no haya sido abordado en 
anteriores preguntas? 

—Evidentemente que s í , ipiueí» 
todos los que l a D i p u t a c i ó n t iene 
planteados ofrecen para el la u n 
g ran i n t e r é s . Sin embargo, des­
de el punto de vis ta i n fo rma t ivo , 
ya h a n sido tratados los m á s 
destacados y salientes, y por ello 
n o quiero rebasar los l í m i t e s de 
la prudencia e x t e n d i é n d o m e en 
consideraciones sobre cada uno 
de los que restan. 
E L " D I A D E L A P R O V I N C I A " 

— ¿ C o n s i d e r a posible te. cele­
b r a c i ó n del " D í a de l a p r o v i n ­
cia"? 

—Si que lo creo. A ú n m á s ; es­
t i m o que s e r á u i l a g ran idea p a ­
r a fomentar aquella comunidad 
de afectos e intereses a que me 
re fe r í a l p r inc ip io . Por ello, pue­
do ant ic ipar les que su celebra­
c i ó n en e l a ñ o 1958 s e r á u n he ­
cho; aunque he de conformarme 
con decir é s t o a sus lectores, s i n 
que pueda a ñ a d i r detalles, que 
t o d a v í a n o e s t á n perfilados. 
U N EFUSIVO SALUDO A TODOS 

LOS BURGALESES 
—(Finalmente ¿ le parece opor­

t uno aprovechar esta coyun tura 
para dedicar u n saludo especial 
a toda la provincia? 

—La aprovecho de todo cora­
zón , para, eni los albores de l nue­
vo a ñ o , enviar a toda esta quer i ­
da provinc ia u n efusivo saludo y 
mis mejores deseos de prosperi­
dad, que son t a m b i é n —conclu­
yó diciendo e l s e ñ o r Carazo— lo» 
de la C o r p o r a c i ó n que me honro 
en presidir . 

r 
Minero 

e n 1 9 5 7 
la ciodad, pero 

que en et ano 
E n nuestro hab i tua l resumen 

anua l no p o d í a fal tar el balance 
d e m o g r á f i c o , u n o de los aspectos 
que m á s interesa conocer para 
medir en tocio su alcance el cre­
c imiento o d i s m i n u c i ó n de nues­
t ra pob l ac ión . 

Por lo que a t a ñ o a la c iudad si­
gue aumentando de modo-osten­
sible la nata l idad, aun cuando 
esto a ñ o so haya incrcmentodo 
el capi tulo do defunciones, debido 
probablemente a la pasada epi­
demia de "gr ipe a s i á t i c a " que si 
bien no r e v i s t i ó gravedad en si 
m i m a c a u s ó no pocas bajas en­
tre los ancianos y personas tara­
das o enfermas. 

Los mat r imonios t a m b i é n au­
mentaron . 
LOS N A C I M I E N T O S E N L A 

C A P I T A L 
E n el curso del pasado a ñ o 

fueron inscritas en el Registro 
C i v i l 2.283 criaturas, do ollas 
1.162 varones y 1.121 hembras. 

Por meses y de mayor a menor 
hubo los siguientes natal icios: 

216 en A b r i l ; 206 en Ju l io ; 201, 
en Jun io ; 192, en Enero; 188 en 
Agosto y Septiembre; 183 en 
M a r z o ; 182 en M a y o y Octubre; 
180 en Noviembre ; 176 en Febre­
ro y 189 en Diciembre. 

Él mes en ciue m á s varones na­
cieron fue en A b r i l (112) y el que 
ar ro ja mayor n ú m e r o do hem­
bras es Junio, con 105. 

Para que él lector tonga una 
idea cabal del curso ascendente 
de la na ta l idad en los ú l t i m o s 
cuatro años , ofrecemos este resu­
men: 

A ñ o 1954, 1.766 nacimientos; 
a ñ o 1955; 1.922; a ñ o 1956, 2.013. 
y en 1957, 2.283. 
T A M B I E N L A S B O D A S 

A U M E N T A R O N 
Algo a u m e n t ó t a m b i é n el ca­

p í t u l o de bodas respecto del a ñ o 
1956, pues entonces hubo 855 y 
en el sigiuente 900. Se advierte 
que el problema do la v iv ienda 
frena a muchas parejas y con­
viene tener en cuenta que no to­
dos los que con t raen ma t r imon io 
en la c iudad residen en ella, ya 
que suelen venir a Burgos para 
casarse no pocos vecinos de la 
provinc i iV especialmente a l f i ­
nal de O t o ñ o . 

De los nuevos matr imonios , 
se inscr ibieron 114 en Octubre; 
72 en M a y o ; 68 en Jun io y N o ­
viembre; 67 en Septiembre; 54 
en J u l i o ; 46 en Agosto; 41 en 
Marzo ; 37 en Febrero y A b r i l ; 
32 en Enero y 264 en D ic i em­
bre. 
C R E C I O L A M O R T A L I D A D 

Y a hemos dicho que l a "gripe 
a s i á t i c a " dejo su huella en B u r ­
gos, como en las d e m á s p r o v i n ­
cias do E s p a ñ a y en el resto del 
M u n d o . So explica, por tanto, un 
b r ú s c o pero no impor tan te cre­
cimiento en las cifras do mor ta ­
lidad. Y decimos brusco porque 
las defunciones registradas en 
nuestra capi tal apenas si al teran 
.suavemente los Índices do a ñ o s 
anterioras, considerados del todo 
normales, es decir, libres de epi­
demias y c a t á s t r o f e s . 

Por ejemplo en el a ñ o que aca­
bamos de despedir de ja ron de 
exist ir 890 personas (483 varones 
y 407 hembras) . Y en 1954 hubo 
718 d e f u n ó i o n e s ; en 1955, 741 y 
en 1956, 764. 

He a q u í los ób i tos , d i sc r imina­
dos por meses: 105, en Noviem­
bre ; 93 Octubre ; 92 Febrero; 86 
Enero ; 81 A b r i l ; 70 M a r z o ; -61 
M a y o ; 60 Agosto; 56 Septiem­
bre; 49 Jun io ; 47 Ju l io y 90 D i ­
ciembre. 

D E S C E N S O G E N E R A L E N L A 
D E M O G R A F I A D E L A 
P R O V I N C I A 
Prcv?3nta nuestra p rov inc i a 

desde hace varios a ñ o s u n a c r i ­
sis no to r i a en lo que respecta a 
d e m o g r a f í a , pues es evidente la 
existencia de u n descenso en e l 
movimien to na tu ra l de pobla­
c ión . 

Anal izando los meses do Enero 
a Noviembre, como tenemos por 
costumbre ya que, a l a hora de 
cerrar el balance se desconocen 
los datos de Dic iembre , vemos 
que en todos los sentidos ese fe­
n ó m e n o se manifiesta clara­
mente. 

E n el a ñ o 1954 y duran te el pe­
r iodo antes expresado hubo 6.066 
nacimientos; mientras en 1955, 
sumaban 5.900; en 1956, 5.772 y 
en 1957, 5.554. 

L o mismo sucedo en los m a t r i ­
monios. E n el a ñ o 1954, hubo 
1.915; c i f ra infer ior a la de 1955, 
(1.991) y a la do 1956 (1.958), pero 
superior a l a de 1957, en que las 
bodas fueron 1.819. 

Finalmente, en lo que respecta 
a defunciones hay u n p e q u e ñ o 
aumento. En el a ñ o 1954 so re­
g is t ra ron 2.888 decesos; en 1955, 
3.042; en 1956, 2.958, y en 1957, 
2.972. 

L a diferencia no es m u y gran­
de, pero existo. 

Desmenunzando las precendes-
tes cifras totales, vemos que los 

5.554 naciimentos se descom­
ponen a s í : 2.819 varones y 2735 
hembras. Los a lumbramientos , 
por meses, se reg is t ra ron en la 
forma siguiente: 575, en M a r z o ; 
558 A b r i l ; 533 mayo; 521 Febre­
r o ; 515 Jun io ; 505 Enero ; 497 
Noviembre ; 471 Ju l io ; 466 Sep­
t iembre ; 464 Agosto y 449 O c t u ­
bre. M a r z o ba t i ó el record en ge­
neral , as í como en cuan to a va­
rones y hembras, con 299 y 276, 
respectivamente. 

E n cuanto a los mat r imonios , 
l a e s t a d í s t i c a ofrece los s iguien­
tes datos: hubo en Noviembre 
322 bodas; 260 en Octubre ; 228 
en M a y o ; 224 en Sept iembre; 
205 en J u n i o ; 122 en M a r z o ; 115 
en Febrero; 102 en A b r i l ; 94 en 
Enero; 76 en Agosto y 71 en J u ­
l io . 

De u n to ta l de 2.972 defuncio­
nes corresponden 1.614 a varones 
y 1.358 a hembras. He a q u í , f i ­
nalmente las cifras mensuales 
de mayor a menor : 395 fal leci­
mientos en Noviembre ; 340 en 
en Octubre ; 312 en M a r z o ; 297 
en Enero ; 266 en Febrero; 248 
en Agosto; 242 en A b r i l ; 234 en 
Septiembre; 228-en J u l i o ; 215.en 
M a y o y 195 en Junio. 

Noviembre, el mes de mayor 
mor tandad , h a habido t a m b i é n eí 
record en cuanto a varones y 
hembras con 227 y 168 respecti­
vamente. 

A l ofrecer el presente avance 
d e m o g r á f i c o del a ñ o 1957 re i tera­
mos nuestra g r a t i t u d a nuestro 
querido amigo el delegado- pro­
v inc ia l de Es t ad í s t i c a , don F l o ­
rencio Z a n ó n y al funcionar io en­
cargado del Registro C i v i l , don 
Florencio S e d a ñ o , quienes como 
en anteriores ocasiones y con­
tando con la amabi l idad del per­
sonal a sus ó r d e n e s , nos p ropor ­
c ionaron valiosos datos para 
nuestro reportaje. 

GONZALEZ Y H . - S. K. O. 

Desea a su distinguida ciienfeJa y 
amigos, un feliz y próspero Año J958 

CASA CENTRAL: 
Plaza José Antonio, 28 

Teléfono 3M6 

SUCURSAL: 
Calle Santander, ^3 

Teléfono 1608 
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Se aspira a construir otro gran elificlo do catorco plantas por la Cámara 

Declaraciones del secretario general de dicha entidad, Sr. Martín Liébana 

Teaer <>1 tema de las viviendas 
d las columnas de cualquier pe­
riódico, es tanto como plantear uno 
de los problemas m á s graves qu-í 
la-:< Human idád tiene planteados e'1 
«Di iiK'intjnlo actual. I'odemos getié 
lali/.ai' de esa manera, un poco ro-
li5uii:i, ya tpie no so circun>scril»e a 
una ciiulíul, ni siquiera a una na 

,ción, ni a un continente. Afecta al 
Mundo entero, aunque haya paises 
donde esté más agudizado que en 
otros. 

Por consiguiente, tratar de está 
cuestión rev.iste siempre indudable 
actualidad e interés. Con este tra­
bajo, pretendemos limitarle a Bur­
gos -r-'-pop ser ,este el que más di-
icqtainonte nos afecta— y para ello 
hemos acudido al secretario gene­
ral de la Cámara Oficial de la Pro­
piedad Urbana, D. José M. Mart in 
í á r b a n a . 

- ;.Cuál es la verdadera situación 
del problema de la vivienda én 
Burgos? 

—De extraordinaria gravedad, de-
fcido a la escasez de viviendas. Se-
gúni datos estadísticos que obran 
en la C á m a r a Oficial de la Prope-
dad Urbana, el déficit es de unas 
4.C00 a 5.000 viviendas. 

• —¿Causas determinantes de tal 
s i tuación? 

—Un rápido crecimiento de la ca­
pital,-pues no hay que olvidar que 
en el.'curso de los veinte años úl­
timos ha llegado a duplicarse vir-
tualmente la población. Luego hay 
otros factores, tales como el produ­
cido .por el absentismo o la emi­
gración del campo hacia la ciudad; 
el natural desarrollo demográfico 

dad, que han hecho posible la cons­
trucción do unas .sctccioMlas vivien­
das en Gamonal —actualmente en 
período de ejecución - dcstinaeias 
para ela.ses modestas. 

-—¿Cpeé posible la solüólón defini­
tiva a t ravés de los cauces citados? 

—No. • Son tan solo aportaciones 
magnificas, desprendidas y m.-ira 
villosas por BU Int'enolón y cencro-
.sidad. Ahora bitai, en esto tungo 
que reiterar el criterio sostenido de 
siempre por la Cámara do la Pro­
piedad Urbana, que considera que 
el esfucr/o estatal es insuficiente 
para resolver -el problema social 
de la vivienda. Ha de ser la inicia­
tiva privada, quien lo haga, según 
ha sido expuesto públicamente, aun 
no hace mucho tiempo, por el pro­
pio ministro de la Vivienda, el se­
ñor Arreso, percatado de la hondu­
ra y significación del pioblemá. 

— A su juicio, ¿qué nuevas for­
mular incrementar ían la construc­
ción? 

—Aquí tongo que repetir otro ar­
gumento del propio ministro. E l 
Estado, pese a su magnifica gene­
rosidad, no puede convertirse en 
casero. Ahora bien, para ello ha de 
basar su legislación en el estimulo 
a la iniciativa privada, hoy despro­
vista de amparo, en muchos casos, 
y con una legislación que merma 
extraordinariamente sus derechos. 
De ahí que el capital haya rehuido 
estas inversiones. Es de esperar que 
las nuevas directrices del Ministe­
rio de la Vivienda rectifiquen esta 
política y atraigan el capital priva­
do hacia este sector nacional y con 
su aportación constituya la mayor 
fuente, de ingresos estatal en tal 
sentido. Para ello se confía en quo 
las mismas disposiciones dictadas 
por la Ley de Urgencia Social de 
Madrid se apliquen en toda Espa-

CANA^ Qf /C/AlA^PAOf i /mt M U l í A ^ WtflfiM.*t¿íA*Ó gjsáSSL 

¿*<&dlt, c m m o r t c m ^ ^ T f i m ^ m m r z ^ m r ^ m ^ m ó ^ 

r.¡jE»i 

i 1 ' 1 r 
l'ilTrmr''-i' ' ilu^TllH 

fe. L li 

—Mediante el abono de una can­
tidad pequeña de entrada y luego 
con pago de cantidades mensuales, 
totalmente asequibles, durante un 
período de 20 años. Puede decir que 
nuestro sistema implantado en Es­
p a ñ a (y también en Bilbao) va a 
ser seguido en otras capitales, ba­
jo nuestras propias directrices, 
pues también he de señalar que la 
C á m a r a de Burgos ha actuado en 
forma de adelantada en la implan­
tación de este régimen cooperati­
vo, que tan magníficos resultados 
viene dando en la práct ica . 

—Para cerrar esta charla, ¿cómo 
nos resumir ía su impresión geno-
ral acerca del problema de la v i ­
vienda? 

—Reafirmándome en lo ya ex­
puesto de que la posible solución 
sólo llegará el día en que se con­
siga incorporar a la iniciativa pr i ­
vada decididamente a la tarea. Pa­
ra ello, tomo es natural, tiene quo 
seguirse necesariamente una polí­
tica de atracción social y legislati­
va, tal como se ha hecho en Ale­
mania, donde esa iniciativa priva­
da ha levantado ciudades enteras 
devastadas por la guerra, merced 
a las grandes facilidades (exencio­
ne" y privilegios) que concede el 
Estado. 

En fin." ahí queda expuesta una 
opitflóii/ autorizada sobre-.proble­
ma tan acuciante y actual como es 
el de la insuficiencia de viviendas. 

y esa serio de matrimonios que cada, 
año so' forman fiando un tanto en 
el azar, sin estabilidad económica .y 
desde luego, sin tener resuelto ese 
aspecto • vital, que es la posesión 
de viviendas. 

Vamo;;, qué aquí también se 
cumióle éso de que para el amor «no 
hay barreras». 

—Efectivamente. 
j—Ya1 que ha aludido a una esta­

díst ica formada por la Cámara , 
¿puedo' decirnos el número de v i ­
viendas actualmente existentes en 
Burgos? 

—Concretar este dato es un po­
co complejo. 'Puedo decirle, no obs­
tante, que .gl. número de edificacio-
rres urbanas está calculado entre 
3.500 a 4.000, lo. que relacionado con 
el número total de habitantes, arro­
ja el déficit antes indicado. 

—¿.Significa esto que en Bur­
gos se ha construido poco? 
> ;—Aqül encaja perfectamente ese 
dicho de «qüe todo es relativo». De 
acutívdo con el r i tmo constructor 
observado -hasta el momento en 
España , Burgos es una de las ca­
pitales que arroja un índice m á 
elevado, hasta el punto de que f i ­
gura en quinta posición (según da­
tos det Consejo Superior de Cá­
maras) entre las ciudades que m á s 
edilicios urbanos han erigido en el 
curso de dos últimos años. Sin em­
bargo, el déficit e s t á en esas cifras 
tan considerables, porque las cau­
sas que le. originaron se han des­
arrollado en : proporción mucho 
mayor que los intentos realizados 
para aminorarle. 

—¿Cuál es,el aspecto actual de la 
construcción en nuestra ciudad? 
.: -^He •de' señalar lo admirable y 
extraordinario del esfuerzo que en 
eSte sentido realiza el Estado, a 
t ravés del Instituto Nacional de la 
Vivienda, ofreciendo generosas fa-
cllidadeij--y fórmulas, a las que- se 
han acogido Rían número do cons­
tructores; el que so desarrolla pol­
la Obra Sindical del Hogar. Es dig­
no de destacar asimismo la maravi­
llosa función social que en este as­
pecto realizan las Cajas de Ahorros 
con la erección de sus bloques en 
las zonas de «Los Niveles» y «Za-
torre». habilitando viviendas ase­
quibles a las posibilidades económi­
cas m á s modestas del momento. No 
hay que olvidar tampoco el esfuer­
zo y entusiasmo del Excmo. Sr. Go­
bernador civil y alcaldo de la ciu-

ña, cuestión esta quo constituye 
hoy la m á s inmediata aspiración 
de las Cámaras Oficiales de la Pro­
piedad Urbana., 

—¿Cuál ha sido la función do la 
Cámara burgalesa? 

•—Puedo decir que'en este senti­
do, la labor social de nuestra Cá­
mara ha sido modelo en España, 
pues por primera vez implantó el 
sistema de construcción de vivien­
das en régimen cooperativo, aso­
ciando a los futuros beneficiarios 
y facilitándoles la .vivienda al pre­
cio neto de construcción. Hoy los 
dos Inmuebles iniciados bajo ese 
régimen, están en periodo avanza­
do de construcción y el éxito del 
sistema se refleja en este dato: pa­
ra 18 viviendas se recibieron cerca 
de 300 peticiones. 

—¿Algún proyecto futuro? 
—Siguiendo fieles a esa misma 

labor, en el próximo año de 3958, 
tenemos ya aprobado el proyecto de 
construcción do un edificio en Aran-
da de Duero, que con sus siete plan­
tas y 21 viviendas, será el mejor de 
cuantos actualmente existen en 
aquella localidad. También en M i ­
randa do Ebro tenemos el proyec­
to de erigir otro inmueble con ca­
pacidad para 14 viviendas. 

—¿Y respecto a Burgos? 
—Está en estudio la elevación de 

un edificio monumental, do 12 a 14 
plantas, para más de 50 viviendas, 
en un solar céntrico, a cuyo efecto 
se está en gestiones con el Ayun­
tamiento de la Ciudad, que ha ofre­
cido las máximas facilidades, al 
objeto de favorecer el f in social 
que estas construcciones suponen. 

—Estas construcciones do la Cá­
mara, ¿hac ia qué clase se orientan? 

~ A la clase media, ya quo qui/.V 
sea és ta la más desprovista de ayu­
da en tal sentido. Las clases modes­
tas tienen el apoyo estatal más d i ­
recto de las barriadas y bloques 
populares y los pudientes no se en­
cuentran con problema alguno pa­
ra adquisición do pisos. E l proble­
ma se agudiza muchas veces para 
los quo han do desenvolverse entro 
esas dos esferas sociales, bien defi­
nidas; es decir, para el empleado, 
funcionarlo y, en muchos casos, el 
profesional, que por su condición 
no pueden vivir en barriadas, ni ad­
quirir pisos a los precios que ac­
tualmente presenta su coste. 

¿Cómo an desarrolla el sisto-
ma de la Cámara?, \ 

E n l o s ú l t i m o s c i n c o a ñ o s s e h a d o b l a d o l a 

a l l u e n c l a d e e x l r a n j e r o s a n u e s l r a c l u i l a d 

Se calculan en 182.000 los turistas que visitaron Bargas en lüSI.-Los hoteles y 
pensiones sólo tienen capacidad para 1.200 haóspedes.-Francia, la nación qae 
más viajeros envía.-EI turisoio, a través del calendario.-Labor informativa de 
la Oficina de la Dirección general y del Fonunto local de Turismo.-Qae se 
supriman varios pasos a niveles, ba pedido la delegación borgalesa en 
la Asamblea nacional de Turismo 

* 

Esto balance de final de año, en 
lo que; ; i l turismo se refiero, no 
puede ser más favorable para Bur­
gos, porque el creciente movimien­
to do viajeros confirma el grande 
interés que suscita en todas partea 
del Mundo nuestra querida ciudad 
y cuanto en ella existe de artíst ico 
y noble, y también revela la alta, 
estima en que so tiene a la tra­
dicional hospitalidad do los burea 
loses. En últ ima instancia, la en­
vidiable situación geográfica de 
Burgos, enclavada en la ruta con-
liiu-ntal I'aris-Madrid-Llííboa, jus­
tifica un cada vez más intonso t rá ­
fico internaolonal por' "nüeatraá ca­
rreteras. 
SK ÍIA DOBLADO E N LOS UL­

TIMOS CINCO AÑOS E L CON-
TINOtiSNTB DE TUKISTAS. — 

, E L r i l O B L E M A D E ALOJA­
MIENTOS 
Hay que tener presente el hecho, 

ciertamente significativo, de que 
en el último quinquenio (1953-1957) 
el volumen de viajeros extranjeros 
que, por lo menos, han pernoctado 
en Burgos sobrepasa el doble. Vea­
mos: año 1953, 14.783 turistas; año 
1954, 14.710; año 1955, 19.722; año 
1956, 26.084, y año 1957, 30.445. 

Multiplicando esa últ ima cifra 
por seis, cálculo que suele hacerse 
de los viajeros que no hacen no­
che, tenemos que 182.670 personas 
visitaron .la Cabeza de Castilla. 

El fuerte aumento del j turismo 
en estos últ l tmos cinco anos, crea 
en la época estival, sobre todo, pro-1 
blemas de habitación que requieren j 
una urgente solución. Téngase en 
cuenta que, entre hoteles, hostales, 
pensiones y casas de huéspedes 
—oficialmente reconocidos— sólo 
se dispone, por el momento, de una 
capacidad de alojamiento para al­
go m á s de 1.200 huéspedes. 

Actualmente y para aliviar tal 
situación, se está construyendo en 
la calle de Vitoria un nuevo hotel. 
Otro edificio, destinado a alber­
gue de viajeros, se edifica, igual­
mente, en.la plaza de Alonso Mar­
tínez y otros varios industriales 
piensan, al parecer, ampliar sus 
locales. 

En cambio, por lo que a garajes 
respecta, se advierte ú l t imamente 
un aprcciable aumento. 
LOS FKANCESES SIGUEN A L A 

CABEZA 
Tomando como base los infor­

mes que nos suministra el Negocia­
do de partes de viajeros de la Co­
misar ía del Cuerpo General de Po­
licía, salta enseguida a la vista que 
el núcleo francés sigue ostentando 
la primacía, mantenida durante 
bastante tiempo, cosa nada sorpren­
dente pues se imponen razones do 
vecindad, aparte de que en nuestra 
ciudad, los galos tienen fama do 
ser los mejores turistas. 

Durante el período de tiempo que 
comentamos, pernoctaron 16.209 
franceses, frente a 12.944 el año 
anterior, siguiéndoles, por orden do 
importancia, Estados Unidos, con 
2.678; Gran Bre taña , con 1.988; 
Bélgica, con 1.729; Portugal, con 
1.456; Alemania, con 1.286; Países 
Bajos, con 946; Italia, con 943; Sui­
za, con 531; Méjico, con 353; Suc-
cia, con 322; Dinamarca, con 276; 
Canadá, con 184; Brasil, con 142; 
Argentina, con 140; Australia con 
137; Austria con 115 y Chilo con 
106. 

Salvo contadas excepciones, to­
dos estos países enviaron más tu­
ristas que en 1956 y entre aquellos 
que sobresalen de un modo espe­
cial figuran —aparte de F r a n c i a -
Ios grupos belga .alemán, portugués, 
holandés, Italiano, suizo, mejicano, 
sueco y austr íaco. 

Otras naciones que envían cortos 
núcleos de turismo a Burgos son: 
Cuba, que figura con 96; Venezue­
la, con 90; Suráfrlca, 65; Finlan­
dia, con 51; Noruega, con 46; Uru­
guay, con 44; Grecia, con 40; Ir lan­
da, con 32; Pe rú , con 29, y Colom­
bia, con 19. 

De los restantes países apenas sí 
merecen consignarse los turistas 
viajeros llegadbs a Burgos: Llbe-
ria (1); Afganistán, Japón y Líba­
no (2); Checoeslovaquia, China, Do­
minicana, Hai t í y Paraguay (3); 
Hungr ía , India y Polonia (6); Cos­
ta Rica, Guatemala, I rán y Ruma­
nia (7); Filipinas y Turqu ía (8); El 
Salvador, Israel y P a n a m á (9), y 
Nicaragua (11). 
E L TURISMO, VISTO E N E L CA­

L E N D A R I O 
Tal y como se sucedieron las ho­

jas del calendarlo he aquí los tu­
ristas extranjeros que pernocta­
ron: ' 

Eneró, 300; Febrero, 401; Marzo, 
600; Abri l , 2.736; Mayo, 3.273; Ju­
nio,'3.619; Julio, 5.025; Agosto, 5.946; 
Septiembre, 4.959; Octubre, 2.193; 
Noviembre, 933 y Diciembre, 400. 
Total, 30.445. 

Estas cifras aparecdn absoluta­
mente lógicas habida cuenta de que 
Agosto, con 5.948 viaperos; Julio, 
con 5.025 y Septiembre, con 4.959 son 
los más propicios para toda excur­
sión por nuestras latitudes, en ra­
zón a la bondad del clima estival 
burgalés. 

Por otra parto, la Oficina do I n ­
formación de la Dirección general 
de Turismo realizó en el año 1957 
una intensa labor orientadora y 
sobre los aspectos que le compe­
ten. 

También aquí so observa el cre-
'^clento aumento del turismo, pues­
to quo nada menos quo 36.828 per­
sonas —17.222 extranjeras y 10.806 
españolas— pasaron por aquél or­
ganismo en ybusca do informes, 
frente a las/32.446 •—13.111 extran­
jeras y 19.335 españolas— quo acu­
dieron en la temporada anterior. 

Por meses, de mayor a menor, 
destacan: Agosto, 8.891. Informes; 
Julio, 5.390; Scptiombre. 4.780; Fe-
-brero, 1.132; Diciembre. 1.401 y 
Enero 1.472. 

Todos los Informes suministrados 
por la expresada Oficina se desp;i 
charon do un modo completamen­
te gratuito. 
GRAN A C T I V I D A D D E LA ASO­

CIACION DE FOMENTO DU 
TURISMO 
La vetéi s m i Asociación local do 

Foiaento de Turismo quo prerisa 
mente en el año próximo conme­
mora rá do un modo solemne sus 
bodas de oro fundacionales, desple­
gó una gran actividad en 1957. 

Ofreció los servicios de su guía 
intérprete , don Virgil io Vivar, a 
11.858 turistas, de los cuales f i i f ion 
españolea 1.833. A todos se ontre-
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ElMaseoArqaeoIógico 
se enriqueció el ?íio 
ú'tinio con Valiosas 

adqoisiciones 
D e s t « c « n los t o i q u e s c é í t i c r s y 

c u a d r o s de P a l o m i n o y Cerezo 

E l Museo Arqueológico provincial 
de Burgos se enriqueció con valio­
sas jRd.quisicionea durante el año 
que1-acabamos dé despedir. 

Futre los inestimables objetos de 
singular valor que han pasado a 
engrosar el patrimonio arqueológi­
co do Burgos se encuentran los dos 
torques célticos hallados en Jara-
millo Quemado. No sólo por tratar­
se de piezas do oro, sino por sus 
caracter ís t icas do acusado interés 
prehistórico —son las únicas encon­
tradas en la Meseta— constituyen 
un descubrimiento sensacional. Uno 
de los torques fue adquirido por la 
Diputación provincial y el otro, por 
la Dirección general de Bellas Ar­
tes, y ambos pueden admirarse en 
nuestro Museo Arqueológico. 

En el mismo Centro se encuen­
t ra expuesto a la curiosidad del pú­
blico un puñal de hierro, encontra­
do en un yacimiento romano do 
Sotopalacíos y cuyo ejemplar se esti­
ma de un singular valor. 

Por otra parte, el Ministerio do 
Educación Nacional adquirió para 
el Museo de Burgos dos valioso» 
cuadros: «Inmaculada», de Palomi­
no, y «Cristo en la Cruz», de Mateo 
Cerezo. 

Asimismo, es de señalar la do­
nación hecha por don Vicente Cas­
tañeda , secretario perpetuo de la 
Real Academia de la Historia y 
Bellas Artes, el cual ha regalado al 
Museo loS ex-votos ibéricos, de Des-
peñaperros . 

Queremos mencionar aquí, tam­
bién, la importante contribución del 
Museo Arqueológico provincial do 
Burgos a la Exposición antológica 
de pintura organizada en Gante 
(Bélgica) a donde envió la tabla 
de Berruguote «Misa de San Greco-
rio», atendiendo a la gentil invita­
ción del Ministerio de Educación 
Nacional de Bruselas. 

Precisamente! ayer, día 31, se clau­
suró en Gante dicho certamen al 
que fue enviado también el cuadro 
del mismo pintor palentino «La 
Anunciación», de la Cartuja de M l -
raflores. 

L a referida Exposición, inaugu­
rada el 12 de Octubre, ha consti­
tuido un señalado éxito y ha servi­
do para la confrontación do las ta­
blas de l laus de Gante y Podro Be-
rruguete, suyos estilos son tan simi­
lares que, a veces, han llegado u 
confundirse. 

gó abundante material propagan-
distk'o de Burgos, 

ÉDn lo tocante a ediciones, repi­
tió diversas tiradas de planos, 
guias y folletos de divulgación, me­
reciendo destacarse las rep.roduc-
ciones hechas a tres colores del 
plano de la Ciudad y una descrip­
ción general muy completa do to­
dos los monumentos y domas lu­
gares sobresalientes, con sección 
Informativa y expresión de hora­
rios de visitas a monumentos y do 
las líneas de autobuses. 

Al mismo tiempo se hizo un pla­
no detalladísimo de todos los co­
ches de línea que funcionan en la 
provincia. 
, igualmente se prosiguió en la ta­
rea de adquirir nuevas fotografíua 
en negro y color con vistas a am­
pliar las Ilustraciones del archivo 
y completar el á lbum de la capi­
tal y provincia que se proyecta edi­
tar en el año próximo para conme­
morar el quincuagésimo aniversa­
rio de la entidad. 

Refiriéndonos a la Intensificación 
de la propaganda fuera de Burgos, 
añadiremos que la propia Asocia­
ción no dejó de enviar material 
de divulgación tur ís t ica de la Ca­
beza de Castilla a consulados, or­
ganizaciones de Viajes, entidades 
y particulares, así como a la em­
presa de vapores noruega que tuvo 
la gentileza de dar el nombre de 
nuestra querida ciudad o- uno de 
sus t rasat lánt icos. 

Por Iniciativa del alcalde y pre­
sidente de la Junta, don Mariano 
Jaquotot se Inauguró durante el ve­
rano un circuito turíst ico local, a 
base de dos recorridos diarlos y 
que obtuvo un señalado éxito, pues 
en aquél se comprenden los monu­
mentos históricos y religiosos m á s 
descollantes, incluyendo el palacio 
de la Isla, sede del General ís imo 
durante la pasada guerra de Libe­
ración. 

Mencionaremos también la valio­
sa colaboración prestada por la 
susodicha Oficina local, cerca de 
Juzgados y hospitales, sobre acci­
dentes ocurridos a personas extran­
jeras. 

De propósito hemos dejado pa­
ra el final la feliz intervención del 
secretarlo de la Junta, don Gonza­
lo Miguel Ojeda en la X I I Asam­
blea nacional de Turismo celebra­
da en Barcelona y en la que pre­
sentó ponencias de gran interés , 
como la que propugna la modifica­
ción del paso a nivel existente en 
la carretera de ValladoHd y a lá 
altura de la Fábr ica de^Sedas, así 
como los de Miranda de Ebro, V i -
llafría y Aranda de Duero y los 
de Bunlel y Los Balbases. 

En los casos de Burgos y Miran­
da se aspira a resolver el proble­
ma mediante la construcción de 
pasos superiores. 

Otra de las ponencias aceptadas 
por el pleno de la Asamblea fué la 
relativa al arreglo de los 15 kiló­
metros de carretera que existen de 
P e ñ a r a n d a de Duero a Peña lba de 
Castro y su prolongación, constru­
yendo una rampa, para que puedan 
llegar los coches de turismo hasta 
las mismas ruinas del circo roma­
no de Clunia. 

También se solicitó —para su 
traslado a Obras Públicas—• desviar 
la carretera de servicio internacio­
nal con vista a suprimir el paso pe­
ligroso que hay en el puente de 
Aranda de Duero; la t raves ía jior 
el centro de la población en Lerma, 
Vlllafría, Castil de Peones y Cubo 
de Bureba, y para supresión de las 
curvas y la pendiente en La Barga, 
donde tan frecuentes son los acci­
dentes. 

Terminaremos esta breve enume­
ración de actividades de la Asocia­
ción de Fomento de Turismo, 
anotando las excursiones de tipo 
cultural organizadas a Falencia, 
Madrid, ValladoHd, a las torres y 
castillo do Sotopalacíos, Valdeno-
ceda, Medina de Pomar, F r í a s , To­
va y Poza de la Sal, además de las 
efectuadas a Blarr l t , Bayona, Pau 
y Lourdes. 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgos, en L t b r a t a 

e s p o l ó n y L i b r e r í a L a i n Oatr*. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargíie su edición a 
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d e s o l i d a r i d a d n a c i o n a l y m u n d i a l 

| L nuevo Estado que nació el 
| 18 cL- Julio de 1936 ha cum-

oüdo , en 1957, veintiún años 
do vida. O. por aiialüvjia, y ju­
rídicamente hablando, su mayo-
ria de edad. Esta es, sin duda, 
la nota más saJiente del año que 
ahora termina y en torno a la 
que puede encontrarse una acer­
cada explicación a los aconteci­
mientos políticos intericres qué 
'•je caracterizaron. 

Reincorporada España p'ena-
mente al concierto universal de 
los pueblos libres; alcanzada ya 
por el Régimen la capacidad ne­
cesaria para emprender la tare.") 
de perfeccionar el desarrollo y 
ejercicio de aquellos principios 
fundamentales que en la minoría 
de edad hubo que defender tenaz­
mente de adversidades y peí ¡ i ros 
ínedrante una rígida acción tute­
lar, el proceso reor^anizativo t -
nia que manifestars1 al fin como 
una consecuencia lógica y, sobre 
todo, en dos aspectes fundamen­
tales de ta vida nacional: el ju-
Tidico-administrativo y <.l e ono 
mico. Y a esto obedeció la publi­
cación, en les últ imos días de Fe­
brero, del decreto-ley que reor­
ganizaba la Administración Cen 
tral del Estado, y la de las su­
cesivas disposiciones que prece­
dieron a renovar el equipo gu­
bernamental. Venía inspirada e*-
ta reforma por la necesidad de-
hacer más eficiente el instrumen­
to imprescindible de la realidad 
d-el poder politice, que es la Ad­
ministración concebida como ac­
tividad funcional del Estado (el ! 
Estado actuando) y la convenien- j 
cía "de consagrar en la .cMnión, i 
frente a un pesimismo fundado ' 
en el fracaso uriversal de tantas 
utopias, que la polilica, además 
de ser coordinación de intereses, i 
resulta un ejercicio noble v com- i 
patitrte edil la henestidad y el sa- i 
crificio por le bien público. Del 
mismo modo que aconsejaban una 
nueva política económica y finan- i 
c ierá , la falta de estabilidad del ; 
necesario equilibrio entre precios 1 
v salarios; la inadecuación entre í 
los medios y los fines, especial- \ 
mente en materias de inversio- ¡ 
nes. v lo anacrónico y carente 
de sistema del régimen tributa­
rio.' 

Balo este criterio coordinador, 
de sistematiza lón y simplifica­
c ión , se estructuró el menciona­
do decreto-lev que creaba cuatn; 
comisiones delegadas de Gobi er- I 
no, integradas por ministros; las l 
formadas por les subsec retar'os. ! 
v una oficina de Proeram^ción v \ 
Coordinación Económica, además 
de abrir el camino a una honda 
reforma administrativa oue se 
se iniciaba con la vivíorizariói 
de las secretarías técnicas depat-
tamentales y otros organismos 
asesores, subordinándolas a la 

de la Presidencia. 

E L NUEVO GOBIERNO.V SU 

P R : 0 G R A M A :—: : — 

É-L nuevo Gobierno, eme pa­
saba de 15 a 17 carteras y 18 
miembroscon un D'^partamen 

to más—?I de la Vivienda— y en 
el que píírmanecian cinco minis­
tros del anterior Gabinete, conr 
firmó estas directrices en su de­
claración ministerial, al propus-
nar-en su programa la coordint-
ción y la reforma administrati­
va, la economía en las inversio­
nes, el aumento de la Droduc^ivi-
dad. el equilibrio de los preci-s 
y salaries, la defensa de 'a mo­
neda, una más justa distribución 
de l?s carcas fiscaie? v úe la ren­
ta nacional y el es t ímulo de la 
iniciativa privada, al mismo tiem­
po oue anunciaba su des^o de 
afrontar orde;',-d'mente el pro-
b'ema de la v'vienda, de meder-
niz^r el EiOrrito. de revisar la 
polít ica docente, proseguir la po­
lítica agraria v ampliar el cam­
po de nuestra acción exterior al 
área continental europea. 

No era una tarea fácil, ni mu­
cho menos, la de llegar a los ob­
jetivos propuestos, máxime arras-
trande, en lo económico, un las-

, tre del que no era pOSlbl'8 d . 
•prenderse con agilidad. El señor 
Cuál Villalbi lo advertía eportu­
namente en iBarcelona, pocos dias 
después, ai declarar que sería in-
vrenuo espera r mi labros de la 
actuación del nuevo Gobierno, 
aporque el paro de una situación 
a otra habría de hacerse sin brus­
quedades. , 

No obstante, dp que esta pre­
ocupación de nuiVros víobernan-
tes no Cesó, un momento en su 
•srestión, T (fe que ha empezado a 

, dar sus frutos, lo acusan las mc-
, didas adoptadas en los 21 Conse­

jo-; de ministros celebrados hasta 
la hora de es'ribir estas lincas 

. ;(el anterior Gobierno celebro 

otres tresdur?me Enero y Febre­
ro), y en las 12 reuniones de las 
comisiones deleí<.d."s. de las que 
once correspondieren a la de 
Asuntos Económicos, sin contar 
las tres de la comisión de Coor­
dinación y Prepatración Eccnó-
rnica v la extraordinaria de mi­
nistros en Valencia. La revisión 
de los gastos públiccs, prcy:ctada 
s bre el nuevo pre supuesto de-
fiacionista; la reforma tributaria 
que le acompaña; las limitai io­
nes imipuesías a la conces ión de 
créditos extraordinarios y sup'e-
menairics; la elevación de k s ti­
pos de interés en Us operaciones 
de descuente; e l , reajuste de la 
moneda para evitar la devalua­
ción; las normas sobre precies v 
máreenes comerciales, evasión de 
canitEles y comercio exterior, v 
k s imoortcCiones de artículos ali­
menticios, resumen lo más im­
portante de esta labnr, a la que 
hay que añadir una inquietud per 
producir más y mejor, y un d -
s'o mora'izador del Gobierno de 
hacer comprender a la oposición 
oue, mientras esto último no se 
consiga, s rá imposible seguir 
elevando la tónica de superc^n-
sem". O, en otras palabras, qué 
los españoles , sin que esto supon­
ga cerrar las p' ertas a justas as­
piraciones de meiora de su nivel 
de vida, d-íx mes r^v'sp.r nuestro 
pres-'ouesto de ^?strs v ordenar 
nuestras necesidades y eco-embs 
psrtlcuiares, d'.e mismo modo qne 

La capacidad de los embalses aumentó en más de 2.000 millones de metros cúbicos; la energía almacenable 
en 595 millones de kilowatios-hora y la superficie regable en trescientas sesenta y ocho mi l hectáreas 

n r r de dictámenes , además do 
nurneresps suplementos e.e cré­
dito v c r ó . i t o s extraordina­
rios procedentes de la ant rior 
etapa ejecutiva. Aparte de la Ley 
de Montes, la del Registro Civil, 
la de formación de censos i co-
nómicos V L a reformas proccsi-
les, preparados por el G blereo 
.precedente, nuestro supremo ór-
?ano legislativa convirtió tem­
blé'i en leyes proyectos tan im­
portantes como el relativo al ré* 
^imen Hirídico de la Adminis­
tración del Estado, en el que se 
delimitan atribuciones y compe-
te -ci s de 1; s órvíanos y autori­
dades superiores, se estab'e e l<i 
ierarqeia y r q"isit(s formales 
que han de adept r las disposi­
ciones v resoluciones administra­
tivas y se recula la respon«abl-
lid:d civil y pe al de los min s-
tros. subs cretarios, directores 
sfenerales v funcionarios púb i-
cos. txitibies por los particula­
res sin previa autorización ad­
ministrativa; el que ordena Jas 
Enseñanzas Técnic- s (uno de los 
más debi tidrs v lab ri ^sos); el 
a-ie co tiene el presupuesto pró­
ximo v la reforma tributaria; <l 
llamado plan social de l í r í í ' C i a 
de Madrid, para la rerstrucci ^n 
en la capital de 60 000 viviend?s 
en dos años, con la cooperación 
de la .niciativa privada estimn-
l?da con la 'movilidad de la ren­
ta; los r?íriTner,es especiales de 
carta para Madrid v Barcelona 
y la reforma recrlamento i n­
terior de las Cortes ere recula 
Ins intervenciones de los procu­
radores en los plenos. 

Por !o demás recordemos co­
mo complemento a c sta breve 
enumeración de actividades de 
la política nar.irna'. los d V u r -
s^s v declar?<"i"-nes del Jefe del 
Estado, entre los primeros, prin­
cipa'mente los pronuncirdes en 
Orense. Barce'ona, Granada, Car­
tagena y Toledo V. entre las se-

Entre las visitas efectuadas en 1957 por diversos .irfes de E s t a -
do a nuestra Patria, figuran las del Rey Saud de la Arabia y del 
presidente del Pakis tán , que aparecen en nuestro grabado, acom­

pañados del Jefe del Estado español .— (Eotos Archivo) 

lo está haciendo el Estado, con 
un criterio de auto' imilación y 
sin perder de vista nuestro futu­
ro en el mercado común europe o 
para cuyo estudio se cre'ó una co­
misión interministerial y el señor 
Gual Villalbi se desplazó oportu­
namente a Lisboa, a fin de cam-
bier impresiones acerca de la con-
iu^diClÓri, en este área, de los in­
tereses peninsulares. 

INTENSA LABOR LEGISLA­

TIVA :—: : :—: •—• 

LOGICAMENTE estas directri­
ces habían de reflejarse en 

• la actividad legislativa de 
las Cortes que, en las cuatro ple-
narias convocadas durante el año 
aprobaron más de medio cente-

Rundas las concedidas a los pe-
riodiistñs don Francisco de Luis 
y don Pedro Gómez Aparicio; la 
celebración de elecciones slridl-
calies; 'la extensión a la pobla­
c ión campesina de los beneficios 
de los seguros scciales, entre 
ellos el de enfermedad»; la crea­
ción de la bonil icaoión de or­
fandad del Consejo Nacional de 
Prensa y la Fundación de la San­
ta Cruz del Valle de los Caídos; 
lia reiíiiamentación del rég imen 
general de oposiciones y concur­
sos para funcionarios; la inicia­
ción de la reforma metódica d'el 
Código Civil y la organizac ión 
de los servicios administrativos 
insoirfda en un criterio de pro­
ductividad y eficacia y la cele­
bración en Madrid del Consejo 
Económico Sindical. , . ^ 

Presidido Por S . e . el General í s imo Franco se reúne el Consejo de ministros en el Pa la­
cio de Fedralbes, durante el cual se adoptaron impértante» acuerdo» para amparar a los 

damnificados de Valencia, — (Foto Archivo) 

VIAJEROS V VISITANTES :-: 

C bWQ en años anteriores, el 
j Jefe del Estado y les mien.-

del Gobierno recorrieron 
viran parte de España para estu­
diar sobre el terrero los prtble-
mas de las diferentes regiones. 
Durante la primavera Franco vi­
s i tó Zamora, Orense, Santiago, 
Zaragoza, Barcelona, Ciudad Ro­
drigo y Granadal en la q^e asis­
tió a los actos del Congreso Eu-
caristico Nacional; en el verano, 
Burdos, San Sebastián. Galicia y 
Asturias (Avi'fs) y en ote ño Car­
tagena, Barcelona, Tarra^; ne. 
Valencia (inundaciones) y Tole? 
do. En total unos o ho mil ki-
ilómetros en vi a jes oí i íalc s. a 
les que se podrían abreviar otros 
dos mil dedicados a excursiones 
privadas y actividades deporti­
vas. 

Por lo que respecta a l s m¡ -
rislros, uno del anteri r Gobie»-
no (Arburúa) v is i tó Francia y 
les Estados Unidos, y seis del 
nuevo se desplazaron al extran­
jero en misión oficial: Castie-
lla, a Tánger; Gual Villalvi, a 
Portugal; Ultastres, a Italia v 
Austria; Rubio, a Centroamér-
ca; Vigón, a Francia y Cánovas 
a Italia (reunión de la FAO). De 
le s viajes por el i n t r i c r desta­
can los 'de l?s misiones mn'niste-
riales d'e Va'encia y Canarias 
cen motivo de las catástorfes que 
tan doramente c-stigaron a es-
trs provinci. s. También al ex­
tranjero salieron misiones diplo­
máticas extraordinaii.-'S cê mo 
las oue aeudieron a M'Sft'i'ei os, 
Túnez y República Dominicana; 
las mi it?re!S a Turquía, Italia y 
Portugal; las cccnórn:cas a Ita­
lia. Portugal, Austria y Gran Bre­
taña; la parlamentaria a este 
últ imo pais y las C"lturales ? 
Hispanoamérica ( Pemán y Pi -
ñar). sin contar las r>umerosos 
delegaciones de técnicos que, re-
Ipresentando a lEr̂ ípañia, .nartCc-
paren en coní?resos. conf^ren-
cias y reuniones internano^a-
les o se desplazaron a les Es­
tados Unidos en viajes de estu­
dio v formación. 

A cambio, nos visitaron con ca­
rácter oflUal o privado más de 
dos millones y m "dio de extran­
jeros (de ellos 1.100.000 frap.--
ses; 150.000 portncMieses: 300.000 
i n g l e s e s ; 160 000 alemaiK-; 
115 00 oortermerican-s y 55.000 
italianos) ertre í f s oue destacan 
cinco jefes de Estado (lós mo-
narers del Irán. M^rruecfs, Ara­
bia Saeidi y Jordania y e' presi­
dente del Líbano); rinco jeres do 
Gobierno (los de T ú i p z . Pakis­
tán, 1 ibia. Malaya y Portugal, es­
te último para celebrar una en­
trevista, con e' GeMieralisimn Fran­
co en Ciudad Rodrigo); 29 minis­
tros de lo? r- biernos de Arabia, 
Austria. Bélgica. Chile, F^io^o, 
Fl Sa'vador, Estados Unidos, 
Francia, Gran Bretaña. Holanda, 
Maruecos Noruega, Pakistán, Por­
tugal, Siria, Ti'nez y Unión Sud­
africana; un ex rey. o.ho prín­
cipes, entre elles dos de la Igle­
sia (los cardenales Ruffini y Le* 
síer), siete subsecretarios, direc­
tores generales, senadores v di­
sputados, ex presidentes de diver­
sas Repúblicas; directores de or­
ganismos internacionales (FAO, 
CIME y UNICEF), alcaldes (Ps-
rís, Lisboa, Lima y Bant'kok), mi­
siones militares, como las norte­
americanas. britániCP S'i france­
sas, portuguesas e italianas, nre-
sididas por los jefes de- los Esta­
dos Mayores, o representadas nor 
gru'ÓOS de jefes oficiales, flotillas 
o buaues-escuela y personales 
mundialmente cé lebres com-) los 
duques de Windsor, el ex jefe del 
Gobierno francés, señor Pinay, 
Eleonora y Eliot. Rcosevelt y e i 
Padre Peyton. Muchos de estos 
visitantes para asistir a Congre­
sos o reuniones internacionales 
entre los oue merecen mención 
especiail el de Astronáutica, el Iri-
teramericano de Historia Munici­

pal, el Mundial de Turismn, el 
del Cuaternario, los de Cultura 
Eureix;a y Ant í^ ios Alumnos de 
U-s Manistas, las Asambleas de ¡a 
IATA, d i Consejo de la FAO y 
del de la A. 1. H. y la IV Confe­
rencia de la Federación Europea 
de Pesca de A'ta Mar, sin o'vi-
dar las acostumbradas Conversa­
ciones Cató icrs de San Sebastián 
y los trabajos del Centro Euro­
peo de Documentación. 

1AS OBRAS PUBLICAS :—: 

F' L limitado espacio de que 
j - disponemos só'o nes permi­

te enumerar a l í e n o s de 1 s 
acontcci'mientos culturales, '̂fi­
ce tes v reli^ifs-s de más f ie l 
recordarjón y unas cuantas r f-;s 
que re sumem la í r r p n s » pe lili''» 
de me'era nr.cienai durante el 
aro 1057. 

Ararte de 'a va citada ' v d" 
Enseñanza "fécrica c-ue s-sti'rye 
los exámenes d in<?r'so P'l l s 
Escuelas ^soeciales. no.- I's r«r-
S"S s ' ^ ' ^ C i e m e r c . i o n t - m ' s la 
red"ci6n de asWnatur? s e] ha-
chill'Ta'o com '̂tn; la enuinaración 
del Inboral al elementa:;' la crej-.-

ACNJ r's P; la erección canónica 
del Instituto León X I I I ; la con-
s gración del nuevo obispo de 
Mondoñedo; la inauguración dei 
Seminario Teológ ico HisoaTioame-
ricano; el desarrollo, en Córdoba, 
de las 111 Jernadas Sociales Ca­
tólicas de Arquitectos. Ingenie­
ros v TécnLos y, en Burgos, de 
la Semana Misional y la celc-
brrción. en Pamp'ona, de e ier-
c'cr-s c-s-Mrituales para prelados, 
a los que asistieron 39. entre-
ellos los cardenales arzobispos de 
Te ledo v Tarrabona. 

Dentro d i ámbito económico, 
resulta (b'itrado citar la entrada 
en s 'wi- io d̂ 1 la factoría s;de-
r ú r í i c a (fe Á vi Vés v d-e las térmi­
cas de Es~omSr'iras v B^rcel -i; ; 
h el .trificr ion ferrovi-na d-
Rru'-VK'ra í c h ' 1 c;-ta'án) y d, 
Santa Cruz de Múdela a R éz.i 
(oue reores -tan en t'tal 151 ki-
lón-e t i ' s etectrifirade.'). 'a í - . m -
9ur?cién d" I s 'breas d ; Pneb'.-» 
•rv. ^pp^bria ? ^rc-ns' y Tu-'":.» 
WíruiM.usro de L'ar na. nu> i c ' 
fipr<>n 'a re í de e r r i ' ^n 157 
kiióP'|f-tro<;; la te 'min. 'c ión do) 
t ^didn del CPbl-a coaxial Madri '-
Zcra^oza-Barcelona y la ts' i l i -

renovación de diques, defenssa, 
abaslecimientcs de a^jua, tiiKiCes 
lerrovíarios. dragados, instalacio­
nes, ampliaciones, • etc., y el au­
mento de la capacidad de embal­
se de nuestros pantanos en 
2 062.1) millones de mjt.es cúbl-
cos. bien por la entrada en s r-
vlclo de los ele San Martín (Nor­
te) Zadorra y Urruna^a (Ebro), 
Camarillas y Cenajo (Segura) y 
Amador lo, Benlarrés y Alcora (Jú-
car). ce>mo peir la ampliación de 
les de San Esteban (Norte), San­
ta Teresa y Salteas de Moncabril 
(Duero). Entrepeñas y San Juan 
de Picadas (Tajo). Cijara (Gua­
diana) y Oliana (Ebre). Este au-
n:e.n; para el total de los 15 
pantanos indicados. Incrementará 
la e n e r g í a almacenable en 594 8 
mlllore s de kilowatles bor •> y ia 
seoerlicie regable en 363.280 hec­
táreas. 

CALENDARIO DE SUCESOS 

Tras de dedicar un recuerdo a 
4os que perdimes (y entre los 
que figuran este año ios ex mi-
nistios Bertrán, Redes y Beig-
beder; los diplomáticos Becerra, 
Caro, Allendesalazar y Cabani-
llas; los militares ilustréis, Sán­
chez (don Ju n Bautista), Ber-
múdez .de Castro y el marqués 
de Huétor de Sant i l lá i ; los pre­
lados, cardenal Segura y el obis­
po de Mt ndoñedo; el académico 
y catedrático den Ekíy Bullón; 
el inv'enkro García Sola; el tísi­
co. C;talán: el pexta, Adriano d^l 
V. He; el es.ritor Mariano Tomás 
v los actores Enrique Borrás y 
Maria-o Asquerino. y las f a r ­
des catástrofes naci nales —la de 
Valencia y las dos de Canari s, 
estas ú^imas a>] comienzo y final 
del año—, oue produj ron cerca 
de vn centenar de muerte» y pér­
didas materia'es valoradas en més 
de once mil millones de pese­
tas, pero oue pusieron de ma-
nifie to el espíritu de S"lidaridad 
de España y del Miundo. Cerre-
nv s • s'e soc'nto repaso al ca­
lendario del «ño, con una alusión 
a los d.olcroses e indignantes s\i-
cesos de Ifnl que han llenado de 
luto estes d k s a v r ! ' ^ hogares 
esoaroVs, v m-n'ie^en la ore-
e>cup.'Tión de otres. I o r xr'ente 
de e t̂os secesos v su delicada 
c^mpl iidad intr-rnariAnal jaisti-
fican rvf su comentario no V n -
«ra c;bida en estes l íneas. Oire-
de, sin embargo, rom'1 nota r1" 
su influencia en la vida nació­

l a s inundaciones de Valencia h a n sido, en el balance trágico de l a vida española duran­
te 1957, la nota de m á s vibrante sentimiento, por las pérdidas humanas y materiales que 
produjo esta tragedia. E n esta fotografía aparece la plaza del Caudillo, de la bella capital 

levantina, inundada por las aguas del Tur ia . ,— (Foto Archivo). 

ción de Comisiones de Protección 
Escolar en los distritos universi­
tarios, la elaboración de un plan 
de creación de 25,000 cseuelas, 
20.000 plazas de maestros y 239 
de inspectores de primera ense­
ñanza, en cinco años; la reunión 
del Consejo de Rectores; la con­
memoración del primer centena­
rio 'de la Exposición Nacional de 
Bellas Artes; la celebración d. l 
Cenare so Eucaristico Nacional de 
Granada al que Su Santidad el 
Papa d i r i e i ó un radiomensaje; 
la publica-ión del texto nacional 
del Catecismo para el primer gra­
do, elaborado por la (Omisión 
Episcopal de Enseñanza; la 50 
Asamblea de Secretarios de la 

zación del servicio relevado Ma­
drid-Sevilla, que ensanchará La 
red de televisión a la que empe­
zó a darse extraordinario imp-ui-
s j en 1957 con la reparación de 
nuevas instalaciones, enlaces y 
abaratamiento de los receptores; 
la apertura de 107 kilómetros do-
carreteras de nueva construcción 
y de 36 de variantes y mejoras; 
la reparación y mejora de 6.432 
kilómetros a base de productos 
asfált icos y de 3.760, con firme 
e-rdinario; el avance dado a las 
obras portuarias en curso que 
afectan, principalmente, a 28 
puertos de importancia y 39 de 
menor cateíforía, y que compren­
den la constru ción de muelle;s, 

nal. la indignación que produ­
jeron las noticias que di.ban 
cuenta del bárbaro atentado, y la 
satisfacción con que Icjs e s p a ñ ^ 
les tod.s acogieron las notas oii-
clales y réplicas de nuestro Go­
bierno, una vez más , ahora, pie-
namente identifieado con la opi­
nión. 

En el pórt ico del año que em­
pieza, pidamos al Señor que si­
ga protegiendo a España, y pon-
Va paz y unión, cada vez más 
intima v cordiai, al menos en­
tre los pueblos que tienen un 
acervo común que defender: la 
fé cristiana. 

(Colaboración LOCOS.— Prohi^ 
bida la reproducción) . 
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Ai$> ref ir¡endones nada m á s que 
¿ i al teatro dramát ico y a l lí­
rico dr: alijun'i calidad, y altura 
(fü decir, qiíe excluimos los re-
vívtaü v el llama(lo, m w i prin­
cipio, '•fcJklore") ni tomando en 
Consideración, entre las fradve-
ci-onte. nada rnás que aquellas 
que. han. supuesto ahjuna apwta-
c ión y que. por lo tanto, han de-
ftftft) representartií; he (U{UÍ la 
¡tor o el /ruto de tas cuatro esta­
ciones teatrales de J957. 

INVIERNO 

Q B abre a i r a el teatro con 
^ una comedia de J o s é María 
Pe7nán y otra de 'Joaquín Calvo 
.So/t'/o que se suceden con un 
dto de diferencia. ! .a primera 
" E l viento sobre la tierra"— reú­
ne TntTitos n d o r l ó s , s-obre todo 
en su acto segundó, pero m aca­
ba de arraigar en el públ ico y 
desaparece pronto del cartel. L a 
negunda. — " L a ciudad x in .Dim" 

la m á s ambiciosa de las obras 
á t í sefuir Calvo Sotclo y aborda 
m grandiosa tema, l a magni­
tud del ampefu) logra captar al 
cspec ía t l c r y la obra permane-
¡00 en el cartel bastante tiempo. 

Dentro del mes de Enero, un 
autor novel, Juan Q. Basté , de 
¡a mano de Alberto Closas. nos 
presenta "MultijJlcaruk) per ce­
ro", fruto de la. preocupación ge­
nera} per la lucha contra el co­
munismo. Obra convencional y 
áspera , no logra convencer. E l 
termóm<ctro desaiende ibastante 
--cosa propia del momento— y 
por. no ser de?nasiado severos in-
QiyímÓb aquí "Bá mujer com­
puerta, comedia, d» Tejedor y 
Alfayatc, de lo w.ás trivial del 
género, y una traducción, "Toda 
la. verdad". d.c Phil ip Mackie. 
flor selecta del asendereado gé­
nero policiaca 

Febrero, m á s breve, nos trae 
el mayor éxi to ' de públ ico del 
año e tn "¿Dónde vas, Alfonso 
X I I ? " , comedia de Juan Ignacio 
JUuca de Tena , tejida con buen 
¿irte de autor, tacto exquisito y 
equilibrio notable sobre una se­
rie de estampas históricas con 
oigo de leyenda, que o.barcan la 
m k i de Alfonso X I I desde la ab­
dicación de Isabel I I en París , a 
lü muerte de Ib reina Mercedes, 
fft encanto de la obra prende, fá­
cilmente en ol públ ico oue llena 

teatro durante centenares de 
noches. E n el mismo mes debe 
registrarse el estreno de " E l G r i ­
llo", de Carlos M u ñ o z , buena 
promesa de autor, dado a cono­
cer por el Teatro Nacional de 
Cámara y Ensayo. 

Por lo tardío de la Semana 
Sania, nuestro invierno compren­
de todo el mes; de Marro. Se 
abre y se cierra ol mes con dos 
ebraa del mbmo aut.cr. el joven 
y afortunado comediógrafo Al -
fónsó Paso. L a primera, "Zx> 
Bienio, señor García", p e q u e ñ a 
trotfedia de la vida viilgnr, a l ­
canzó una est imación grato, sin 
conseguir el éx i to rotundo. L a 
fiegunda, "Los pobrecitos", había 
U grado el premio Carlos Arni-
ches ir fr'.e aceptada por el Tea­
tro María Guerrero, doiulc obtu­
vo un notable triunfo, provo­

cado por algunos reventadores, 
que só lo consiguieron afianzar 
el éxito. 

Obra importante, de lo me­
jor que se ha estrenado en el 
a ñ o es "Fuera es de noche", do 
Luis Escobar, escogida para 

dora de ser íraáucido "Xa reina 
muerta", wé Montbertant.— no 
aloanmse lü interpretación de-
bidn v pereciese efitre una serie 
di vi n reS que transformaron en 
Wbca&o l' ' que m e i e c í a ser un 
éxi to . 

tí 

Interés, pertefátférivQS C lo pri­
mavera teatral, s i n : "Mí diario 
(/<• Ana F r a n k " , de Gonrie.h y 
Haekett, que a l c a n z ó en el E t -
;;;/!' / un merecid'. triunfo jwr 
la culiand dramát i ca y humana 
del tema y por la perfecta Inter-
jyrelación. "Te ¡i s impdia", de 
R. Aruhry.i.n, p n a d i d a d? fa­
ma, equivoca per el tema, logra, 
i m p ' n i r jíñf encima d- te­
ma sus valores tc.itralei y con­
quista el espectador que le ec/n-
cide •.u aquiescencia: 

Entre las obras menores de 
Abril . recordanK.s "Yo no soy 
cett •a", comedia intrascendente 
y de escalos valores, de Fernán-
ae.: (k' Seeiil'i v Tejedor, y "Río 
Magdahna", ( b - a liri-'i de Al­
fonso Pase, y Roaei io Carpió , 
cem niúHca del maestro Parada, 
qui Lene una partitura impor-
tiiníe y de excelente construc­
ción, spote un libro de endeble 
factura que ni ¡og:'.i prender el 
inte iés . 

L e fio: ac ión primaveral se 
concluye con muí tíetíá comedia 
extranj ira — " E l príncipe dur­
miente", d? T . Ratlgan. que es 
una deliciosa fantasía lleva de 
humor y de (pacía que.- con una 
Interpréta.ción excelente, lexjró 
vivo aplauso del público. 

VEBANO 

E L F U T B O L E S P A Ñ O L J N D O C E M E S E S 
P u d o h a b e r s i d o u n a ñ o s e n s a c i o n a l y p e r f e c t o 
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o 

f 1 N /os meses cZe verano 
Quidece per extremo ln-

la inaugurac ión de un nuevo 
teatro, el Recoletc;s. Obtuvo un 
éxi ln muy merecido pues se tra­
ta de una obra honda, de exce­
lente factura. 

E n este mismo mes de Marzo 
se j;r.ne en escena él premio Lo­
pe de Vega, del Ayuntamiento de 
Madrid, en el Español . Se tra­
ta de la comedia de Jaime de 
Armiñán, "Nuestro fantasma", 
obra de humor con un primer 
acto de fina gracia, que no lo­
gra, sin embargo, atraer a la 
masa del público. Tampoco lo 
consigue "Maidera de Santos", 
de Quintero y Guil len, obra arti­
ficiosa en extremo. 

Al limbo de lo insignificante 
hay que relegar la comedia "Do.s 
y dos son cinco", de Tejedor y 
Aizpuru, y es preciso lamentar 
que una obra extranjera merece-

FRIMAVERA 

T A primavera se inicia en el 
teatro con Jo que antes se l la­

maban "estrenos de S á b a d o de 
Glor ia" v hoy se anticipan wios 
y pasan, otros a l domingo de Re-
lurrecc ión. Quedaron en 1057, 
de esa f loración primaveral, a l ­
gunas obras importantes extran­
jeras y nacionales. "Carlota", de 
Miguel Mihura, reveló una. vez 
m á s la inquietud renovadora del 
gran humorista y logró gran éxi­
to de público. Muy grande y 
más prolongado fue el é x i t o de 
"Una muchachita de Vallado-
lid", de J o a q u í n Calvo Sotelo, 
obra de fina, r jac ia y sutil y ala­
da arquiUvlura que logra el de­
leite de una zona ancl i í s ima de 
público. 

Obras extranjeras de notorio 

lan-
gutaece por e x i n m o la ac­

tividad teatral. C c n tc io , en el 
mes de Jul io ? g nos ofreció una 
obra extranjera —"Anastasia"— 
d " Chuy Bolton, mereced.ra de 
una acogida, favorable, como la 
tuvo, y en p| mes cí«? Agosto, Jo­
sé María P e m á n d.ió en E l Esco­
rial, en el escenario grandioso 
d d Monasteric, ¿u "Felipe 11", 
obra de grandes calidades litera­
rias v r"': pf^cs virtudes escéni­
cas, en l é ave se penetra en el 
gran drama de las agobiantes 
resprnsabilidades del glorioso 
monarca. 

OTOÑO 

T • OS acontecimientos teatra-
- les del o t o ñ o que se cierra 

para dar paso r. otro invierno y 
a otro a ñ o —que as í es la vida— 
sen: 

Fmtre las ohi^as nacionales, 
"Las cartas boca abajo", come­
dia, de Antonit Buero Vallejo, 
de gran interés y perfecta cons­
trucción, aue ha 'lorrrarlo un gran 
é x i t o ; " E l tuervo". ríe Alfonso 
Sastre, de tema sugestivo, logra­
do en lo posible, va que es muy 
dificil su p l a s m a c i ó n teatral y 
aue ha obtenido buena acogida; 
"Prohibido ev. (Joño" , de Edgar 
Neville, fina comedia sentimen­
tal bajo apariencias de í á t n e i é , 
ccn excelente diálogo. Ha inte-
icsado mucho. 

De las obras extranjeras hay 
que dar la biemienida a " E l león 
durmido", de G r a h a m Greene, 
cíe, trascendental tema cató l ico , a 
" L a carreta", de R e n é Marqués , 
autor portorr iqueño, y a "Ré­
quiem por un mujer", de Paulk-
ncr, mundñ.almente famosa. 

Y oja lá , lector, que pueda lia-
cerle el balance de 1958, y us­
ted qué lo vea. 

TRA vez en el año deportivo, 
Jos: equijíos de Club trajeron 
al fútbol español praudcs 

aleífrías, no solamente el Ma­
drid, acaparador de títulos, sino 
también el Barcelona y aún el 
AUético de Bilbao^ 

E l club de Santiago Bernabeu, 
compacto bajo su mando dentro y 
fuera del terreno de juego, vol­
vió a ganar el título de campeón 
(i»- Europa y poco después el tro­
feo latino también pasaba a sus 
vitrinas. 

Por su parte, el Barcelona lo­
gra en m i desplazamiento a Ca­
racas ganar la llamada "Peque­
ña Co-pa del Mundo" y si el Atlé-
tico de Bilbao dobló su rodilla 
ante el M!anchesterf fue tras eli­
minar al temible Honver húnga­
ro. 

"¿Por qué triunfan los equipos 
de club mientra;- fracasa la se 
lección nacional?", nos pregun­
taba hace muchos meses cierta 
gran; autoridad del fútbol. Y 
ruestra respuesta fue concreta: 
"Porque son un conjunto". 

Es el secreto a voces de los 
éxitos de madrileños, catalanes 
y bilbaínos, sin olvidar ni mu­
cho menos en la actual tempora­
da a un Sevilla animoso que ya 
está en los cuartos de final de 
la Copa de Europa. Los jugado­
res del Nervión eliminaron con­
tra todo pronóstico al Bemfica, 
campeón portugués, y ahora aca­
ban de hacerlo con el titular de 
Dinamarca, tero sentimos que la 
suerte haya dtepucsto que en los 
cuartos de final se enfrenten dos 
equipos españoles. 

Futbolísticamente, no podemos 
calificar de malo a 1957 y por 
el contrario, en conjunto, fue un 
año grato aunque se despida con 
un mal resultad» en el sorteo 
de Zurich para buscar contrario 
a Israel. 

Era esta situación de azar, 
nuestro único asidero y esperan­
za, mas la fortuna se fue con el 
País de Gales y España quedará 
de nuevo al margen de la Copa 
del Mundo. 

El equipo nacional batió en 
Bruselas a los belgas, país de fút­
bol con muy escasa calidad; fui­
mos vencidos en Glasgow por los 
escoceses y poco después Chamar-
tín registraba nuestra revancha. 
Y quedaba la esperanza lejana, 
de que Suiza, en un esfuerzo su­
premo, ganara en Glasgow a Es­
cocia, dándonos la posibilidad de 
batir a los helvéticos en Lausan-
ne y clasificarnos así directamen­
te o igualar con ellos para for­
zar un desempate con Escocia en 
campo neutral. Pero los escoce­
ses, como suponíamos, no iban a 
ser tan ingenuos que perdieran en 
Glasgow lo que habían sabido ga­
nar en Basilea y. pese al esfuer­
zo de los suizos, les batieron por 
3-2. 

Y en 1957, el equipo Nacional, 
tuvo altibajos derivados de su for­
mación; cuando se hizo conjun-
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L.UEfrO con las postrimerías 
. del año el balance obligado 

«fól curso taurino. E l lenguaje de 
í*« números, foritosamenie árido, 
ínférmx este reportaje, con su se­
ca coutundencia: dos y dos son 
«Uatro. E l afleionádo a toros, aun-
<pi« susta mucho del anecdotario 
y d» I» leyenda, rto por ello desde-
deñk ta cifra, y a ella so acojíe, 
come último recurso, en las tertu-
litts batallonas. 

Y es corriente en los cenáculos 
favoritos de la afición ver a un 
ciudadano tirando de «librillo», 
para aplastar al contrincante con el 
número exacto do corridas suma-
étui por su toreo. 

P̂or eso, al realizar esto balance, 
cuidamos muy mucho do la fideli­
dad aritmética, pues sabemos que 
la cifra aquí consignada puede de­
cidir más de una controversia. Con-
tu» •amo»» «1 manejo del guaris-
im», «i •« parece. 

DIESTROS DE MA-
l £¿ 

YO 11 /.CUANTIA 

V E el espadâ '' que más corri­
das de toros',sumó, d toleda^ 

»» Grefforlo Sánchcv ,̂ que so apun­
tó 7S. Y lo siguen por este orden, 
el Lftri, que lleva : diez menos, 63; 
Carro Girón, 55; Cbómaco, 49; An­
tonio Ordóñez, 47; Julio Aparicio, 
18; Manolo Vázquez, 40; Jaime Os-
tos y Joaquín Bcrnadó, 38; OhJ-
cuelo I I , 33; Paco Mendos, 31; An­
tonio Bienvenida, 28; llafa<l Or­
tega y César Girón, 27; Antoñetc. 
26; Luis Miguel nominguín y Mar-
torcí, 22j OuillcrnVo Carvajal, Jo-
tielito Huerta y Pablo Lozano, 20; 
Marcos de Celia, Jí>; Antonio, Dos 
Sanios y Juan Antonio Homero, 18; 
Solanito, 17; Antólnio del Olivar. 
16; Dámaso Gómesy 14; llufacl Gi­
rón y; Manuel Cásenles, 1 13; Pepe 
Cácercs y Josellllo de Colombia, 12; 
Diamantino Vlzéuj Carlos Cor­
pas, 9; Jesús Córdoba, llalael Pe­
dresa, Joaquín Márquez, Juan Bien­
venida, Fermín Murlllo y Juan 
Montero, «; Cayetano Ordóñez. En­
rique Vera, Antonio Vázquez, Pa­
co Corpas, E l Turla y El Tino, 7; 
JOsé llamón Tirado y Alfonso Me­
rino, 6; Rafael Mariscal y Miguel 
Montenegro, 5; Jiménez Torres, 
Mirlo Clirrión y Carriles, 4; José 
üfdóilez, Parrlta y Chicuelo de 

Méjico, 3; Pepe Bienvenida, Isi­
dro Marín, Joselito Torres, Jumi-
Ilano, César Faraco, Manuel Cha-
carte y José Luis Vázquez, 2. Y 
una corrida por cabeza, Mario Ca­
bré, Calcrito, Nacional, Guillermo 
Camacho, José María Recondo, E l 
Pando y Carlos Saldaña. 

TOREROS FLAMAN­

TES : 

T OMARON 
. rante el 

la alternativa du-
año los siguientes 

novilleros Luciano Corttreras, en 
Méjico, el 6 de Enero; Rafael Ma­
riscal en Almería, el 27 del mismo 
mes; E l Turla, en Valencia, el 17 
de Marzo; Carriles, en Sevilla, . el 
21 de. Abril; el mismo día lo to­
maron Fermín Murlllo y Miguel 
Montenegro en Zaragoza y («rana­
da, respectivamente; Rafael Pe­
dresa, en León, el 28 de Jnnio; E l 
Tino, en Alicante, el 29; El Pan­
do, el mismo día, en Viilanueva del 
Arzobispo, y Carlos SaUlafia, el 
27 de Octubre, en Barcelona. 

Conllnnaron su alternativa en 
Madrid, hacléndosri doctores en 
tauromaquia, Francisco Corpas, el 
12 de Marzo; Juan Antonio Rome­
ro, el 28 de Abril; José Ramón Ti­
rado, el 10 de Mayo; y Carriles, en 
Sevilla, y Fermín Murillo, en Za­
ragoza, respeetivanientc, en el mis­
mo día, 8 de Septiembre. 

AVALANCHA NOVI­

LLERA :—: :—: :—: 

L A grey novillerll, alcanzó en 
. 1957 una cifra exorbitante; 

doscientos sesenta y ocho mata­
dores, muía menos. Y en la imposi­
bilidad material de insertar tan 
eopiosa lisia, daremos por orden 
de .. novilladas cumplidas los vein­
te más destacados: 

Abelardo Vcrgara consiguió la 
cifra de 51 corridas; José Trlnchel-
ra, 47; E l Trlanero, 40; Mlguelín, 
42; Luis Segura, 41; Cabañero, 39; 
Pecorro, 34; Chicuelo, hijo, y Ar-
quez, 27; Carlos Saldaña, 2fi; Jo­
sé Lola Ramírez, Curro Puya, Vic­
toriano Valencia, Sanluqüeño y 
Mondeño, 24; Diego Puerta, 23; E l 
Taño y Curro Romero, 22; y E l 
Tino, 17. 

simas, 3 (Azuaje, Carmena y Prie­
to). Y fallecidos, 4 (Manuel .San­
tos, Ricardo López, Andrés Mon­
tesinos y un portero, cogido en­
tre barreras, en la plaza de Ma­
drid). 

LOS HOMBRES D E L 

L 

LOS COSOS TAURI-

A plaza de toros en que más 
corridas se celebraron fué 

Barcelona, con 33 fiestas durante el 
curso laurino; sigue Madrid, que 
se contentó con 21. fiestas de ma­
yor cuantía. Y continúan en ew!â  
la ascendiente) Palma de Mallorca, 
quo suma 14; Valencia, 9; Bilbao, 
Málaga y Sevilla, 8; Pamplona, 7; 
Murcia, San Sebastián y Zaragoza, 
(!; Granada y Cartagena, 5; y Al­
bacete, Alicante, Cádiz, Palencla, 
Salanianea. Saníamler y Toledo, 
con cuatro corridas cada una. 

Todos estos cosos celebraron un 
volumen de novilladas proporcio­
nado al de corridas, naturalmen-
te. En total, fueron 179 las playas 
de Kspaña en que hubo. fiesta de 
toros, pmlleiulo " señalarse como 
muy cerca del centenar las que ju-
«aron en su ruedo una sola corrida. 

LAS COGIDAS DEL 

AÑO : :—•: :—: : 

t . A cifra total do accidentes en 
el redondel durante el curso 

feneeido fué el do 236 (dos menos 
que el año anterior). De ellos, fue­
ron leves 63; de pronóstico reser­
vado, 88; menos graves, 29; gra­
ves, 48; muy graves, 7; y grayí-

REJON 

TI CTCARON en la temporada 16 
rejoneadores, que por orden 

de corridas son: Peralta, 57 corri­
das; Arruza y Landete, 29; Guar-
diola, 15; Pérez de Mendoza. 10; 
Ana Beatriz Cuchet y M. Cristó­
bal, 7; Conchita Moreno, 4; Paqui­
ta Rocamora, 8; Fldani y García 
MIer, 2; y una sola actuación los 
caballistas Moreda. Navarro, Ron­
da y Simao da Veiga. 

DIVISAS Y GANADE­

ROS 

C IENTO cincuenta y nueve divi­
sas lucieron los toros lidia­

dos en la temporada, destacándo­
se, por el número de reses «despa­
chadas» en la vacada, Antonio Pé­
rez, que. vendió 84 bichos; Guar-
dlola, 73; Manuel Arranz y Sa-
nmel Flores, 59; Joaquín Buendia, 
57; Pablo Romero, 47; Alanaslo 
Fernánde/,. 41, y Conde de la Cor­
te y Kduardo Miura, 42. 

I os novillos corridos lucieron en 
sus ancas 90 hierros diferentes, me­
reciendo la especial mención, como 
criadorerp afortunados, Salvador 
Gnardiola, que vendió el máximo 
dé 48 toritos. Y van a continua­
ción los que simia o menos: Con­
cha y Sierra, 46; Pérez de la Con-
eba, Quintana y Tullo Vázquez, 41; 
Moreno Santa María, 40; l''e.ntnii 
Bohorquez, 37, y José Escobar, 36. 

NUEVOS COSOS TAL-

Esta última plaza y la de Du­
dara se reconstruyeron sobre los 
cimientos de la plaza anterior. 

TOREO DE EXTRAN­

JERIA :—: :—: :—: 

E N el transcurso de la temporada 
que acaba han toreado 21 es­

padas extranjeros alternando con 
47 españoles. Como puede verse, la 
proporción extranjera fué consi­
derable. Son estos, ocho mejicanos; 
seis venezolanos; cuatro portugue­
ses; dos colombianos y un ecua­
toriano. 

A este propósito, diremos que a 
última hora se ha especulado bas­
tante en torno a la armonía o des­
armonía entre toreros hispanos y 
de fuera de Fspaña. A fuer do afi­
cionados,' tenemos que lamentar 
estas cosas. E l arte no debe tener 
fronteras y mucho más teniendo 
en cuenta que esos extranjeros son 
también hijos de España, como 
lo son todos los nativos de iVléjieo, 
do Venezuela, de Colombia, del 
Ecuador y de Portugal, el país 
hermano. 

¡Quiera Dios que en el curso 
taurino de 1968 baya total, com­
pleja y absoluta armonía entre to­
dos, absolutamente todos los tore­
ros!. 

íColaboraciones LOOOS. Prohi­
bida la reproducción). 

RINOS 

S E 
i 

inauguraron durante el año 
las flamantes plazas de toros 

construidas o reconslruídas de Taus-
te (Zaragoza); Guardo (Palencia); 
Dudara (Alicante); Marcheua (Se­
villa); Miajadas (Cáceres); Navas 
de San Juan (.laén); Silgos (Bar­
celona); Casas Ibáñez ((Albacete); 
Aramia do Duero (Burgos), y 
(jiuadalajara. 

P o r P e d r o E S C A R T I N 

io, bloque, los partidos de Esco­
cia en Madrid y el de Suiza en 
Lairranne, se ganó. Y al revés. 

¡Gran recuerdo el de Man-
chester! ¡Fuimos a la semifinal 
de la capital inglesa seguros de 
presenciar un duro encuentro, y 
allí hizo el Madrid quizá su me­
jor partido de la temporada. Em­
pate a dos, pero sobre todo, fút­
bol catedrático, sereno, de no de­
jarse impresionar por el griterío 
ni menos aún por el estilo rudo 
de los ingleses. Y el Madrid ganó 
el derecho a la final. 

Y Chamartín fue escenario de 
dos triunfos del fútbol español, 
uno en la final de la Copa de Eu­
ropa, otro en el trofeo latino con 
el Bemfica, entonces dificil ene­
migo. Año de gran progreso en 
las ideas colectivas de nuestro 
fútbol, cada día menos individua­
lista, más dentro del juego de 
todos para todos, al quedar cía- ¡ 
ro que el fenómeno, por el he­
cho de jugar para el conjunto, 
no deja por ello de ser un su-
perdotado. 

Y el nivel medio es cada vez 
más elevado y durante 1957 se 
afianzaron las jóvenes promesas, 
como Vergés, Gensana, Santis-
teban, Suárez, Marsal, Vicente, 
Ruiz-^csa, Pepillo y otros muchos 
que no recordamos. 

¡Gran revolución en el juego 
del centro delantero! Fue raro el 
ariete de punta, en choque cons­
tante ante la defensa, y, por el 
contrario, se buscó el jugador 
fino a "zona perdida" con posi­
ción retrasada sin perjuicio de 
estar a su tiempo en terreno de 
gol. 

Y es que Di Stéfano lanzó se­
milla que fructificó, y así, vemos 
en el Barcelona a Eulogio Mar­
tínez, Benavidez en el Español, 
Pepillo en el Sevilla, Agustín en 
el Atlético madrileño, el brasile­
ño Waltér en el Valencia... ¿Pa­
ra qué más ejemplos? 

De año en año se nota el avan­
ce técnico y táctico y ahora ya 
no salta ningún equipo sin ideas 
básicas preconcebidas, ideas que 
se discuten en los vestuoriosi pa­
ra ser realizadas en el terreno de 
juego, porque casi nadie cree ya 
en la furia e improvisación como 
valores permanentes. 

Ningún avance deja 1957 en 
cuanto a mejora y moderniza­
ción de las Escuelas de Prepara­
dores, aunque sabemos que el 
actual presidente de la Nacional, 
doctor lafuente Chaos, se ocupa 
de ello con el mayor cuidado y 
atención, para terminar la ac­
tual vida rutinaria por falta de 
medios. 

¿Y los campos? Sigue el pro­
blema de los terrenos de barrios 
en las ciudades, no se hizo na­
da por resolver el del fútbol ru­
ral, hoy desatendido y 1958 reco­
gerá la herencia tal y como se 
la entrega el año que termina. 

Y seguimos con las mejores 
instalaciones profesionales del 
Mundo en cuanto a fútbol, pero 
nada en deporte popular, y asá, 
Chamartín Inauguró la suntuosa 
y perfecta iluminación mientras 
el Barcelona abría las puertas de 
su nuevo campo. 

¡Gran esfuerzo el de los cata­
lanes! ¡Con ese entusiasmo y fe 
que ellos ponen en todas sus ac­
tividades, dieron cima a la obra 
que pone en manos del fútbol 
nacional un campo que debe ser 
c.rgullo de todos y, además, por 
representar el esfuerzo de una 
región rica y laboriosa. 

Y el Zaragoza inauguró la Ro-
mareda, que sustituye al pequeño 
^Torrero", nuevo esfuerzo de la 
iniciativa privada, igual que en 
Huelva, Cádiz y tantas otras pe­
queñas poblaciones ricas en es­

píritu pero sin miuhos medios 
económicos. ^ ^ 

Ha sido, pues, 1957 ano grato, 
y habría sido futbolísticamente 
perfecto si España se hubiera 
clasificado para la Copa del Mun­
do o cuando menos el sorteo de 
Zurich hubiera permitido me­
dirnos con Israel, que es para el 
favorecido por la fortuna País de 
Gales, un paseo. En los arbitra­
jes no hay queja alguna. Fue 
un año normal, tranquilo, con 
buenas actuaciones de nuestros 
colegiados en sus intervenciones 
internacionales, para demostrar 
a quienes lo precisan, que no son 
tan malos como algunos creen. 
Nosotros no lo creíamos jamás. 

Los éxitos de Gardeazába!, 
Aisensi, Zariquiegul, Ortiz Mendi-
vil, Azón... todos cuantos salie­
ron, ratificaron en 1957 que la 
clase del juez español es tan 
buena como las de cualquier 
otro país, con la ventaja de quo 
por ahí no es tan difícil actuar 
como en España. 

Y mientras el terreno del Sevi­
lla, justamente denominado "Es­
tadio Sánchez Pizjuan", avanza 
con ritmo acelerado para ser 
abierto en Unes de primavera, 
madridistas y andaluces se pre­
paran para jugar su cuarto de 
final de la Copa de Europa. 

Un año éste que termina, de 
gran avance del fútbol español, 
progreso general en todos los as­
pectos de campo, técnica y tác­
tica, títulos ganados por los clubs 
en duras competiciones interna­
cionales como son la Copa de E u ­
ropa, Latina y la llamada "Pe­
queña Copa del Mundo". 

Y en cuanto al juego violento, 
hubo bretes, como es natural que 
los haya, pero sin consecuencias 
graves, y no pasaron de ahí, de 
brotes, pero la severidad de las 
sanciones, el cumplimiento de los 
castigos sin amnistías ha sido 
beneficioso. Otra vez el año que 
se va, como el anterior, dió a los 
aficionados mayores alegrías en 
el fútbol de Club que en el equi­
po Nacional, aunque éste no ha­
ya tenido demasiada suerte, ya 
que en Estocolmo, de haber ido, 
España hubiera estado entre los 
mejores. 

Lo más meritório, el formida­
ble partido del conjunto repre­
sentativo en Madrid contra Esco­
cia, cuatro a uno, pasada la tris­
te etapa experimental y ya coa 
Garay en su verdadero puesto 
del centro de la zaga. Después el 
éxito de Laussanne, ante el esta­
do mayor de la F . 1. F. A. 

Un año, insistimos, que pudo 
ser el mejor del fútbol nacional, 
de haber servido para algo el 
esfuerzo último de Suizia, pero 
al menos con el triunfo se demos­
tró que eliminados o no, esta­
mos en condiciones de jugar con 
los mejores. 

Y que 1958 no traiga nuevos 
encuentros con Turquía ni otros 
países respetables, pero que fut­
bolísticamente no proporcionan 
pena ni gloria en la derrota o la 
victoria. Hay que jugar con los 
mejores, que así es como Espa­
ña ganó sitio y consideración ge­
neral. Del año, como resumen, 
un club acaparador de títulos, el 
Real Madrid; un jugador excep­
cional, Di Stéfano; sin oividar 
a Kubala, el partido de Manches-
ter como recuerdo, el nuevo cam­
po del Barcelona y la lección d« 
fútbol dada a escoceses y suizos 
en Madrid y Lausanne, respecti­
vamente. 

Eso fue lo mejor y una pena 
este cierre del sorteo de Zurich, 
que debió ser más amable con 
nosotros, ya que hace cuatro 
años no lo fue cuando el "bam­
bino" romano. 

(Colaboración Logos. —i Prohi­
bida la reproducción). 
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JS, ba, «Wo el afto 1937, rw 
B&H tarea d4!l balaiw*'. ÍHrfi-
¡M^n <"« é«ta qiw perdona a 
Juiy í k w o s y «l« la que el perio-
Spba tampoio se eneiíeniti-a 
Atento. Ka iiidtistrial y el eomcr-
i/ijinto han lile reffííítrur sus (wa-
trad3^ «alWas y cKístcnclas. El 
uranista habrá cíe Itmitarse a re-
ppaar acointecl!miento«. ;.QiuS que­
dan de ci\m'í Eso es lo que 1ra-
tan-moí» de ver cün este balanee, 
{(jorzosameniei breve, porque el de­
porte abarca ya una diversidad 

; de activldáiles que haría excesi­
vamente prolija una relación tni-
]iucío»a oe cada una de ellas. 

Por eotisíftoiente. nos limitare-
m m a haieer uin repaso a los 
•pfejodifís más sobresalientes, em-
pezando por el fútbol, ya que no 
en vano este juego —pese a la 
cocnslderactón creciente de esti-
marl* inás espectáculo que de-
port«— polariza lo» mayores afa-

; 1f sito extender el próloifo. en 
ax̂ as (te. la obligada brevedad, en-
tremo» en materia. 
í t r m o L 

Excasamos decU* que la nota 
$g¡AM acusada radica en uin mo-
ttr^ amargo, cual es el descenso 
«« flel Ihurgos. la alegría del 
«Jcftcieio anterior se vi» contra-
trastada pea- la tristeza del pre-
aíeüite, acentuada aún porque el 
«pwodio tiene precedente y en 
•ata ocasión se consumó cuando 
la salvación segura estribaba en 
uta solo paiiido a disputar preci-
«amente en Zatorre con el Ta-
rrasa. Se perdió la magnífica 
•porlunidad y con ella, el dere­
cho a permanecer en una cate-
«oría superior tan txabajosamen-
te conqiástada. 

Actualmente el Burgos se en-
«oentra sumido en ese "pozo in-
•ojodable" que es la Tercera Di-
•ieiócnv *e doaule es más difícil 
•aiár, ya que no se trata tan sólo 
4« reunir un buen plantel, sino 

í?osaa rueden bien y con 
I ficrtuna, dada la innumerable se-
j ri» tt« OhBtAcuiOB que han de su-

perarae. 
C«mo suele acontecer, cuando 

• He producen cambios de catego-

t m m l H tlmlbl¿'» varió de directiva v «le í iitrciador 
t J ' \ 'Un'mtmi> PO» t̂ >ntra,rl(K 
man uvo una ( ampaña brillante 
m lesera UivMón. Euc una de 
los equipo® "punteros" del grupo 
V el primero d» aquellos con­
juntos genuinamente aficiona-
pos, ya que en la clasificación só­
lo le precedieron aquellos a quie­
nes su organización económica 

,J*ermiU<i ^stener el profesio­
nalismo. Varios de sus elementos 
básicos de la campana anterior, 
rasaron al Burgos én la presíín-
fe y esto se produjo en un des­
censo del potcnelal del Juventud 
~¡manílestadí) en lo» principies 
de la presente; competición— pe­
ro esa fase parece superada y el 
«'quipo dispuesto a dejar cumpli­
do el objetivo propuesto por su 
directiva: permanecer en cate­
goría nacional, sin otras apeten­
cias. 

Hay que señalar, asimismo, el 
heeho, también importante de 
que el equipo de SESA, nutrido 
por muchaclios burgaleses y sin 
otro bagaje que ilusión y entu­
siasmo, conquistó durante el año 
recién, acabado el ascenso a Ter­
cera División, después de elimi­
nar al FASA, de Valladolid y al 
"Pinilia", de Zamora. Posterior­
mente renunció a engrosar esa 
categoría, ya que la orientación 
deportiva de esa empresa persi­
gue otras finalidades. Concreta­
mente, la de prodigar los torneos 
IcuaJeo, que actúan a modp del 
mejor semillero burgalés. En este 
orden también se ha incorpora­
do la Caja de Ahorros Munici­
pal que con sus generosos patro-
cinics ha calado en la importan­
cia social del deporte y ha veni­
do a complementar la obra de la 
que SESA es avanzada. He ahí 
su mérito. 

El Mirandés y la Gimnástica 
Airandina actuaron lánguida­
mente —isin relievê — durante la 
temporada que finalizó en Junio. 

En la actual ambos aparecen 
mejorados y de manera especial 
el Mirandés, convertido en "ga­
llito" de un grupo con mucha vi­
tola, como es el guipuzcoano. 

Casi cuando el año aparecía 
vencido, hay un hecho de singu­

lar importancia, como es que mi 
burgalés haya alcanzado la cima 
máxima del fútbol hispano. Trá-
ta.se del medinés Pereda, jugador 
del Indauchu, ya enrolado en Ú 
Heal Madrid. 

También en el transcurso del 
ano se organizó un campeonato 
provincial de fútbol modesto, en 
el que se proclánui vencedor el 
Mirandés ü. F., después de una 
reñida final, terminada en em­
pate, aunque la decisión se adop-
tó por el número de córners sa­
cados por este Club, sistema és­
te que favoreció a los "ferrovia­
rios". 

CICLISMO 
Por vez primera el corredor 

burgalés José Luis Talamillo, se 
decidió a salir a contender en 
carreras de categoría nacional y 
con los más calificadios ases es­
pañoles. 

Talamillo tenía bien acreditada 
su calidad y superioridad abso­
luta en el ámbito provincial, le 
faltaba únicamente sufrir ese 
contraste de caráeter nacional y 
los resultados fueron francamen­
te alentadores. Ha> sido uno de 
los corredores más combativos y 
destacados en cuantas pruebas 
ha intervenido e inicorporado al 
equipo del "Boxing Chib", for­
mando trío con Emilio Cruz y 
Fausto Iza, alcanzaron categoría 
de "vedettes" en algunas carre­
ras, especialmente en el Gran 
Premio de Ondárroa, donde en la 
etapa contra el reloj (carrera de 
la verdad) batieron netamente a 
toda la flor y nata del ciclismo 
nacional. 

Asimismo a Talamillo le cupo 
el honor de representar a Espa­
ña en los campeonatos mundia­
les de ciclo-cross, celebrados en 
Bélgica, en medio de un tiempo 
infernal, que favoreció muy po­
co al temperamento meridional 
hispano. 

Por lo que se refiere a las or­
ganizaciones provinciales, han 
continuado las carreras tradicio­
nales del Club Ciclista Burgalés. 
En el Velódromo han continuado 
las diferentes reuniones de pis­
ta, desfilando por él calificadas 
figuras. 

PELOTA 
Burgos mereció siempre una 

notable conMderación en el cam ­
po de la pelota. Y dentro de 
su ámbito provincial, destacó 
siempre la zona serrana. Préüi-
samente este año ha llegado a 
plena sazón —'dentro de su ca­
tegoría do aficionado—. un pelo­
tari, nacido en Ouintanar de la 
Sierra. Pascual II —sobrino de 
Pascual I— y formando pareja 
con su tío, llegó a las semifina­
les del campeonato nacional, 
donde por un soloi tanto queda­
ron climinadofi ante la pareja 
alavesa. Posteriormente y en di­
versos encuentros, los iscirranos 
se tomaron cumplido idesquíte. 
I>e todos modos, aquel partido de 
competición —disputado en el 
Gros de San Sebastián— sirvió 
para que Pascual II se diera a 
conocer en la cátedra donostia­
rra, que le proclamó como la re­
velación del año. Después y des­
de aquel tiempo a esta parte, ha 
venido actuando como auténtica 
figura en los principales fronto­
nes españoles. 

En otro aspecto de este espa-
ñolísimo deporte. Burgos ha te­
nido oportunidad de presíenciar 
la exhibición de los más afama­
dos "puntistas", en el frontón de 
la Ciudad Deportiva: Orbea, La­
ca, los hermanos Careaga, Larra-
ñaga. Es decir, las más cotiza­
das "vedettes" de las canchas de 
Mlami, quienes de vacaciones en 
España, tuvieron la gentileza de 
actuar en nuestra ciudad. 

Señalemos, por último, dentro 
de este capitulo, que en premio a 
su relevante labor la Federación 
Burgalesa mereció la Copa que 
la Nacional otorga cada año pa­
ra premiar y reconocer la labor 
más eficaz desarrollada en favor 
de este deporte. 
MOTORISMO 

D e s e a un Feliz A ñ o Nuevo a su distinguida 
clientela y p ú b l i c o en g e n e r a l . 

Evidentemente, si este año hu­
biera algún premio estatuido pa­
ra la sociedad más destacada, en 
el Moto Club . Burgalés habría 
un candidato firmísimo. Sus or­
ganizaciones pueden quedar co­
mo modelo de entusiasmo y en­
trega a una causa, tal como ha 
sido reconocido en el curso de 
la asamblea nacional de moto­
rismo que ha sido celebrada re­
cientemente. 

Sin embargo, al margen de las 
diversas pruebas desarrolladas, 
hay dos que merecen una cita 
especial: el "Circuito de San Pe­
dro", brillantemente reanudado y 
que concentró a los más desta­
cados especialistas profesionales 
que actúan en España y la I 
Vuelta a la provincia. 
HIPICA 

Aquí si que se ofrece un he­
cho que desborda las esferas lo­
cales y adquiere pleno relieve 
nacional. Nos estamos refiriendo 
a las brillantes hazañas hípicas 
del comandante ^Indújar, sin 
duda alguna el jinete español 
más destacado del año. Totalizó 
infinidad, de victorias y batió ré­
cords de triunfos con su famosí­
simo caballo "División". Recien­
temente recogimos en estas mis­
mas columnas el asombroso ba­
lance que ofrece el comandan­
te Anílújar, con sus caballos, y 

no es cosa de Incidir «obre ello. 
Sin embargo, no puede faltar es­
ta cita en el balance anual. 

Por lo demási, con motivo de 
las ferias y fiestas de San Pe­
dio, en las pistas de la Ciudad 
Deportiva «c desarrolló el tradi­
cional Conicur.so, que concentra a 
calificados jinetes nacionales. 

Otro dato a conseguir: la orga-
nización de la Escuela de Equi­
tación para juveniles. 
MONTAÑISMO 

La preparación de los monta­
ñeros burgaleses, acreditada a 
través de sus múltiples activida- i 
des, tuvo ocasión do manifestar-1 
se con un infausto motivo: con 
la tragedia montañera del "Cu-
ravacas" que costó la vida a tres 
muchachos palentinos. El resca­
to de sus cuerpos revistió tam­
bién caracteres de gran drama­
tismo, hasta el punto de que lle­
garon a concentrar la atención 
nacional. Logrado el hallazgo de 
uno de los cuerpos, el de los 
otros dos permanecían ocultos 
bajo la nieve. Los trabajos de 
bústjueda desarrollados por mon­
tañeros palentinos y madrileños 
resultaron infructuosos. Despla­
zado posteriormente el grupo de 
socorro de los "Montañeros bur­
galeses", al mando de Sinforiano 
Arasti, tuvo la fortuna de coro­
nar sus trabajos con el hallazgo 
de los cadáveres de sus infortu­
nados compañeros palentinos. 

Otra variedad del montañismo 
es ta Espeleología, actividad esta 
que conjuga lo deportivo con lo 
científico. En este orden, Bur-

• gos tieen ya, a través del Grupo 
Edelweis, rango internacional de 
primer orden. Este Grupo deten­
ta el record: mundial de descen­
so, conquistado en Francia du­
rante 1956, que ha completado 
tn el presente con el de distan­
cia. 

Su prestigio ha alcanzado tales 
caracteres que durante la época 
estival, en los meses de Junio y 
.Tulio, fueron requeridos por las 
organizaciones polacas para par 
ticipar en diversas exploraciones 
de los montes Tatra, formando 
parte de unas expediciones in­
ternacionales. 

ATLETISMO 
Un nuevo equipo federativo se 

hizo cargo de la dirección de es­
te deporte, el que con justicia, 
está calificado como la base de 
tedios los demáis. Al frente de 
dicha Federación se encuentra 
Mariano Gaspar Sanz y el entu­
siasmo que derrochó en las plsi-
tas de ceniza, en sus tiempos de 
atleta militante, sigue prodlgán-
dede ahora en su tarea rectora. 
Indudablemente, el atletismo bur­
galés ha recibido un gran im­
pulso y prueba fehaciente de ello 
la ofrecen las diversas pruebas 
cí esarrolla das en los últimos tiem­
pos. 

Mucho ha sido logrado en éste 
primer paso renovador; pero aún 
será superado en el futuro. Esto 
podemos darlo como seguro. 
OTROS DEPORTES 

Detenerse en el análisis de 
cada uno de los múltiplesi juegos 
que integran el ubérrimo campo 
del deporte, sería tarea imposible 
de reducirla a los límites de este 
trabajo, tal como hemos señala 
do al principio. • 

Obligados a resumir, hemos de 
rendir público tributo de recono­
cimiento a la Federación de Lu 
cha, que ha reiterado sus ma­
nifestaciones y no ha dejado de 
concurrir a los campeonatos na­
cionales y otr̂ a inter-ciudadjeSy 
aireando siempre el nombre de 
Burgos; a la de baloncesto. In­
cansable en sus organizaciones, 
aunque falte la nota aguda de 
algún éxito fuera del ámbito lo­

calista; a la de hoclwy »*bt* 
paünes, que ha promovido « en­
tusiasmo entro auténticas legio­
nes de juveniles; a la. Sociedad 
Tenis Club, que, además, d)e su» 
habituales campeonatos, ofreció 
la exhibición de los ganadoareB 
do la "Copa Galea" y, en fin, a 
todas las demás Federacionte* y 
Sociedades. 

Todas son merecedoras de los 
mayores plácemes. Mucho lt«&8, 
porque su laboa* tiene que reali-
zarse a través de las más ardoáw 
dificultadicsi y agentada en un 
entusiasmo hostil al desmayo. Con 
medios muy precoxktKy a vecíS 
totalmente nxúm, cada una » -
gue su mancha. Alguna en form» 
más floreciente —y en la propia 
estimación y orgulla tiene» SU 
premio— y otras de manera más 
lánguida; pero el deporte burga-
lés sigue siu curso. 

Téngase en cuenta que, a ve­
ces, las marcas sobresaliente» y 
notorias, es lo menos importan^ 
te. Lo principal «» lograr la di­
fusión del deporte, calar wi 
verdadera entraña, ya qu» MW¡ 
así podremos inculcar la idea del 
deporte como sinónimo de el«-
gancia espiritual y ©ahalíciraeíl-
dad, en la más amplía y «¡eite-
rosa acepción de la palabra. 

Burgos, en este, es una 4» lá« 
adelantadas de España, ApréoU-
se que es la segunda oiudaiLe*-
pañola que implantó ta "PauitlitK 
del Deportista" y ésta s« vfcm» 
manteniendo en el transcifí»* 
de lo» año». 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
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R e s u m e n d e l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l e n 
S i n t e t i z a h a , a finales (i 

- 1956, un gran diarlo neoyor-
Xiiio los objetivos del Departa-
monto yanki tic Estado pura 1957, 
en (jlez puntos iiuc inidicrainos 
rodüclr asi: fórtalecimh nlo de la 
Organización de las Naciones 
Unidas (ONU) y de la Gr&ftnlZ 
cion del Tratado del Atlántico del 
Norte (OTAN o NATO; reynifi-
caclón de Aleinenla; d sarme; 
arreglo de los problemas del 
Órlente Medio; reducción o supre­
sión de la Influencia comunista 
fuerá del bloque rojo; aliento a 
la '-'desestalinlzaclón" en Rusia y 
de las tendencias autonomistas al 
otro lado del telón de acero Sin 
provocar la represión soviétiia; 
ayuda económica y técnica para 
oíevar el nivel do vida de los pai­
sas donde el comunismo amen; -
za; atracción al campo cccldental 
de las naciones no -vinculadas al 
Este ni al Oeste, Dejemos a un 
lado lo de la "d'\sest,alinlzQciOn" 
que a¡.)cn:-is si es oti'a co^a que 
una palabra y quedará un pro­

esfuerzos los jerlfaltrs del Krem­
lin y SUS aliados y secuaces del 
mundo cómunis a que —no lo oí-
videro o ~ comprende boy, sin 
contar las qülntas eolumnas la 
cuarta parte de la superficie de la 
tierra y más de la tercera parte 
de la humanidad, casi mil millo­
nes de personas. 

Tratemos de hacer, a la vista 
de ambos proernniís , el balance 
político Internacional de 1057. , 

L A O. N. V. : : : : : : ' : : : 

C.R la undécima Asamblea r m - -
c . rar(12 de Noviembre de 1966 

a 9 de Marzo de 1957) la mas la--
ga de toda la historia de las Na­
ciones Unidas. Condenó las bru­
talidades rusas en Hungría, el 
ataque anglo-íróñco-lsráelita a 
Eglpfeo y la violencia india en Ge-
eb mira. Votó, en Enero de este 
año, la retirada israe.ita a 1 s 
lineas del armisticio de 1; 49 y e 
abandono de Gaza y AKaba. Ma-

(cuyos trabajos, encaminados a 
la creación de los Estados Uni­
dos de Europa, se inicia on en 
Strasburgo, 1953, sin resultados 
apreclables desde entonces; en 
1957 han sido nulos), Union Eu­
ropea Occidental (UNEO; 1954; 
Inglaterra, Alemania, Francia. 
Palia, Bélgica, Holán la y Luxem-
burgo), Comunidad Económica o 
plan Schuman (carbón y acero; 
1953; en ol «'inlco organismo ourc-
peista (|Uf funciona basta aboi a 
a pleno rendimiento) y Consejo 
de los Ayuntamiento de Europa. 

c). Ayuda económica norteame­
ricana, iniciada con el Plan Ma i -
shall (1948) para la reconstruc­
ción europea (del que resultaron 
beneficiarlas 16 naciones) y c o i -
t inuáda despuós con el capitulo 
de ayuda a los países técnicamen­
te poco 'U\sa trolla dos y otros con­
ceptos. Eas tres cuartas partes d 
los castos de la NATO están cu­
biertas por los Estados Unidos. 

Pues bien; la NATO se reforzó, 
a primeios do Julio do este año, 

total 

Esta y no otra, como se ha publicado en varias foto*:, fue la perra "Laíka" que ha girado en torno a 
la Tierra durante varios días y que ha sido ia única pasajera del "Spcutnik l i " . La foto fue publicada 

por los rusos en varios diarios y maga/.inés. — (Re prcducción San Antonio) 

orama con cuyas lincas 're ne a'es 
estaba de acueido el Occidente 
entero. 

El 22 de Noviembre ó)timo pr-
blicaba la "Pravda" do Moscñ 
una declaración de cinco mil pa­
labras, suscrita por les doce jc-
f̂ s poli;icos de Estados comunis­
tas que fueron a Rusii a las fie;-
tas del cuadragésimo eniversa-

nifestó ed 
"esperanza 
t ra iá una solución 
mocrática v iusta" 

Ee'orcro do 1957 s \ 
de que "se ei co -

acr i a, dc-
pj oblen" 

Adonaucr, el hombro político 
más destacado de Europa du­
rante 1957. — (Foto Archivo) 

rio de la revolución bolchevique. 
Téle£j3 á ficanu nte resuírndas sus 
ideas fundamentales pudieran e'x-
presaise asi:- hacia la dicta.luía 
del plpletariado en lodo el M u i ­
do; el partido comunista con­
ductor i'mico de la clase obrera 
en su lucha por el pod, r ; d blo­
que cc;muniiLa capitaneado por 
la URSS; creación de frentes pc-

a? gailroo Precenizó, asimismo, po 
aquellos mas, una solución " j a-
cifica, domocrácica y justa" pare 
la "uestión cbipriota. 

i"n su reunión extraordinarie 
de Septiembre'la Asamblea O--
neral estutió el InÍTme de la co 
misión int rracional .'obre Huri-
gí l v, 'Pie) a ment'\ cerni na torio. 
Apiobado por aplastante mayo­
ría. 

I a duodAcima Asamblea Genr-
ral s.1 reunió el 17 de Septiembre 
P esidente: el neozelandés Lrsli 
Munro. 82 naciones miembres. 
Dag Hammarsl' jóold, reelegido 
secretario general basta 1963. 
Di iembro: nueva delibera; ión 
sobre Arg 1 con resultados análo­
gos a la de primeros de año. 

Balance de 1957: el 8 de Mar­
zo terminaba la evacuación isra -
lita, de Gaza y Akaba; el 26 que 
daba libre a la navegación el ca­
nal de Suez. El presidento indio 
Nehru, campeón de las Naciones 
Unidas, conciencia mo al d e l 
Mundo (a creer su-propio dicta­
men) s> negaba, a acatar la resc-
lución que imponía un plebisci­
to { ara Cachemira (y el Pakte-
tán aceptaba) y partía militar­
mente en dos este territorio. El 
presi lente egipcio Nascer oponía, 
en Abril,- un memorándum de 
ocho puntos al de seis de la 
O. N. U., íobre el Canal. El 23 
de Octubre, aniversario de la- su-
b'evación nacional magia", trans­
currió en Hungr ía en la paz de 
los muertos. Las potencias occi­
dentales han obedecido a la 
ONU. La U. R. S. S, no. I os paí­
ses neutralistas, tampoco. Ar­
gel y Chipre han sido declarados 
asuntos nacionales. 

LA O. T. A. V 

COMPLEMENTOS 

con la incorporación de tres divi­
siones alemanas, y el Consejo ct-
lebrado en Fa ís los días i6. i7 
y 18 de Diciembre ha. sido proba­
blemente el de mayor importar-
cía fie 'Stos óltimos años; la 
(Maizo) la tercera reurion anual 
S j . A T O celebró en Camben a 
¿? su Conseio de ministros; lo? 
l tados Unidos, que. (orno di o 
un d'ario yanki, perte'redan >a 
al pacto de Pagdad " en todo me­
nos en el nombre", se compro­
metieron militarmente1 en él en 
la conffrenria de Ka achi (Ju­
nio); la UEO sufrió su prituera 
prueba importante en l ondres 
(marzoí cuando llegó a u.ñ coii'-
promiso robre la retirada de tre­
pas inglesas del continente (pla­
zo de dos años, exclusión de ricr 
cisiones unilaterales); v el 25 de 
Marzo nacieron, en Roma, dos 
nuevas comumdnd'.s económicas, 
el Mercado común y la Euratom 
(átomo pacifico). 

D E S A R M E : : - : . : : : 

| .Tj subcomisión del dojarme de 
la O . N . U ha de'iberado (n 

Iondres elel 18 de Marzo al 6 de 

Septiembre: 154 sesiones 
mente perdidas, La U. R. S. 8 
pretende la probibie on de fabri 
car armas atómicas, pero no se 
aviene a aceptar una inspección 
que garantice el cumplimiento 
del acuerdo. Quiere reducir los 
efectivos tradicionales proporek-
hajniento a sus fuerzas de hoy 
(153 divisiones rusas y 75 de ios 
países satélites, frente a las 47 
divisiones de la NATO), es deci'. 
maní,, rleí-su Mipi rioridad. Ant-' 
la negativa de Occidente a m i í -
ci lar.se, s,3 ba n tirado de la sub-
cómislóh y la cornis ón del des 
arme y pretenftó llevar el asunto 
a un comité de 82 r aciones. El 
resultado en este plinto ba sido, 
al cabo del año, perfectamente 
nulo. 

F¡£ ORIENTE MEDIO : : : 

C E inició el año con las hostili-
J dados del Yemen (unido con 

Egipto y Siria por el i)act.o de 
Yodda, de 1966) contra el protec­
torado británico de Ai leu. 

Sé pj'o.lujo, en abril, una grave 
crisis en Jordania (dimisión del 
Gobierno Común litoide do Nabu!-
sl, ol día 10, y del moderado de 
Hussein Fa'-ri Jall ' i . el 15), cri­
sis que e?stuvo a pique de eierri-
bar la monarquía de Hussein i 
y que si no terminó con la Inte? -
vnvdón militar siria fue por la 
enOrglca actitud de los Estados 
Unidos El Gobierno í b r a h i m l f a -
ebem, forma to el 18 del mismo 
mes, impuso la disciplina y la 
paz. 

Hubo en Mayo otra tentativa 
semejante en el Libano. So tra­
taba de derribar al presidenta 
Chamón y al primer ministro 
Sami Schi, cccielontalistas, im­
plantar un rég-men pro-soviótico. 
También aquí fracasaron las fuer­
zas disolventes. 

Se caracterizó Agosto por la 
guerra del imán o j fe espírituai 
de Mascaté contra el sultán ar -
g'ofilo del te?rritori6, Said Rer-
Teimur. La sublevación antibr.-
tánica fue vencida. 

El episodio más grave del año 
en esta zona del Mundo ha sido 
el sirio. Un trupo de militares 
ultranacionalhtas y rusófilos, al 
estilo ele Na:ser. se adueñaron, 
durante el verano, del mando, 
eliminaron to'ia posibilidad de 
acción de los moderadas o inicia­
ron una campaña violentíflma 
contra Turquía , a la que acaba­
ban de proyectos agresivos. Ru­
sia y Egipto hicieron el juoto. 
que solo terminó, ante la decl -
ración terminante fie los Estados 
Unirlos de que, en caso de atF-
qué soviético a Turquía (miorr-
bro de la NATO y del Pacto de 
Bagdad) Washington iría a la 
gu rra. 

l a situación ostraté-^ca yo l pe­
tróleo, el nacionalismo antisemi­
ta y el ant ioccidentaüí-mo de les 
países árabes y, finalmente, las 
maniobias eie la URSS, explican 
la intranouilidad permanente del 
Oriente Medio. dond!\ no obsta''-
te, en 1957. nada irremediable ha 
ocurrido. 

L A D O C T R I N A 

B I S E N H O W E R : • :: 

Una fotografía histórica, de hace tan sólo u-:ios días, que cobra hoy actualidad, al anali­
zar el balance político mundial en 1957. En i-'ía apárecen los 17 representantes de los paí­

ses miembros de la ÓTAN, reunidos en Par í s .— (Foto Archivo) 

donde resulta que un país domi­
nado por los comunistas ciueda 
fuera de el'a. Esto explica los 
esfuerzos rusos para fomentar las 

Carlos Castillo Armas, presiden­
te de Guatemala, otro jefe de 
^Estado desaparecido en 1957, a 
consecuencia de un asesinato 
perpetrado contra su persona. 

quintas columnas y el apoyo en 
armas y dinero que Moscú ha 
dado a SiTia y Egipto. 

EL MUNDO ROJO 

L J . A contribuido a ello la llama-
^ da "doctrina Eisenhower". 
con fuerza de oblie-ar desdo el 9 
do Marzo, por la que los Estados 
Unidos se comprometen a ayudar 
militar y económicamente a los 
países que lo soliciten para dc-
fendorse del comunismo. 

J a oui^bra de la "doctrina Ei­
senhower" está en que solo jueg^ 
a petición do los interesados, de 

QUE la U . R S. S. ha consegui­
do impedir la c^unilicación 

de Alemania, Corea y ei Vietnam, 
conservar su dominio sobre nue­
ve países europeos, ganar tiempo 
para su preparación nuclear y 
mantener la inqul tud en todas 
las partes del Mundo donde de 
un modo o do otro rstá presente, 
es indudable. Que los "Spu niks" 
(4 de Octubre y 3 de Noviem­
bre) y los proyectiles balísticos 
intercontinentales la han dado un 
prestigio y unas pocibilidados de 
propa/anda de enorme valor, no 
puede negarse. Su posición en el 
Oriente M'd io es más.firme tam­
bién que hace fioco meses. 

Pero obsérvese que si nada ha 
ganado tampoco. Del programa 
a que aludíamos al comienzo de 
esto resuman anonas si cabe se­
ñalar realización concreta algu­
na correspondiente a 1957. La re­
lación de fuerzas entro el mundo 
lib e v el rojo sime siendo favo-
rabio al primero, y el peligro que 
los Sputniks y proyectiles inter-

101 Ttey Ilaalton de Noruega, 
fallecido a avanzada edad, tras 

largos años do reinado 

pillares eiondo sea posible; apli­
cación do los principios comunis­
tas teniendo siempre on cuenta 
"las condiciones concretas do ca­
da país", fíe aquí el programa a 
cuya realización, en la pedida 
de ¡o posible, han dedicado sus 

pUDTERA esquematizarse la po-
lítica defensiva occidental, 

capitanearla por los Estados Uni­
dos (no siempre a ¡ompieta sa­
tisface ión de sus aliados) en esta 
forma: 

a), t r á t a los político-militares 
do Río Janeiro (Agesto, 3947: 21 
naciones americanas), del Atlán­
tico septentrión ai o n a t o ) Abril, 
19 9; 15 naciones desde que Ale­
mania, occidental so Incorporó;, el 
5 de Mayo do 1955, como conse­
cuencia de los tratados de la 
Ux^O firmados en París el 23 di-
Octubre de 1954); ANZUS (1961; 
Estados Unidos, Nueva Zelanda y 
Australia, contra eventuales agre­
siones del Japón, y que jugaría 
si este cayera on la órbita roja)., 
yanKi-japonés (1951), yankl-fi­
lipino (1951) yanhi - coreano 
(195:í), yankl-gfiego (1953), hispa 
no-yankl (1953), OTASE, SEATO 
o Pacto de Manila (Organización 
del Tratado de Aria del Sur-Este; 
1954; 8 naciones), tratado ele Bag-
dad (1955) y tratado yankl-Chino 
(1955; con ia China nacional), a 
tos que hay que añadir el pacto 
balcánice) do 1953 ( i urquia, Gre­
cia y Yugoslavia). El resultado 
de todo esto dispositivo os que la 
URSS so encuentra rodeada, por 
téjelas partes excepto por el Ar t i ­
co y la India, de una formidable 
Cerco defensivo, y que los Esta­
dos Unidos tienen bases milita­
ros en 27 naciones ' (además de los 
Óarcos) y un ejército de l.ino.ooo 
hombres fuera ele su territorio. 

b), Comunidad europea, com­
puesta ,de la Comunidad político 

es u n . 

I!; ('•••> 'KiW' •Ve- '.'ÍJ-

continentales representan es un 
elementó de unión y un estímulo 
muy fuerte para Occidente. 

L A E S T R E L L A D E 

KRVSCHEV SUBE 

C N los años anteriores, Krur-
c chev había conseguido d( s-

embarazarse de Malonkov (en 
1953, como secretarlo del Pa t i ­
no; en 1955, como primeT minir-
tro) y de Borla (fusilado en 
1953). En Febrero :1o 1957 ban 
caído Molotov, Ma'.enkov, Ka-
ganovich ¡y Chepilov (el 5 de 
Julio todos; Chepilov fue sustitui­
do por Gromyko como minis ro 
de. Asuntos Exteriores, ya en F -
broio) y ei mariscal Zukov (el 
27 de Noviembre). Hasta ahora, 
en la lucha por la herencia de 
SLalin, el a tual pi imer secreta­
rio del Partido \a ganando pun­
tos incesantemente. 

L A D E B I L I D A D D E L 

MUNDO ROJO : : ; : • ; ; 

C I la debilidad occidental resi-
J . de en la falta de uridad de 

per saín lento y acción, la debili­
dad roja está en la propia natu­
raleza del comunismo. Sólo por 
la violencia puedo sostenerse. Po-

"CASTILLA'i -

El presidente de rilipinas. Ra­
món Magsaysay, que murió víc­
tima de accidente de aviación 

(Foto Archivo) 

clon; fue reelegido en Novler 
bre); Adolfo Schaerf, de Austria 
(Mayo); Antonio Kebreau, (ie 
Haití (en Junio, en el último dé 

lOGOS 

H.irold Mac MlMan, primer nd-
bistro d¿ Gran Bretaña, que sus­
tituyó a Mr. Edén, en la je-
. fatura- del Gobierno Inglés 

Icnla, la China de Mac-Tsc-Tune, 
Hungría, la U. R. S. S., misma 
nos han demostrado esto año, 
una vez más, dos cosas: que ian 
pronto como la presión de un 
poder brutal afloja, la oposición 
general aflora tumultuosamente 
a la superficie; y que la intelec­
tualidad y-la juventud universi­
taria del otro lado del telón de 
aCe o esi en contra de los gober­
nantes. 

En cuanto a la situación econó­
mica, recoreiemos que el Soviet 
Supremo, en Mayo, anuló el plan 
quinquenal en curso y dictó una 
reorganización económico-admi­
nistra iva de la U. R. S. S., que 
vino a d-mostrar que la realidad 
comunista es algo muy distinto 
de lo que su propaganda dice. 

POLITICA INTERIOR DE 

los siete cambios presidenciales 
del año) ; Habib ílurguiba, de Tú­
nez (convertida en República ol 
25 do Julio); Olav V, do Norue­
ga, (por muerte de su paelre, 
í l aakon V H , en Septiembre), y 
Antonio Novotny, de Checoslova­
quia (Noviembre). El presidente 
Rojas Pinilla, de Colombia, fué 
instituido, en Mayo, por una 
Junta Militar. El de Guatemala, 
C.s Jilo Armas, fue asesinado 
por un ce munlsta, en Julio. 

Como j fes ded Gobierno fue­
ron sustituidos, en Inglaterra, 
Edén por Mae Midan (Enero); 
en Italia, Segni, por Zoli (Ma­
yo); en Francia, Mollet por 
Pourgés - Maunoury (Junio), y 
ésier por Gaillarei (Noviembre); 
en .bscoJa, Costollo, por De Va-
lera (Marzo); en ol Canadá, 
Saint-Laurent, por Diefombaker 
(Junio); y en Tailandia, ol ma­
riscal Fíbul Songram, por el tam­
bién mariscal Sarit Thanarat. 

En la Alemania federal do 
Roon triunfó Adenauer poc una 
mayoría aplastante en las elec­
ciones del 17 ele Septiembre. En 
Portugal, Oiivoira Salazar. tam­
bién, el 3 de Noviembre. En Si­
ria vencieron los amigos de Ru­
sia. En el Líbano, los partidarios 
d3 Occidente. En Turquía, los de­
mócratas, que ya estaban en ol 
poder (Octubre). 

L A I G L E S I A D E L 

LOS DISTINTOS PAiSES 

€ . E inició ol año con la incoi-
^ por ación política elel Saar a 

Alemania. Nació el 31 de Age)sto 
un nuevo Estado; la Federación 
malaya, con capital en Kuala 
Lumpur y con el principé Adjul 
Rabman, como soberano. Otros 
nuevos jefes de Estado asurni -
ion sus cargos en 195$; Luis So 
moza de Payle, dv Nicaragua 
(Febrero); Carlos P. García ele 
Filipinas (süredió en Marzo, 
como vicepresidente, a Magsay­
say, mué. to on accidente ele ávla-

S I L E N C I O 

C-ENALEMOS, para terminar, 
. tres hechos, de distinto valor, 

pero representativos los tres, cada 
uno en su línea; en el mes de 
Mayo. Pío X I l impuso persona'-
mente al Cardenal Vyszvnski la 
birreta cardrnallcia; el 27 de Oc­
tubre se inauguró la nueva emi­
sora, vaticana ; el Papa no ba de­
jado de alentar, a lo largo del 
año, los trabajos para la unifi­
cación europea. 

En cuanto a la Iglesia del Si­
lencio... en el silencio sigue. 
hibida la ie producción). 

(Colaboraciones LOOOS. Pro-

A ñ o 

N u e v o 

T o i ¿ Q m i o r u j y 
BURGOS 

http://lar.se


N 

I B A N E Z 
(Antes «GOMEZ E I B Á Ñ E Z , S A . * } 
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D e s e a a c l i e n t e s y a m i g o s u n 

f e l i z y v e n t u r o s o a ñ o 1 9 5 . 8 , 

S U C E S O S E N E S P A Ñ A 
Las Palmas de Gran Canaria.— 

La estación costera ds Transra­
dio Española, de Las Palmos, re-

ANUNCIOS OFICIALES 

E D I C T O 
DON NICOLAS MARTIN F E -

RRERAS, Juez de Primera Ins-
•• tancia fie la ciudad de Miran-
• da de Ebro y su partido - > 

HAGO SABER: Que en este 
Juzgado se tramita expediente 
para la declaración de falleci­
miento de Martin Mijangos Nie­
va, nacido en Bozón el 11 de No­
viembre de 1877, hijo do Aqui­
lino y María, que desapareció del 
caserío de Riogil en dicho Muni­
cipio de Bozóo donde tenía su do­
micilio el U de Septiembre de 
1936, del cuál desde la indicada 
fi cha no volvió a ienerse noti­
cias del mismo, habiendo instado 
dicho expediente su hijo Marcos 
Mijanyos García, mayor de edad 
y vecino de Miranda. 

Lo que se hace público en cum­
plimiento de lo dispuesto en el 

1 artículo 2.042 de la Ley de Enj . 
Civil. 

Dado en Miranda de Ebro a 5 
de Diciembre de 1957. 

Firmado : Nico lás M A R T I N , 
Alfonso A L V A R E Z . 

m » •!• i i . i^»—————^ 

flmliiníÉi fe SfD i n m u 
ü e Y í o i e M 

Hasta el día 10 de Enero de 
1958 se admiten solicitudes para 
el cargo de fontanero municipal 
de esta localidad, por el sueldo 

, anual que con el Ayuntamiento 
convenga. 

Las instancias debidamente 
reintegradas con arreglo a la Ley 
del Timbre, se presentarán en Se­
cretaria durante las horas de ofi­
cina y hasta las 13 de dicho 
día 10. 

San Leonardo de Vagüe 30 
;de Diciembre de 1957. 

El alcalde. 
L U C I A N O Y A G Ü E 

GoEStituciAn de la Coinunidad 
de Regantes de Salas de 

ios litantes 
Debiendo constituirse la Comunl-, 

dad de Regantes de Salas de los 
Infantes, por este anuncio se conr 
voca a todos los interesados en el 
aprovechamiento de las aguas del 
rio Arlan7.a, incluso a los industria­
les que pueda afectar, a la Junta 
general que se celebrará en el Sil­
lón de actos del Ayüntamiento de 
esta eiudad el' domingo nueve de 
Febrero de 1958 a las DOCE horas, 
ai objeto de nombrar una comisión 
para formular proyectos en orden a 
la constitución y funcionamiento 
de la Comunidad. 

Î o que se bace público para co­
nocimiento de todos los interesados. 

VA alcalde, José Martínez. — El 
jefe del' Grupo Sindical de Coloni­
zación. 

elbió un angustioso mensa del 
moderno pesquero español "Ta-
quitacho", informando que al 
amanecer se había registrado a 
bordo una explosión que origino 
varias victimas. , 

Aunque la primera noticia era 
Imprecisa, se suponía que algún 
trvpulante del pesquero hubiera 
fallecido. 

Este buque realiza actualmen­
te, viajes de enlace para recoger 
el atún que van capturando les 
pesqueros estacionados en las in­
mediaciones de Dakar v condu­
cirlo a Las Pa'mas, par.a su pos­
terior trasbordo a los buques de 
la Península, al mismo tiempo 
que provee de hielo v víveres a 
los citados pesqueros. Cuando 
ocurrió el accidente, se dirigí:) 
a . Dakar cargado de hielo, crue 
había embarcado en Las Palmas. 

En la estación costera de Las 
Palmas, se supo más tarde que 
un buque alemán, que se encuen­
tra a unas 75 millas del pesquev 
ro. navegaba a toda máquina 
hacia otros barcos, en situación 
próxima, que'han sido informa-
des del suceso, y acuden a pres­
tar auxiio. 

El nuevo mensa i?, recibido en 
la costera dp Las Palmas, infor­
ma auc a líis once de la maña­
na, hora peninsular, había lle­
gado al lugar del suceso el bu­
que alemán "Urundr', aue emp¿-
z;'ba ya a prestar auxilio. Tam­
bién se decía que estaba a la vis­
ta el pesaúero español "Araño". 

En relación con la explosión su­
frida a bordo del pesquero "Ta-
quitacho", se cono en por últi­
mo, aue la misma se produio en 
el tidK) de alimentación da la 
máot.'ina, y aue el balance de 
victimas ha sido tres muer­
tos y un herido.—Cifra. 
EXTRAlslO SUCESO 

Sevilla. — Con relación a la 
mué. te dJ un ciclista, en las pro­
ximidades de San Juan de Az-
nalfaradie. aue hasta ahora s;; 
creía un íCCidente casual, ha sus­
citado sosp^chfs. 

En la mañana del dia 21, fue 
halladp en gravísimo estado, jun­
to a la bicicleta aue montab-s 
el iovon de 20 añ^s, Manuél Pa­
reja GaTCía, aue falleció en la 
Casa de S^'orro del prado de 
San Sebastián, a las dos horas de 
su ingreso. En dicho centro se 
le apreció una herida estrellada 
en la región orcipital y fuerte 
conmoción cv^bral. 

Como la bicicleta apareció con 
los frenos asfándiados y en el 
lugar del suceso existe una pre­
nunciada pcndi'nt0. ello hî o su­
po'er aue sé tr-taba de una ac­
cidental caida. Pero, en la a'tua-
lidad. se procede a una revisión 
de este caso desp'^és de las ̂ ma­
nifestaciones de Carmen P^rdo 
Vila, de 25 año?, que transitaba 
por el indi — do lugar, dirigién­
dose a la fábrica en aue traba-
iaba. La nvjjer. vio correr a un 
hombre, y, poco después, p ŝ"-
ba un ciclista aue, previamente 
la silbó a ella para aue so apar­
tara, ya aue teoavía no h^bia 
amanecido. A continuación. Car 
men ovó el ruido del ciclista al 
desplomarse de su máauina y le 
vió después tendido en medio de 
la carretera y iunto a él. en ex­
traña actitud, a un hombre, se­
guramente él aue corría momen­
tos antes, y aue la iñvitó seca-

H de n i l i o i i ( N l r a l É I É 
El día 12 de Enero de lí)58 y bora de las 12 'de su mañana en 

el pueblo de T O R D U E L E S (Burgos) tendrá lugar la venta en pti-
"blka subasta extrajudicial por pujas a la llana con rebaja do pre­
cio del molino y Central Eléctrica "LA F E L I S A " , con todos sus ac­
cesorios tendido eléctrico, etc., cuyas condiciones se encuentran de 
manifiesto en el citado pueblo, en poder de don Hipólito Izquierdo. 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 

de la Sexta Región Militar 
A| las 10,00 horas del dia 2 de Enero, se celebrará Subasta en los 

locales de esta Junta (calle Vitoria núm. 63), por el procedimientó 
de pujas a la llana, para la venta de material inútil o en desuso, 
existente en distintos Cuerpos, Centros y Dependencias de la Re­
gión, correspondientes al grupo b), en lotes de un valor aproximado 
«!<• 5.000 pesetas cada uno. 
^KRAN OBJETOi DE VENTA: 

22 lotes dp alambradas y alambre de espino, 3 comprensores 
Tlottman", 1 hormigonera "Fitta", 1 machacadora, 1 motor gaso­

lina "Rex", herramienta inútil diversa de cantero, carpintero y he­
rrero y de albañll, 26 carros catalanes, 17 vagonetas, 119 bidones, 
86 carretillas, diversa chatarra de hierro, hojalata, zinc, prendas 
de tropa inútiles, trapo y material de cuero, goma, lona, esparto y 
madera, 1 marcador "Conord", 1 estufa de desinfección, 3 máqui­
nas de escribir, menaje de cocina y artículos deportivos, 5.008 tuer­
cas de rosca de 3/4, 2.333 tuercas de rosca de 6/16, 750 Kgs. de car­
tón y 1.500 botellas de vidrio vacías, i , . 

Eos anuncios detallados pueden verse (con relación completa), 
en los Tablones de anuncios' de las Cámaras de Comercio, Ayunta­
mientos, Delegaciones de Sindicatos v Establecimientos de Inten­
dencia de todas las plazas de la Región y el material se encuentra 
en los lugares indicados en los citados anuncios. 

J Eos anuncios se pagarán a prorrateo entre los adjudicatarios. 
¡ Los pliegos de condiciones que han de regir en la Subasta,' se 
i hallan a disposición del píHMico, en la Secretaría «le estft .lunla. 
L Burgos, 31 de Diciembre de 1957. _ , _ , . . . 

mente a aue prosiguiera su ca­
mino. La falta de visibilidad le 
impidió identificar a dicho indi­
viduo. 

Las personas aue trasladaron 
al heYido a -la Casa da Socorro, 
le hallaron no en el centro de la 
carretera, sino junto a Id cune­
ta, lo aue viene a rectificar otro 
punto de la declaración de Car­
men, ya aua, mientras se ale ja­
iba, oyó el ruido Cdracleristi o 
de arrastrar un cu.-rpo.—Cifra. 

APARECE EL CADAVER D.F, UNA 
JOVEN EN LA RIA BILBAINA 
Bilbao.— En la ría ha sido ha­

llado, flotando sobre les asruas, 
el cadáver de una joven de unos 
20 a 25 años de edad, rubia, de 
1 60 metros de estatura "y muy 
bian parecida. Vestía abrigo de 
paño azul, falda a cuadros, dé 
fantasía, blusa escocesa, zapa­

tos de color con tacón alto y me­
días de "nylón" de color claro. 
En u-io de les bo'sillos del abri-
vjo, llevaba una carura con di­
nero y tres fotografías suyas. 

Los periódicos de ^sta nvñana 
publican la 'ioto" di esta joven. 

Detención del presunto 

autor de un triple 

asesinato 
Palma de Mallorca. — Las ave­

riguaciones realizadas por la 
Guardia Civil para descubrir al 
autor o autores del triple asesi­
nato cometido en la casa situa­
da en pleno campo en el tér­
mino municipal de Algaida pa­
recen coníirmar las sospechas so­
bre el joven de 21 años Gabriel 
Chartell Cifre, que habitaba una 
casita en las cercanías del lugarl 
en donde se cometió el asesina­
to. Se ha comprobatio que la es­
copeta de caza de dicho joven, 
que apareció, escondida" en urí 
matorral, picaba los cartuchos de 
una manera deñclente, hacién­
doles una marca semejante a la 
que teman ios cartuchos dispa­
rados que fueron encontrados en 
la casa donde se cometió el tri­
ple asesinato. 

Esta mañana, la Guardia Ci ­
vil ha descubierto escondíaos en­
tre ios residuos de un palomar de 
la casa de GaDriei Chartell, nue­
ve billetes de mil peseias que pa­
rece corresponü^i a las nueve 
mil pesetas que en, billetes de a 
mil precisamente había cobrado 
días antes de ser asesinado el 
propiciarlo ae la -casa de cam­
po. Uno de estos billetes pre-

• senta evidentes manchas aé san-
.gre. Hasta añora el detenido se 
mantiene en una negativa rotun­
da en cuanto a su participación 
en el asesinato.—Oura. 
'1 KISTE AtCiütNii: 

Aranjuez (Madrid). — En las 
obras de una balsa de la pisci-
lactoria del jai din dei Principe, 
el ODreio Antonio ¡Vklína Reme­
ro, vecino de Madrid, con do-
micilij en la calle de Embaja­
doras, número 20, fué aprisio­
nado por una excavadora y per­
maneció en difícil situación más 
de una hora. Sufre heridas en 
las piernas y tórax y magulla­
miento general. Atendido de pii-
mera intención sn Aranjuez, fue 
trasladado Inc í̂o en ^ravisimu 
estado al Hcsoital de Madrid. 

TOCADISCOS - DISCOS 
COCINAS ELECTRICAS 

TODO A PLAZOS 

R 4 D I 0 U N D 1 A 

HIJOS DE SANTIAGO RODRIGUEZ 
C A S A E D I T O R I A L F U N D A D A E N 1850 

L I B R E R I A 
P A P E L E R I A 

Laín CaJvo, 11 T e l é f o n o s 1443 y 3137 

Cid, 9 

E n N o r t e a m é r i c a l o s c a s o s 
i 

d e p a r á l i s i s i n f a n t i l s e h a n 

r e d u c i d o e n u n 8 4 p o r 1 0 0 

Gracias al empleo ixtensivo de la vacuna 

V a n mny ade lantados los es tudios p a r a la c o o b t r n e c i ó n 

dtí una a e r o n a v e p r o p u l s a d a por e c e r g i a a t ó m i c a 

Washington. — El sécretario 
de Sanidad Pública del Gabine­
te de Eisenhower, Marión B. Fel-
son, en una declaración con mo­
tivo del fin de af̂ o ha informa­
do sobre los progresos realizados 
en el control de peligrosas epi­
demias como la tuberculosis, la 
poliomielitis y la "gripe asiáti­
ca". 

Fclson afirmó que, según cálcu­
los de su Departamento, duran­
te una semana del mes de Octu­
bre, casi doce millones de resi­
dentes en los Estados Unidos hu-
birron de gtuardar cama ;afcc-
tados de dolencias en el apara­
to respiratorio, pero, a finales de 

JA. SEJtOB 

D o n T e o d o r o M a n s i f f a C a l v o 
Falleció ayer en Cardeñadijo, a los 76 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) > 

Su apenada osposa, doña Mariana Palacios ^artín; hijos, don Jesús, doña Benita, doña Apustlna, don 
Ang»'l, doña María Amparo, doña .losofa, don Luis y don -losé Mansilla Palacios; hijos políticos, doña 
Lucila Moreno, don José Palacios, don (icnaro BodrlgO, doña Elena Alonso, don Santos Ñuño, doña 

Josefa Rodrigo y doña Julia llodrfgo; hermanas, hermanos políticos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso del alma del finado y la asistencia al 

ENTIERRO Y FUNERAL que tendrán lugar 'en la iglesia parroquial de CARDEÑADIJO, el primero 
kOY, MIERCOLES, a las CUATRO Y MEDIA y acto seguido la inhumación del cadáver 011 el cs-
menterió municipal y el segundo, MAÑANA, JUEVES, las DOCE Y MEDIA, actos de caridad por los 
que les anticipan las gracias. 

Cardeñadijo, l.9 de Enero de 1958. 

R E S U L T A D O D E L 

T E R C E R S O R T T E O 
D E . L A G R A N C A M P A Ñ A D E P R E M I O S D E 

r p r e m i o d e c o n o 
a l n.0 445 a l a s e ñ o r i t a M a r í a S o l e r V e r g e l , C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o , 

A z u c a r e r a d e l A r l a n z ó n , B U R G O S 

y NUEVE PREMIOS MAS de 2 5 0 P e s e t a s 
a l o s n ú r n e r o s t e r m i n a d o s n i 4 5 , q u e h a n c o r r e s p o n d i d o a d o n D a v i d 

A r n á i z ; d o ñ a B a s i M a i i j u á n ; d o ñ a A r s e n i a F e r n á n d e z ; s e ñ o r i t a C o n s u e l o 

A n t ó n ; d o n T o m á s S a n / ; B a r H u e l g a s y d o n M a n u e l M a r t í n e z , t o d o s 

e l l o s de B u r g o s y a d o n L e ó n i d e s P é r e z , de I g l e s i a s ( B u r g o s ) y d o n A r c a -

d i o P é r e z , d e A r a n d a de D u e r o ( B u i g c s ) 

C o n j e e 2 0 c o p e r u z a s p o r u n 

b o l e t o p a r a los s o r t e o s d e l 15 

o 3 0 d e c a d a m e s , e n c o m b i ­

n a c i ó n c o n e l s o r t e o d e l C u p ó n 

p r o - C i e g o s y le p u e d e c o r r e s ­

p o n d e r u n I m p o r t a n t e p r e m i o 

| C a l i d a d y m i l e s d e p e s e t a s l e o f r e c e L A C A S E R A 

Noviembre, el número de los en­
fermos era menos de cuatro mi­
llones. 

Agregó el secretario que el ín­
dice de muertos en los Estados 
Unidos a causa de la tuberculo­
sis, ha descendido desde un 36,4 
por cien mil personas, en 1946, a 
un 7.7 durante los primeros nue­
ve meses de 1957. 

Por otra parte, con el empleo 
extensivo de la vacuna contra la 
poliomielitis, se ha reducido en 
un 84 por ciento el número de 
casos de esta enfermedad en los 
Estados Unidos en el periodo de 
dos años.—(Efe. 
DECLARAlClON DEL DR. SALK 

Oakland (California). — E l 
doctor E. Salk ha declarado an­
te un tribunal que algunas de 
las medidas de seguridad extraor­
dinarias impuestas hace doíS 
años en relación con la vacuna 
contra la poliomielitis que él des­
cubrió han sido ahora suprimi­
das. 

La declaración del doctor Salk 
fue leída ante el tribunal supe-
r-or de Alameda, donde los la­
boratorios Cutter) de Berk"ley, 
comparecen demandados, por los 
padres de dos niños que contra­
jeron la enfermedad después de 
ser vacunados con vacuna elabo­
rada por los mencionados labo­
ratorios. Los padres reclaman 
365.000 dolaros de indemnización. 

El doctor Salk dice en sil dis­
posición que los controles de ga­
rantía nunca fueron necesarios, 
pero que fueron impuestos para 
restaurar la, crniñamia pública en 
la vacuna Salk¿—-Efe. 
ESTUDIOS QUE VAN "MUY 

ADELANHADOS" 
Washington^ — El Departa­

mento de Defensa ha declarado 
que los estudios para la, construc­
ción de una aeronave de propul­
sión por energía atómica, están 
"muy adelantados". 

Hasta el momento presente, y 
desde el año 1956, las fuerzas aé­
reas y la Comisión de energía 
atómica, han gastado la suma 
de quinientos millones de dóla­
res en las investigaciones perti­
nentes a la aplicación de la eneR* 
gía atómica a las aeronaves. 

En el momento actual se está 
estudiando la posibilidad de apli­
car el nuevo modo de propulsión 
a un avión "Convencional" tipo 
B-36, o a una aeronave de nue-

• va concepción, capaz de dar va­
rias veces la vuelta a la Tierra 
sin necesidad de aterrizar.—Efe. 

T r e s m i l l o n e s de 
fo l letos P . P . C . 

Madrid.— Los folletos P. P. C. 
de Propasranda Popular Católica, 
h?n alcanzado al finalizar el año 
1957 la cifra de tres millones de 
ejemplares. Ninguna edición de 
follólos reí i? ¡osos en España ha 
alcanzado esta cifra tan breve 
espacio de tiempo, l.os folletus 
P. P. C. comenzaron a editafse 
(>! primero de Eneo de 1955 ,v 
hasta presente han sido publi­
cados 72 titules. 
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Mil 

D a r a i l e los p j j a p r i n n r o ? 

a n s ^ s este a i ) h i l n 

ea E 6 . l l ü . 31 .83} v í c t i m s 

p j f acc id j f l t e s d ; t r á f i c o 

«S5l3 > o:ln timlnnirinni 1351 
a courjMih i \ i m \ n 

Chicago. — El Consejo fie Se­
guridad Nacional ha anunciado 

que el total de imiortps por ac-
ckientes de trafico durante los 
primeros once meses do 1957 sev 
eleva a 34.880, un 2 por 100 me­
nos que tn Igüal fecha del pa­
sado año. 

Teniendo en cuenta el número 
de victimas que arrojará el balan­
ce de Diciembre, el Consejo esti­
ma que el número de muertos 
por acci lentes de tráfico duran­
te 1.958 llegará a unos 38.600 ó 
38.800, lo que supondá unos 800 
muertos menos que el año pa­
sado.—Efe. 

D E S A P A R E C E UN AVION 

Londres. — El ministro del Ai­
re británico ha ínunriado que un 
bombardero del tipo "Camberra" 
con una dotación de tres hom­
bres, se ha perdido sobre el mar 
del Norte. 

A pesar de haber sido adverti­
das las embarcaciones que-se ha­
llaban en las áreas próximas a 
L a Haya y Heligoland, hasta aho­
ra no se ha encontrado rastro 
del aparato perdido.—Efe. 

CRIMINAL CAPTURADO 

Es^pal Beach (Florid?) —Wav-
na Carpo nter. de 22 años de 
edad, que habla huido después 
•de cometer un doble asesinato 
en un bar de Washington, ha si­
do detenido la pasada noche en 
esta ciudad. , 

I.a detención de Carpen+er se 
ha efectuado exactamente 24 ho­
ras después de que su compañ"-
ro. Henrv O'av Overton. de 44 
'Años, se matara en un accidente 
de automóvil al Norte de Wrens, 
Georgia. 

Ambos malhechores eran bus­
cados por la policía desde el pa­
sado viernes por la noche, en 
(rúa dieron muerte al propieta­
rio fie un bar á e Washington 
v a\ una cantante que actuaba 
en el mismo lec.-jl, disparando 
centra ellos una ráfaga de ame­
tralladora.—Efe. 

OCHO BOY.FADOR ES MUERTOS 
A CONSECUENCIA DE í 
COMBATES 
Nueva York.— Ocho boxeado­

res han fallecido como conse­
cuencia de diversos combates ce­
lebrados en 1957 —según publi­
ca la icvista "Ring"— siendo és­
ta la segunda vez en once años 
aue se registra una cifra tan ba­
ja de muertos. Este récord dj 
pocos muertos se atribuye fun­
dadamente, al rigor v cuidado 
ron nue se llevan a cabo los ová-
menes médicos antes de los conv-
bates. No S3 ha registrado nin-
glífi-a muerte en combales pro­
fesionales celebrados en Estados 
Unidos.—Efe. 

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE CAPITALIZACION 
1ll«w>1An t A*M»nMf» de J«««# ArtonW Kft — M A " 11* 

En el sorteo celebrado el dia 31 de Diciembre de 1957, ante no~ 
Cario han resultado amortLzadus los títulos portadores de las si­
guientes combinaciones: 

2 . V . E . • H . Q G . - L L . R . G . - M A M . 

J . Ñ . L . - P . W . M - E . C H X . * C H . H . C H . 
Autorizado por la Dirección General de Seguiros y Ahorros 

Delegado en Burgos: D. José Méndez d© Guzmán 
Moneda, 12. — Teléfono, 5040 

La ACADEMIA VALDEMORO RIPOLLES 
. Desea a sus a l u m n o s y familia 

un feliz Año Nuevo. 
S A N J U R J O . 3 6 T n r , E F O N O 7.175 



Ln No*lu.vicia v. por tanto, el 
paso ik.1 año lí)57 a 19f)8. se ha 

i FUilada en nuestra ciudad on l i 
turnia a co si u morada. 

A media noche, en la K'l ¡sia 
de San Lo ron/o el Real, se ce­
lebró la iradicional Vigilia ox-
iraordinaria (K1 la Adoración 
Nocturna, concurrí mío a tan pia-
ü o . o acto numerosís imos adora­
dores v no pocas'personas aje­
nas a la fervorosa Asociación 
fuoanstica. LO mismo que en 
añas anteriores, presidió la cere­
monia nuestro Rvdmo. Prolado, 
dector Pérez Platero, nuien, ado­
rnas, ofició en la soiemno misa 
v B^tr lbuyó la Sagrada Comu­
n ión . 

lü que a la conmemoración 
urofana se refiere, como el tienv-
oo no fue muy riguroso, infini-
dad^ de personas acudkron a los 
CUmvtÓS lugares de reunión dOhy 
de Kitt)0 fiestas intimas v baJlSS 
PúUliccs. tedos los cuales se vie­
ren muy animados. 

Por otra parte, on la calle no 
faltaron grupos mas o menos 

compactos de gi-ntes que. mos>-
Irar.-iü el bullicio acostumbrado, 
recorrieren las zonas más cén-
tricaís, d-í la ciudad entena.ido 
canciones y tíerrachando a legr ía . 

Como viene ecurriondo habl-
tuaimonte, t a m t i ó n hubo no po­
cas personas que acudieron a la 
Pi^za Mayor mementos antes Je 
las doce, deglutiendo las clasi-
caíi uvas a medida que sonaban 
las cammmadas del felói d • la 
C; sa Consistorial. En las diver­
sas scclodadcs y salas de recreo, 
se hizo un paféfíítesiss a ?a mis­
ma hora, on las fiestas que alii 
se celebraban, con ol fin de cum-
plár con ¡esa práct ica, tan ex­
tendida por todas partes. 

En s íntesis , oues, la Nochevioja 
se señaló en Burgos con sus pe­
culiares caracterís i icas de siem­
pre. 

El Ayuntamiento celebrará un funeral 
en sufragio del alma del hijo adoptivo 
de la ciudad, D. Bernabé Pérez Ortíz 

— r — ' 

Cuatrocientos mil árbo le s constituyen el 

Patrimonio forestal del término municipal 

A c u e r d o s a d o p t a d o s en l a s e s i ó n que a y e r 
c e l e b r ó e l p leno d e l A y u n t a m i e n t o 

Bajo la presidencia del alcaltl" 
don Mariano .laquotol Uzuríaga, 
se reunió a las dos menos vein­
te do la tarde de ayer v cbníCa-
ráclvr .'Xtracrdinario, el Excel; n-
tisimo Ayuntamiento Pleno. Asis-
tiérón los capitulares señores 
Arapgüena, De Mateo, Villa-
'laírt. ;S a rí z girones. Arroyo 
Alcalde, Pérez López. Fernández. 
Conde, Martin COrlezón, Andrés 
Criado, Iturriaga, Arroyo Arroyo 
y Amigo. 

Aprobar definitivamente ol pre­
supuesto extraordinario suplemen­
tario, formulado para las obras 
de reforma del Palacio de Su Ex­
celencia el Gen. ral ís imo y ad-. 
quis lc ión ¿ é mobiliario con des­
tino al mismo, ascendiendo los 
ingreses y gastos a la cantidad 
de 650.378,01 pesetas. 

Aprobar i l expediente de su-
pl-mentos de cróditos . mediante 
transferencia entro distintas con-
signacioms del presupuesto or­
dinario vigente, cuyo importo as; 
ciende a 324.638,^1 pesetas, pro-
cediéndese a su exposición al pú­
blico. 

Conforme a lo resuelto por ia 
iDirección General do Adminis­
tración Local, se acuerda el in­
greso en el escalafón del Ayun­
tamiento, con efecto de primero 
de Noviembre de 1^57, en ol ser-

E n N o v i e m b r e e l A A/. P . a b o n ó 

e n B u r g o s , p o r p r e s t a c i o n e s , u n 

t o t a l d e 1 2 , 2 9 7 , 8 2 1 , 3 8 p e s e t a s 

D u r a n t e e l m i s m o m e s l a r e c a u d a c i ó n 

f u e d e 5 M 7 . 6 3 2 , 3 2 p e s e t a s 

E l lunes ú l t i m o celebro ses ión 
plenaria ol Consejo provincia! 
del Instituto Nacional do Previ­
s ión . Por enfermedad del pre­
sidente señor Ri lova y ausencia 
del vicepresidente señor Barba-
dillo, presidio don Luis Gut iérrez 
Fornánuez y se adoptaron los si­
guientes acuerdos: 

P R E M I O S A L A N U P C I A L 1 -
DAJD. — Se concedieron doce a 
trabajadores industríalos y dos a 
agr íco las . L a Comis ión Perma­
nente, en el mes do Diciembre, 
conced ió , por su parte, treinta y 
un premios a trabajadores indus­
triales y cinCo a productores 
agropecuarios. 

' P E N S I O N E S D E S U B S I D I O S 
D E V E J E Z E I N V A L I D E Z . — Se 
concedieron veint i trés a traba­
jadores industríalos y treinta a 
agrícolas . L a Comis ión Perma­
nente, en el mismo mes, h a b í a 
concedido otros treinta y ocho 
a trabajadores industriales y cua­
renta y siete a agropecuarios. 

P E N S I O N E S D E V I U D E D A D . 
vSe otorgaron ocho y la C o m i s i ó n 
Permanente h a b í a concedido, en 
eJ mismo mes, trece más. 

S U B S I D I O F A M I L I A R . — So 
reconoc ió el derecho a porcibír-
io a treinta y dos trabajadores 
industriales y a cuarenta y tres 
agropecuarios, así como a una 
por viudedad. L a Comis ión Per­
manente, en el mismo mes., ha­
bía reconocido el derecho a trein­
ta y 9eis trabajadores industria­
les y a ochenta y dos agropecua­
rios, aat como a dos por viudo-
dad. 

D E V O L U C I O N D E C U O T A S . 
S » a c o r d ó devolver las indebida­
mente, ingresadas por diez em­
presas y por n n importo total de 
íií)S.42 .pesetas por Seguros So­
ciales y de 39,53 pesetas por cuo­
ta sindical. 

S U B S I D I O S D E E S C O L A R I ­
D A D . — Se concedieron los si­
guientes y por la cuanf ía do 
&333*$1 pesetas cada u n o : a 
Pedro-Luís P e ñ a B a ñ o s , alumno 
de la Escuela Técnico-Profes io ­
nal "P . A r á m b u r u , S. J . " y a 
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Solamente el puerto 
de Piqueras permanece 

cerrado a l tráfico 
Madrid. — L a Inspección C e n ­

tral de c irculac ión y transporte 
por carretera del Ministerio, de 
Obras Públicas, , manifiesta ¡que 
se encuentra cerrado al tráfico, 
a causa de la nieve, el puerto de 
Piqueras. Se encuentran abier­
tos, pero para su paso es impres­
cindible el uso de cadenas, los 
puertos dé Pajares, E l Manzanal, 
P l e d r a ñ t a del ' Cebrero, Portilla 
del Padornelo y ce L a Canda y 

. Navacerrada.—Cifra. 
S E R E S T A R L K C F N L A S C O M U ­

N I C A C I O N E S E N L A MONTA­
ÑA D E RIAÑO. 
León. — Se h a n restablecido 

las comunicaciones con la mon-
t a ñ a de Riaño, que estaban Inte-

. rrumpldas desde hace m á s de 
ocho días. E n estos lugares, una 
m á q u i n a h a trabajado continua­
mente para quitar la nieve. T a m ­
b i é n se circula ya, aunque con 
ayuda i de cadenas, „por el puer­
to de E l Manzanal, en la carre­
tera general de Madrid a L a Co-
m ñ a , quedíando restablecidas, 
por tanto, las comunicaciones con 
Vi l la íranca del Bierzo. 

L a nieve, con las heladas de 
estos días, se h a endurecido mu-
(dio E l frío siauc siendo muy 
tth&m, :f «file «Wlri iaái ia *ii la 
ettpít&t el téTtntjmetro mufoó 
cvmtTo Bfudos y medio bajo coro. 

Juan Antonio P e ñ a Baños , alum­
no del seminario de los PP. P a ú ­
les de T a r d a jos. 

L a r a z ó n do "la c u a n t í a de es­
tos subsidios viene- determinada 
por haber fallecido el padre de 
ambos beneficiarios en el mes de 
Diciembre de 1957. - , 

E l Conseio e x a m i n ó seis re­
cursos elevados por otros tantos 
reclamantes contra la inc lus ión 
o la e x c l u s i ó n on las Relaciones 
anuales de cotizantes de la r a m a 
agropecuaria, acordando en c in­
co confirmar lo resuelto por las 
juntas de seguros sociales de*las 
respectivas residencias de los re­
currentes y en el otro caso, que 
se soliciten informes complemen­
tar ío& para poder resolver. 

Por úl t imo, ol director provin­
cial informo ampliamente sobre 
las actividades desarrolladas en 
la De l egac ión durante el mes do 
Noviembre del pasado "año, faci­
litando los datos relacionad&s 
c ó n la recaudac ión do cuotas de 
Seguros Generales y pago de sus 
prestaciones durante dicho mes, 
que arrojan los, siguientes resul­
tados: R e c a u d a c i ó n 5.447.632,32 
pesetas. Pagos por prestaciones, 
12.297.821,38 pesetas. 

vicio dé ja:diiu : d. don Nar-
ciSü-F(.!guera Salgado, como, jar-
diñero Proctidenté do la antigua 
zona del Proto torado de Marruj-
cos. 

Se -iló cuéata pis ia aprobiidón 
per ol Lxcmo. Sr. Mini-.tio de l:> 
Vivienda, por Ord: n de 12 dei 
corriente mes, d i "Proyecto de 
Ordei.anzas de la ( i n s i m c c i ó n y 
Especiales áe la Vivienda v o K 
dcaa.izas para conservación de 
les valeres historíeos, arfisti os 
y monuimenta! . s". pres rilado por 
el Excmo. Apuntamiento do Bur­
gos. „ 
FAJERA DF. CCNVOCATORIA 

Ccn Carácter urg'mto fue ratifi­
cado el a"uerdo le la comisión 
IMrnTir.í r/le, en su última re­

unión, señalando las condiciones 
para la adquisición de la titu­
laridad de la Compañía de Agua.s, 
por el Ayuntamiento, y determi­
nando los particulares de la l i­
quidación. 

NOTAS FINALES 
El s.'ñor alcalde dló cuenta § 

sus compañeros de Concejo del 
reciente fallecimiento, ocurrido 
en Buenos Aires, do don Berna-
te Pórez Ortíz. benefactor de la 
ciudad y la provincia e hijo aclcp-
tivO de Burgos. Propuso A s -
ñor Jaquotct gue constara en ac­
ta el sontimicnto de la Corpo­
ración por la muerte de tan ilus­
tro borgalés y que se colobr.' un 
funeral por el eterno descanso 
del alma del finado. 

El Sr. De Miatco, por sú parte, 
usó de la palabra diciendo que, 
como venia siendo costumbr,' en 
los últ imos años, al final del i 
ciclo y como presidí, ate do la 
comis ión do pasees, tenia que 
dar cuenta al Ayuntamiento de 

• les trapa ios realizados duiantj 
é l año. Señaló que durante el 
año 1C57 se han abatido en las 
calles de la ciudad, unas veces 
atendiendo a ruegos razonados 
•do, part¡adiaros por int .'rci'ptar 
entradas a almacenos o industrias 
y otras por estar en malas con-
d¡cienes o enfermos, un total de 
253 árbotes,. Por el contrario, 
fueren plantados durante los do­
ce mjs s, 4.013 árboles de las 
varíe-dados de plátanos , arces, 
pinos y chopos. 

Añadió el Sr. Da Mateo que pa­
ra la campaña del año que hoy 
comienza, se han abierto ya 
4.C00 hoyas, d isponiéndose en los 
viveros municipales de 10.000 
plantones, que serán colocados 
tan pronto se haya realizado la 
apertura de hoyas. 

Destacó asimismo quj según un 
inventario d¿l arbolado burgalés, 
bastante exacto y realizado re­
cientemente, en el término mu­
nicipal de Burgos -hay plantados 
400.0CO árboh s. Dijo asimismo 
que solamente en el año último y 
por el Patrimonio Forestal, íor-
'mando parto del programa del 
llamado "Cinturón Verde", se han 
plantado en el término munici-
p: 1 unos 100.000 pines. . 

Concluyó sus palabras el pre­
sidente de la comis ión de Pa­
sees expresando la sat isfacción 
auj preducia a la Corporación el 
dar cuenta do estos datos. 

E L H O R N O 
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Eslv /ío/m» dr vlci¡(inles l incas, construido j j r la casa LLOPI'S d ' .KBarcc loná , ha sido ins­
id iad ' ' n le m o d l r h ü P a n a i k r í a " f a s Delicias" i . i i :}Acdad de don V i ^ l c r i n o P é r e z Castrille 'jo. 

Se t rata de un modelo 7iu.eí?o en BSpaña , toUdin lmte inchdic . de acero, desme ín t ab t e , s in 
t i r o .t<.r.:aao n i veht i iador ts , de soUfjk [ j i r a t o r i n if Combus t ión i n U r i o r por medio de l e ñ a , v i ­
ru ta 6 serrín, ccn d k p ó S t t ^ o p<ir<i fucl. ^ " / 

Esta m á q u i n a de cocrr pan . tiene las venta jas de m í n i m o censumo, r e t e n c i ó n de vapor 
a vo lun tad , m á x i m o rendimiento con menos mano de obia y d u r a c i ó n i r á e j i n i t a sin posibles, 
a v e r í a s . 

Felici tamos c. la casa constructora por su- v nslantes éx i tos ya (¡ue pasan de 550 las ins-
t ídac ioneb efectuadas de este t ipo en E s p a ñ a en peco m á s de tres arlos, cuatro de ellos Qn B u r -
gos, aparte de m.ás de un fni l lár de hornos para ccn j a u r í a s y í á b r i e a s de ga lh tas , J a m b i é n cer­
ca de 30 en Burgos y p rov inc ia . 

Asimismo l a y a nuestra Je l i c i l ac ión al s e ñ o r P é r e : Castr i l le jo por su acertada e lecc ión . 

(i rra el 
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En m á s de 39 millones de pesetas se 
cifra el presupuesto aprodado ayer por 
la Diputación en su s e s i ó n extraordinaria 

d / • — == 

Experimentan un aprecisble aumento los fondts destinados 
al plan de Gooperaciin en ia provincia 

& & & & & & & & & 

E n la -mañana de ayer y bajo 
la presidencia de don José C a -
razo Cal leja celebro ses ión extra­
ordinaria el pleno do la Dipu­
tación provincial, acordándose 
entre otros asuntos los siguien­
tes : 

Se acordó aprobar el proyec­
to de reforma del Reglamento de 
Cooperac ión provincial relativa 
a obras y servicios municipales, 
recog iéndose en el nuevo la ex­
periencia obtenida en la trami­
tación de los anteriores planes 
bienales y a temperándolo en lo 
posible al reglamento de servi­
cios de las Córporácionos locdles 
y a la Ley do R é g i m e n Local. 

Igualmente so aprobó la pro­
puesta do reforma "de los E s t a ­
tutos de la Cajá xle Cooperac ión 
para los servicios y créd i to mu­
nicipales a fin de adecuarlos a 
las iitcesidades presentes. 

Asimismo fue acordado anun­
ciar un concurso de pfeticiones 
para el p r ó x i m o plan bienal de 
1958-59 de Cooperación, sobre las 
bases t a m b i é n establecidas por 
la Corporación. 

A d e m á s quedó aprobada la re­
lación de cantidades que han de 
exigirse para los conciertos do la 
e x a c c i ó n del arbitrio sobre la r i ­
queza provincial correspondiente 
al -año 1958; 
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U I N A W I A A G R I C O L A E I N D U S T R I A L 
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Un año más qüe comienza con la 
promesa de constante servicio a los 
agricultores y nuestro sincero deseo 
de paz y prosperidad para los mismos. m 
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A i cont inuac ión los señores 
diputados áprobaron por unani­
midad el prosupuesto ordinario 
de la Corporac ión para el ejer­
cicio entrante y que importa un 
total de 39:082.151,53 pesetas, den­
tro del cual se incluyo él especial 
de Contribuciones. Se acordó in­
crementar los fondos de la C a j a 
de Cooperac ión en 1.249.254,78 
pesetas por apl icac ión de dife­
rentes partidas de anticipos "con­
cedidos con cargo al presupuesto. 

Que la D i p u t a c i ó n sigue aten­
ta su programa de lograr la me­
jora de los pueblos, lo demuestra 
el hecho de que en el nuevo pre­
supuesto las asignaciones para 
los programas cooperativos, se 
elevan de 2.860.000 a 5.160.000 pe­
setas. • : 

E n el cap í tu lo do obras a eje­
cutar en ol Palacio Provincial , 
quedo aprobado ol proyecto do 
reforza y ampl iac ión de oficinas 
y dependencias do la planta ca­
ja y cuyo presupuesto es do 
688000 pesetas. 

Eí pleno acordó hacer constar 
en acta el sentimiento que embar­
ga a la provincia lor la muerte 
del benemér i to borga lés residon-

,te en Argentina, don B e r n a b é 
Pérez Ortiz. así como expresar 
su m á s cordial fe l ic i tación al Pre­
lado do la dióces is Excmo. y' Re­
verendí s imo Sr. Dr . D . Luciano 
Pérez Platero, por haber cum­
plido sus bodas de oro sacor-' 
dótales . 

Finalmente ioI presidente, se­
ñor Carazo aproveenó la cir­
cunstancia'de celebrar la ú l t ima 
ses ión del a ñ o para foliietar a 
toda la provincia en la persona 
de sus diputados y desearla toda 
clase de prosperidades en el a ñ o 
venidero. 

5K ^ ^ ^ 5K 

El mercado de ayer 

a en el precio de 
los corderos lechazos 

El mcrcíido tradicional del día 
final de año, registró ayar es­
casa an imac ión . La ontratia ma­
yor fue la de corderes lechazos, 
de los que los servicios de con­
serjería del morcado Norte n -
«íístrarpn unas 200 vjntas, que 
añawdas / a las 290 realizadas ei 
lunes, dan un total de casi 500 
animaíes expedidos para sacil-
flclo. El precio a que se cotiza­
ron var ióveníre 38 y 43 posólas 
kilo en vdvo, eon una sgffcfe 
baja, ir relación a lá cot ización 
del mercado de la víspera do No­
chebuena. 

•En cuanto a las aves, la con­
currencia de animales fue muv 
oscí'sa.' i .as parejas de capon-'S 
y pellos se vandierch bien, así 
como los pichones, conejos, lie­
bres y perdices. En los precios 
hubo pequeñas variaciones con 
fespecto al alud! lo mervado de 
las vísperas de Noch..'buena'. 

l.a carne puesta a la venta du­
rante () lune> y ayer y registra-
(¡.•i per u.s servicias de Adminis­
tración del Matadero municipa 
fue la siguií nte: 

l . u ; ; . v - Bueves. 20 ejempla­
res, con 4.988 kllcs de peso en 
Canal; ti rm ras, 5, ron 091; car­
neros, uno. con 23 kilos, Cve-

ias, 41, con 592; corderos. 8. 
con 7Ü; corderos lechazos, 14; 
Cerdos, 15. cén 1.233 kilos y equi­
nos, uno, Con 175. 
• Martes.—Bueyes, 18, ron 4.201 
kilos; tern ras. 12 ron 1.347; 
Carneros . 30, con 532; ovejas, 
25, ron 352; corderos, 17, con 182; 
i ;ibi mi, i-no, ron !!3; < ordi. ro . Ir 
chazos, B83j ardo',, 15, ron 1.24* 
y equinos, nueve, con 1.228. 

! 
Se pone on conocimiento de todos 

los cx-combatientes y familiares 
de caídos de esta Hermandad, qu.' 
con motivo de la fiesta de los Re­
yes Magos los cuales se pasarán por 
cí Hogar 4e esta Hermandad con 
el fin de dar lor? juguetes personal­
mente a los niños pobres de los 
ex-combationtes y familiares de 
caídos de la mirmia, se ruega a to­
dos los que tengan a bien dar al­
gún juguete, se pasen por esta 
Hermandad para depositar su do­
nativo en juguetes, para lo» finpa 
expuestos anteriormente, invitando 
a todos los camarndas -para que 
hagan acto de presencia con su.3 
hijos, en el Hogar de esta Herman­
dad calle Madrid. 3 el día 5 :i Uv.i 
siete de la tarde, con el fin de re­
cibir a los Reyes Magos en el 

•Madrid.— Lfe Bolsa 
año con una s i l l ó n ríe fuer ti 
manda y dlneit) yali< IjUg en 
dos los corros, registr n d . ^ , ; i | 
/.is yeiK'ial.s en los gr'tt&oi in­
dustriales, especlalm nte en el 
<l<Hiilc(?. T a m b a n hañ mej&ra-
do algunos tltulcfs del « r u p o ban-

. cario, que hastn ahora se veia 
muy presionado por la ol. rta; 

Las nvjeras más déstdCaclás 
••di c lan a Telefónicas v I tasa, 
ron nueve eniei-es; Aginia. Mate­
rial y Construc:lon;,s. Ffefa^aL F s 
nosa y ÍJrbls, con 10; Banco de 
España v Maniiíactur.is Ma-IrUe-
ñ;is. con 11: S( uillatía de Bl n 
IricíJad. don 17;' Ebro, 18; Guin­
dos • ibí í 'duero, 20; • E s p a ñ o l 
de Petr.ók^os, 22; Auxllñ ir d • | 
rrocarrlles v Jlidroeléctrica Es-" 
pañí.'M, 25; Minas ck 1 Hif, 29 y 
Ponferrada. 35, 

Al cierre continuaba s.st.'nido 
el mercado. 

Acciones: tínneo Central. 602; 
Ba.Testo, 000; Hispano Americano;' 
527; Mercantil, 315; 11. (horro* 
161: H. Española. 328; Nliévas, 
310; Iberduerc, 318; mi .vas, 298; 
nev i s ímas . 310; Eléctrica M.-idn-
loña. 226; HidroMvil. 150; ( in s ­
tructora Cene-al. 100; Büml 
152; Ccísa, 110; nujvas. 109; Ur - ' 
bis, 180; Minas del Hif, 698; Du­
ro IcK'uera . 387; Ponferrada, 
805; Tabacalera, 185; Naval, or­
dinarias, 195; preférenlos, 212; 
Trasatlántica, sin dividendo, 150; 
Transan lit rranea. 211; Papele­
ras Rourtidas. 230; E<plodvos,v 
394; Hídrcñitro, 210; Petró! os, 
757; Altos Hornos, 285; M.tál lcas 
iMadiilleñas,. 191; Telefónicas , 
279: E^fasa* 275.—cifra. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao.— Ha terminado el e j j r -
ciclc .bursátil por este año con 
una serie de sesiones, corno si so 
tratara do suavizar la desfavora­
ble ímpjes lón que su desarrollo 
ha producido. En la cebbrada 
hoy. ,l\an Vuelto a persistir las 
memas cerríentos firmes de las 
pasadas, pero con Impulsos mu-, 
che más violentos en algunos sec­
tores. 

Se han destacado las e léctri ­
cas, oue han avanzado ccn vfran 
euforia, coní inuado A mercado on 

¡ í e n e r a l con ca<-actoros de no me­
nor importaricia. 

Sobresalen de entre los avan­
ces do diez o más enteros, los 
valores correspendí-rntcs a Bas-
conía . qu" han subido 35; Ex­
plosivos'. 29; Eefasa, 15; Españo­
la. 16 y otros'.di^z el Banco de 

i Bilbao. Iberduero, Sevillana y 
Santa Bárbara. Asimismo í\an me­
jorado cíen pantos la Naviera 

bdbaina y 25, las Minas del Rif. 
El cierre del ejercicio ha re­

sultado ' francamente espléndido , 
lo que hace -prever nuwvas mejo­
ras para el año próximo. 

( S A N C O # £ SANTANDER 
BANCA — B O L S A — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
Xs&olón, 12. — B U R G O S 

Fásicas Agrupadas de Muñecas de Ooi!, S. A. 

S O R T E O E i . 
2 4 DE D I C I E M B R E D E 1P57 
N O C H E B U E N A 

U N P R I M E R 
G R A N 

P R E M I O 

100 
S E G U N D O S 

P R E M I O S 

Consistente en un viaje para dos personas —la nina a quica 
corresponda el premio y up acompañante-- a la Ciudad do 
la Ilusión y el Encanto: 

ONU - A L I C A N T E . 
2.000 pesetas en metálico para gastos. , 
Estancia de dos días en ONIL-AL1CANTE con gastos pi' , 
gados y vidta a las fábricas de muñecas. ^ , 
Un lote de encantadoras muñecas, tales como C A R O L I . 
ÑAS, C A Y E T A N A S , M A R I C E L A S , NORAS, e tcys ím-1 
páticos muñecos como P O L I L L A , N1K.ITO, 
100 S E D U C T O R A S MUÑECAS. 

TODO ELLO PARA TI, PARA TI, PARA TI, ORGANIZADO PORi 

t otorgados por sorteo ante el notario D. FF.RNANDO B E N L L O C H , 
el 24 de DICIEMBRE, N O C H E B U E N A . 

EL primer Oran Premio de este concurso vale­
dero para t6da España, ha correspondida a la niña 
Amparito Campuzano Gil, de Burgos, con domicilio 
en Vadillos, 1, tercero, distribuido por 

A L M A C E N E S S I M A 

líl viaje a la ciudad d e la ilusión tj el encantot 
Onil-Alicante, lo emprenderá la agraciada niña en 
fecha próxima. 

Las preciosas muñecas fabricadas por 

F A M O S A 
se encuentran a la venta en 

' A L M A C E N E S S I M A 



r g o s y P o n f e r r a d o , e s f a f a r d e 

n partido d e e n o r m e i n f e r e s 

victoria significará un gran paso para cualquier equipo 
Éar la mayor concurrencia do 

Burgo» se ha situado en con-
nea inaiftiificias para empezar 

Í o v o año de 1958 con p^so flr-
y haciendo variar la perspec-
, un tanto sombría que hast.i 
Amonto ha venido asediándole. 
Jy. quo reconocer que la victo-
tk Béjar 1c ha situado excelen-
fnte para aspirar a todo en la 
Ificación. Ahorii bien, esto le 
,|ará iífuidipente a esforzarse y 
Boorae en cada actuación. Mu­

ñas hoy en que llega el lider 
ilquier posible tropiezo ante-
adquiriría una doble dimen-
Ho ahí la decisiva importan-

de este partido, que sin dmUf 
Idisputado por la Ponferradi-
|on un ardor y un entusiasmo 
l ímites, ya que para ellos se-

iña algo defioitiv^ arrancar pun­
tos de Zatorrc. 

Sin embargo, cabe confiar en el 
gran momento moral del conjunto 
local. Para alzarse con la victoria 
puude bastarle'bl mantenerse en esa 
linea exhibida en Bójar, de entre-
Ka a la, lucha sin la, menor reser­
va y con todo coraje. Por lo de-
mftS, estamos seguros que en esta 
ocasión no debe, ni puedo iallui-
le. el ajioyo incondicional de todos 
Jos burgalescs. Ha llegado / el mo­
mento de secundar al equipo y ¿d 
club, a fin do superar constructi­
vamente la cVisis en curso. E l par­
tido está señalado para las cuatro 
mei^s cuarto; pero se tratará de 
«•'•trasar el comienzo, si e» posible, 
hasta cerca de las cuatro, a fin de 

á vida tiene grandes pará­
is-
hora que virtualmente no hay 
fctiva, el equipo está a pun­
ió encaramarse a la primera 

Kíón. 
'jlaro quo no se trata solo 
jar, sino de mantenerse. V 
>la cuestión. 

~ o — 
tero hay quo reconocer que el 
;ir)0 ha daoo un gran paso con 
fvictoria de Béjar. 
feo es lo primero para resol­
vía crisis actual, 
b segundo corre a cargo de la 
íón. 
jamos a verlo, a partir de hoy. 

— o — 
;or cierto, el partido está 
meiado para las cuatro menos 
arto; poro ext. atención a la sig-
pacion de la fecha se tratará 
retrasar el comienzo del en-
htro hasta cerca de las cuatro, 
ijepende de la luminosidád del 
fy de la actitud del árbitro. 

— o — 
I Burgos tiene todo como he-
i a la. medida para, irrumpir 
Ja segunda vuelta encabezan-
¡el grupo. 
jucho más si la Federación 
bde a la permuta de fechas 
jKel "Santa Lucia", 
luatro partidos en casa, deben 
lucirse en ocho puntos, más 
itldos que se tienen; total 
ita. 

mita cuenta que no queremos 
jarezca a la de "la lechera". 

¡abe preguntarse: ¿dejarán los 
.¡galeses que esta ocasión se 
logre? 
Objetivo inmediato: ¡llenar hoy 
jorre! 
f conste que el partido lo me-
r 
(« pretendo aprovechar el dia 
vlteyes para celebrar la asam-
a eeuefal del Burgos, a me 

A vw que nos "ochan" los 
^os de Oriente! 

femblén el Zamora ha cele-* 
fdo asainblea plenaria de so­
lí, aunque-con motivo distinto 
que ha originado la convoca-
|» burgalesa. 

Los zamoranos trataron de ha­
llar la formula que les permita 
reforzar el equipo con vistas al 
ascenso. 

Porque parece que dan por 
descontado que conseguirán la 
clasificación en la fase previa. 

¿Han yyisto ia ' forma tan es­
pléndida' del Juventud en estos 
momentos? 

Y a dijimos en nuestros últi­
mos "retazos" que habría que 
contar con él a la hora do ju­
gar en Z atorre. 

— o — 
Lo único lamentable es que la 

Fonferrádina apovecho el viaje 
en el "tren barato'' que era el 
Juventud, cuando estaba sin 
moral. 

Y conste que aquí puedo escri­
birse Moral con mayúscula y con 
minúscula. 

: / — o — 
Otro que ha dado un paso gi­

gantesco en esta treinenda lucha 
que supone el camino por la cla­
sificación. 

Nos referimos al Mirandós, ven­
cedor en "Las Gaunas", uno de 
los campos históricos de nuestro 
hútbol hispano. 

— o — 
Ferarios, seleccionado por la 

Federación Oeste para formar su 
equipo regional. 

Pacheco, portero actual del Nu-
mancia, por la Aragonesa. 

Aclararnos que Pacheco es bur-
galcs procede del San Miguel 
SESA, tiene 17 años y os una de 
las figuras básicas del Numan-
cia. 

Tanto es así quo ha merecido 
el honor de ser designado guar­
dameta de la selección arago­
nesa. 

Otro producto de la cantera a 
quien habrá que -seguir Iñ pista. 

— o — 
Y basta de fútbol, para pasar 

al baloncesto, un deporte, quo 
conjuga la mayor visilidad y be­
lleza. 

Martínez ha recibido el homo-
naje, a que se ha hecho acreedor 
con su vida ejemplar al servicio 
del "basket". 

Ahí va nuestro aplauso, junto 
con nuestra más sincera felicita­
ción. 

ARQUERO 

PENSION-RESIDENCIA 
C O R D O N 

Felicita ei Año Nuevo a sus 
clientes y amigos. 

CALEFACCION. — CUARTO DE BAÑO 
SERVICIOS DE AGUA CALIENTE Y FRIA 

Cordón, 4, 1;« (Casa; del Cordón)i Telf. 1664. — BURGOS 

público y en atención a la espe­
cial significación de la fecha, 

Masohrio se encuentra con una 
baja, tal como ayer anticipamos. 
Lorenzo tiene el tobillo escayolado 
y no podvá contarse con él, así co­
mo con Castillo, que aun no se ha 
recuperado de su lesión. Sin em­
bargo. Herrera parece, que es quien 
ha. hecho evidentes progresos. E n 
su consecuencia, la duda estriba en 
si reaparecerá Pérez como inte­
rior o si saldrá Herrera en la me 
dia para pasar Arnedillo a la de­
lantera. Ksa es la duda que Ma­
nobrio resolverá hoy mismo, pues 
el resto del equipo no experimenta­
rá, modificación alguna. 

De la Ponferradina es ocioso ha­
blar. Está en posesión de un gran 
plantel de ' jugadores, reforzado 
con las últimas cesiones hechas por 
el Celta. Ahí está su magnífica si­
tuación, con ocho puntos positivos 
a su favor y" su. excelente campaña. 
E s un difícil contrincante —el más 
peligroso— ante el que habrá <le 
crecerse y batallar mucho para 
merecer el triunfo. No se olvide. 

Y nada más. Sinceramente croe­
mos que el público burgalés se ha­
brá percatadp de la necesidad de 
apoyar y secundar al equipo. Las 
taquillas estarán abiertas durante 
toda la mañana de hoy en el vest i-
buio del Teatro Principal, a fin de 
evitar las molestas colas de últim-v 
hora. 

—o— 
E l Juventud emprendió ayer via­

je hacia Ponferrada, dónde hoy 
tendrá que enfrentarse con el San 
Pedió. 

Esto les obliga a celebrar la No-
chevieja fuera de sus domicilios, 
mientras que el Burgos concentró 
a sus jugadores en el «Hostal Lar». 

Ya se d e s c u b r i ó 

el modo de ace i tar 

a las quinielas 

P o r u n p r o c e d i i n i e D t ü 
m a t e m á t i c o , un . c a t a ­
lán g a n ó varios rr.illoncs 

Ror fin se descubrió la 
triquiñuela de acertar a la.s 
(lUinielas. Solo con rellenar 
unos boletos —tres o cua­
tro— puede acortarse í>in 
lallar un resultado. • 

E l "quinielisia" catalán 
oue en tres ocasiones dife-
i'entos acertó lor, catorce re­
sultados, lo acaba de revo­
lar de forma sensacional. 

Basta con saciar un lápiz 
y hacer unos ñocos núiuo-
i o s . Primero hay qué sumar 
el número de goles norma­
les en una jornada, quo sue­
len ser veinticinco; éstos 
goles se . multiplican por 
2,01, que es la media. Al 
lesultado so le añado el cin­
cuenta por ciento do proba­
bilidades reales cuando el 
equipo pueda empatar fue­
ra de su campo y el ochen­
ta por ciento si os do supe­
rioridad maniliesta. (Ejem­
plo: en el Real Madrid -
Gijon, so lo da ganador al 
primar©, por esta círcuns-
umeia). 

L a operación matemática 
sigue t laborándose median­
te una división por seis y 
esa cifra so deja a un lado 
para reducir el porcentaje 
del conjunto rival y saber 
así por cuál do los dos deci­
dirse. 

L a operación os sencillísi­
ma y cualquier apostante 
puede, hacerse millonario 
de seguir al dedillo estas 
instrucciones. 

V i s i ó n d e i d e p o r t e e u r o p e o e n 1 9 5 7 
incidentes, al lado de otros é x i t o s Una serie de 

positivos, 
VA»",-

Blume y D¡ Síéfano, entre las individualidades destacadas 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según sa costo, sino según sn difusión 

Antes de contratarlo asegúrese de esto mis­
mo. Si no le hasta su observación personal, 
asesórese en una Agencia de Publicidad, 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

Londres. — (Crónica de Peter 
Uebersax, del Servicio especial de 
'Alfil"). 

Una serie de incidentes ha ja -
lonadcv la temporada deportiva 
europea de 1957, 

El primero tuvo lugar en el 
mes de Enero cuando los países 
occidentales decidieron no acudir 
al campeonato mundial de hoc­
key sobre hielo, a celebrar en 
Moscú, por razones políticas. El 
último ocurrió en el presente 
mes de Dicipmbre, con ocasión 
del encuentro de fútbol entre I r -
landa del Norte e Italia, en el 
que cincuenta mil espectadores 
premovieron un gran escándalo 
en Belfast. 

Entre estos dos sucesos hay 
que señalar otros positivos, co­
mo los intentos de los atletas 
por rebajarles cuatro minutos en 
la distancia de la milla; el éxi­
to del británico Donald Camp­
bell en traspasar la "barrera 
acuática" con su motora "Pája­
ro azul";' el auge logrado en los 
torneos de golf y tenis, etc. 

Pero ninguno de estos aconte­
cimientos atrajo tanto la aten­
ción como los "sucesos negativos" 

A importantes discusiones die­
ron lugar, dentro del movimien­
to deportivo mundial, asuntos 
tratados por el Comité Olímpico 
Internacional. Desde su reunión 
en Sofía, el presidente Avery 
Brundage y sus coláboradores 
han sido censurados por introdu­
cir algunas modificaciones en el 
programa olímpico con relación 
al amateurismo. 

Otra controversia tuvo lugar 
con motivo del record mundial 
de salto de altura logrado por el 
atleta ruso Purz Stapanov, en 
Leningrado, Fotografías del sal­
to mostraron que Stapanov rea­
lizó la hazaña utilizando una za­
patilla con suela especial. Pos­
teriormente y tras una. serie de 
conversaciones, la Federación In ­
ternacional de Atletismo rechazó 
reconocer la marca del atleta 
ruso. 

Otros dos atletas fueron tam-
biérf "víctimas" de las decisio­
nes de la Federación Internacio­
nal de Atletismo: el británico Do-
rak Ibbotson y el checoslovaco 
Stanislaw Jungwirth. 

Ibbotson mejoró el record mun­
dial de la milla, que poseía el' 
australiano John Landy, cuan-

do corrió dicho distancia en tres 
minutos, 57 segundos y 2/10, el" 
19 de Julio, en el White City Sta-
dium, de Londres. Jungwirth 
mejoró la marca de 1.500 metros 
lisos, con 3 minutos, 38 segundos 
y 1/10, pero el organismos inter­
nacional entendió que las prue­
bas no se habían desarrollado en 
condiciones normales y no ho­
mologó los dos records. 

La Federación Internacional 
de. Fútbol Asociación-, con el de­
porte más popular del Mundo, 
también tuvo sus altas y bajas. 
Fue censurada con motivo de ia 
nacionalización de jugadores ex­
tranjeros por distintos países y 
por la decisión adoptada en el 
caso de los jugadores húngaros 
exiliados. 

En el deporte del golf, la pre­
sente temporada registró e 1 
triunfo británico sobre los juga­
dores norteamericanos en la Co­
pa Rzdar. 

En Automovilismo destacó el 
coiTQdor británico Stirling Moss, 
quieni se presento como el susti­
tuto del argentino Juan Manuel 
Fangio, ganador por quinta vez 
del titulo mundial. 

Junto a grandes éxitos, hubo 
que lamentar también desgracias 
en este deporte, como la muer­
te del destacado corredor espa­
ñol marqués de Fortago, cuando 
su "Ferrari" se estrelló en la 
prueba de las mil millas y causó 
la muerto a once espectadores y 
a su co-piloto Eddie Nelson. 
• La atención quedó centrada en 
el deporte atlético en los rusos, 
quienes triunfaron en lo;? Juegos 
Olímpicos de 1957, en Melbour-
no y anunciaron grandes pla­
nes para el posterior desenvolvi­
miento de sus deportes. 

Durante este año los atletas ru­
sos tuvieron excelentes actuacio­
nes, pero no quizá tan buenas 

como esperaban. Sus mayores 
éxitos lós lograron al conqulatw 
seis de los siete títulos en loa 
campeonatos de lucha, en el cam­
peonato mundial de pentathlon 
modernog y en los nuévos 13 mi-
nVitos y 35 segundos, record m,un-
dial de Viadimir Kuts para la 
distancia de 5.000 metros lisos, 
atleta considerado como "el de­
portistas del año", en una en-
cqesta llevada a cabo por la Uni­
ted Press. 

Pero los rusos fallaron m í í u » 
demás intentos en pista y cam­
po, donde la superioridad d© los 
atletas norteamericanos sigue 
siendo indudable. Por otra par­
te, perdieron su titulo mundial 
de hockey sobre hielo. 

E n el plano individual hay que 
destacar a los siguientes deppr-

. L a tenista negra Althea Gibson 
que triunfo en el campeonato de 
Wimbledon. 

E l boxeador francés Alphonse 
Haiimi, ganador del titulo mun­
dial de lós pesos gallos, frente al 
mejicano Raúl Macías. 

E l ciclista Jacques Anquelil, 
triunfador en la Vuelta a P r e ­
cia, en su primer intento, a 
igualmente de los "Seis Días" de 
París. 

E l motonauta Donald Camp­
bell, que traspasó "la barrera 
acuática", a una velocidad de 
239,07 millas por hora, en el la­
go Conisten. 

E l español Joaquín Blume, 
gimnasta campeón de Europa y 
auténtica maravilla sobre loa 
anillos y las paralelas. 

El español Alfredo Di Stéfft»», 
considerado como el mejor futbo­
lista europeo en la presente tem­
porada. 

E l guía italiano de montaña 
Walter Bonatti, por sus éBcalas 
en lós Alpes.—Alfil. 

V a l i o s a v i c t o r i a d e l 

s o b r e e l L o g r o ñ é s , e n L a s G a o o a s 

« 
Á l C é s a r l o q u e e i d e l C é i o r » 

Nuestro Club, amigos, puede 
atravesar el bache moral de una 
directiva zozobrante por falta d2 
recursos económicos; pero la no­
ticia de esa meritisima victoria 
de nuesro equipo, frente a uno 
de los conjuntos más calificados 
del grupo v en su propio feudo, 
no puede menos do llenarnos a to-
dcs de un legítimo orgullo. 

Como es predecía,- la hazaña 
ha sido capaz dü trocar pagadas 
contrariedades en anhelos de su­
peración para un futuro que se 
presenta ahora mucho más expe­
dito, va quo con cuatro iorna-l is 
decisivas sn casa como por coin­
cidencia no esperan, debemos 
afianzarnos en un" puesto de 
prioridad. 

Gracias muchachos, por vues­
tro, gesto "al haceros oro do una 
situación tan poco favorable <:jn 
la directiva y quo lejos de indu­
ciros a desmoralizació.i, os ha 
servido —dando prueba do ser 
sensatos v conscientes—de e.̂ timu 
lo v acicate para superaros V 
brindar a todos una actuación, 
digna de todo elogio, que h.» de 
ser providencial—-os lo as'Jguro--
para sálvar est3 bache lamenta­
ble en que se encuentra ntiestrá 
primera Sociedad deportiva por 
causas que quizá a todos se nüi 
puedan imputar un poco, ya «flue 
a mi juicio nada hav más edi-
cantó que r:partir la responsabi­
lidad. 

Vosotros, habéis dado va un 
paso decisivo, en desterrar de Ha 
afición osos fatídicos prjiuici:)s 
de que no rendíais todo lo que 
podíais en campo adverso v con 
esa premisa —la más importante 
sin duda— se podrá afrontar con 
decisión todo cuanto'venga, pues 
se cuenta con lo más importan­
te, cual es, una marcha asosn-
dente :IA equipo v una ilusión 
acusada en los jugadores de en­
trega total a la defensa de su 
Club. 

^Vibrará la afición do Burgos, 
idq la misma maner;i que m'm-
plaítmcnte, 'lo ha hecho el equi-
no ante la adversidad' porque 
atravesamos? Yo asi lo esporo, 
pues nunca he sido derrotista, 
aunque sí posimista v por cipHo 
este clarinazo de victoria, no ha 
pódido ser más oportuno, espe­

rando lleve intrinsota la virtud 
de una cooperación incondicio­
nal de todo el que se t'itulo afi­
cionado, a fin de qu.- esta nave 
hoy sin patrón titular por mor 
de aciagas circunstancias, Hegjie 
a capear el temporal c:jn éxito 
V nos ofrezca una arribada feliz-
e'n ese puerto que so llama "Se­
gunda División". 

Que la euforia qu.' impregna 
estas cuartillas es excesiva, qui­
zá sea verdad y !a admito sin dis­
cusión, pero démosla por justifi­
cada panj paliar, aunque no sea 
más que en part \ la serie de sin­
sabores qu.j tozuda y sádicamen­
te nos han deparado los ú'timos 
tiempos y que han culminado cje¿r 
diühadámente con la obligada di­
misión de una directiva énairíó-
rada de su Club, pero impotente 
para seguir afrontando la situa­
ción económica quj iSS r jalmenl-
de pena y de catástrofe; catis-
trefe v pena que se han i lo, agu­
dizando hasta llagar a los extr.'e-
,mcs insospechados de última ho­
ra que han motivado nuestra r ' 
¡Km$á & 8í ¥á » ííí Í O ; ^ 

Madrid, 
escrutinio 

-El 
do 

resultado del 
las Apuestas 

Mú¡tuas peportivas Benófi-
•cas correspondiente a la úl-
•tima jornada, ha sido el si-
•qq lente: 

Boletos vendidos, '2.685.776 
. Recaudación, 8.057.3128 pe­
setas. 
. Cincuenta y cinco por 
ciento de premios, pesetas 
4.431.530,40. 
, Reparto do premios; 
. 2.215.765,20 pesétas a re­
partir entro treinta y dos 
•boletos • máximos acertantes 
de troco resultados. av pe-
sotas 60.242,65. ' 
, L a misma cantidad a re­
partir entro 446 boletos más 
•aproximados, do doce acier­
tos, a 4.968,05 pesetas. 

P o r u n s o c i o d e B u n i e i 

tirada, no por cobardía como muv 
acertadamente íiizo constar en 
sus declaraciones el aficionado 
número uno señor Alfaro, sino 
por ver si con csaudrástica e in­
evitable medida se logra salvar 
el prestigio de un Club al que 
queremes entrañablemente y al 
que por tanto hay que sacrificar 
U das las apetencias personaler/, 
teniendo la mira puesta exclusi­
vamente en su .marcha triunfal. 

Animo, pues, afición toda y no 
dejéis de acudir ni un solo socio 
a la próxima Asambba con un 
espíritu constructivo para ver si 
enfre todos se llega-a superar con 
eficacia esta crisis quo por su 
importancia no dudo en catalo­
garla como decisiva para la fu­
tura marcha do nuestro querido 
Burdos C, de F. Os esperamos a 
todos y escucharemos cuantas 
iniciativas y sugerencias tengáis 
a bien exponer, siempre que sean 
provecihlcsa's, deseando da cora­
zón que de esa Asamblea salga 
una junta directiva idónea para 
la consecución de la suma aspi­
ración do todos, cual es, sin gé­
nero de dudas, el ansiado ascen­
so que a Burgos sin paliativos 
corresponde. 

Con ojio nos daíemos por sa­
tisfechos todos cuantos modesta­
mente hemos cooperado con nues­
tro esfuerzo más o nrmos esté­
ril, pero siempre generoso y leal, 
durante esta última etapa y con 
'la 'Conciencia muy tranquila y 
esa satisfacción qtí? indudable­
mente proporciona el deber cum­
plido, nos retiramos muy gusto­
sos a nuestra misión de simples 
aficionados con la intención Je 
cumplir en este puesto con el 
mismo espíritu qu,,1 en el que 
acabamos do dimitir para do jar 
paso franco a compañeros cuya 
competencia, superio ra la nues­
tra, pr/oporcione los frutos de 
ellos esperados por todos. Mien­
tras tanto y para terminar, os 
>pido que hov, dia primero de 
año, Zatorre registre una gran 
concurrencia y se recompense al 
equipo, como les prometí en mi 
articula anterior, con una for­
midable salva de aplausos y se 
les anime sin cesar, despidién-
de*me de todos con mi vitor favo-' 
rito de ¡Aupa el Burgos! 

Logroño.—El l.ogroñés fue ba­
tido en su propio terreno de Las 
Gaunes, por 1-0, frente al Miran-
dés. 

Muy buena entrada en Las Gau­
nas, con presencia de numerosos 
aficionados de Miranda despla­
zados para presenciar el partido 
entre el C. D, Logroñés y el D, 
Mirandés. En los primeros mo­
mentos domina el Logroñés, pe­
ro su iuego es deslebazado, bebi­
do sin duda a la ausencia de los 
juveniles Rober y su compañero 
Chuli, reclám'cdos por la Federa­
ción en esta fe:ha para celebrar 
un partido, de ácopiamiento de la 
selección fegional juvenil, que de­
jó al equipo cojo. Su dominio no 
dió resultado, ya que el Miran­
dés sin técnica, pero con mucha 
codicia y yendo a por todos les 
balones y abusando del patadón 
desbarataba todo ed juego local. 
Solo un avance hizo el equipo 
visitante, obra do Uncílla oue Ca­
rro no acertó a cortar y Bereci-
bar II remató a gol, marcando 

el primer tanto. De nada sirviá 
el dominio local, pues el Miren• 
dés en un férrea detensa destruid 
todo intento de empate. Los lo­
cales no acertaban a abrir su iue 
tío y sin moverse más el marca­
dor finalizó el primer tiempo. 

En la segunda parte siguió el 
dominio local, pero los medios 
carecían de precisión en sus en­
tregas, fallando también los in­
terioréis. ' 

El colegiado señor Urtach que 
empezó bien de jó ir el partido 
a medida que éste transcurria»-
dando sensación de falta de ener-
gia. Sin embargo a los 35 minutos 
de esta parte en un encontronazo 
entre Mantn y Muguruza, hubo 
un intento de agresión por am­
bos y aquí el arbitro se mostró 
con exceso enérgicp expiílsaneto 
a ambos jugadores. 

El M'irandés mereció la viotaria 
por el entusiasmo puesto ea oí 
partido pero los lácales ^emas-
traron muy superior clase. 

* A h í 
NUMEROS: 

600.083 '¿9.999 ÍMas. 
1.600.083 20.000 " 
2.600.083 20.000 " 

" E L MENSAJE DEL NAUFRAGO" 
El texto del tercer mensaje queda así despuóa 

de la última emisión: 
"Navegante (solitario) flota rumbo (descono­

cido y tempestad atlántico (extenuado) faltándolo 
totalmente (matalotaje) mantcniendoso de 
•fuertísimo (oleaje) temiondo no poder arribar 
(Venezuela) zarpó (31) dias (Azores). 

Navegante •" 
ACIERTE LAS PALABRAS QUE FALTAN 

Y GANARA: 

64.000 pese tas 
Escriba a Radio Madrid, enviando una píe-

cinta para participar en tan importante Comxtt-
so-Sorteo. 

mantas nuevas! Si, de La Casa de 
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A ñ o n u e v o , c a l c i u l n r i o n u e v o 
«*» • • •••>. 

MANOTA 

B a s c a n n a " a b o m i n b l e 

h o m b r e d e l a s n ieves44 

e n e l K i l i m a n j a r o 

Salísbury (Sur de Rodesia).— 
Una expedición compuesta de 
seis miembros está buscando un 
"abominable hombre de las nie­
ves" en el corazón de Africa. 
. John Tunstall, de 45 áños de 
edad, destacado geólogo y jefe 
de la expedición, ha declarado 
que ha recogido informes según 
los cuales se han descubierto 
extrañas huellas en la nieve 
que cubre las estribaciones d l̂ 
monte Kilimanjaro, la montaña 
más alta de Africa. 

Agregó también el citado ex­
plorador que tiene noticias de 
haberse encontrado un animal 
.helado en un glacial situado a 
6.000 metros de altura. En caso 
de descubrirlo, la expedición 
proyecta trasladarlo al Museo 
de Historia Natural de Londres. 

Los expedicionarios proyectan 
también encontrar la legendaria 
tumba del emperador Menelik 
.de Ablsinia. hijo del Rey Salo­
món, que según se dice, fue en­
terrado bajo la nieve de aque­
llos lugares.—Efe. 
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P e r r o l l o v i d o . . . 
d e l a v e n t a n a 

Melun (Francia). — Cuando los 
españoles dicen "Llueve a cán­
taros", los Ingleses traducen "Its 
raining cats and dogs" (llueven 
gatos y perros). Un ciclista de 
Melun, Lucien Schfaut. ha sabi­
do ahora que este refrán inglés 
puede ser cierto. 

Cuando SchYaut ped a l e a b a 
tranquilamente por esta ciudad, 
un perro cayó desde una venta­
na situada a siete metros de al­
tura con tal tino que vino con 
el ciclista a tierra. Los médicos 
han calificado las heridas de 
Schfaut y del perro de "graves". 

El nombre de los meses del a ñ o 
su origen y significado 

Año nuevo, calcrdario nue­
vo... Doce hojas de papel, co-
rno doce hojas de una marga 
rita, que iivmos arrancando cada 
3 0 (lías con ademán de U c m I u -
sion y esperanza a ¡a vez, por-
qzas asi (s la vida. Caria hoja 
riel calendario tiene su nombre. 
¿Conoce usted su origen y su 
Significado?.... Vamos a lecorriár-
sclo. 

El nombre riel mes rie Marzo 
recuerda el riel dios "Marto" 
del que se deriva por haberlo 
con¿agrario a este riios rie la gUc-
rra, Romulo, el fundador rie Ro­
ma. Era el primer mes riel Ca­
lendario Romano, antes rie la n -
forma rie Julio César, pasando 
después a ser el tercero en el 
calendario .iulíaro, aunque hay 
quien afirma'que, si bien en tiem­
po rie Romulo era el primer mes, 
fue ya el segundo en tiempo rie 
Numa, y el t e r c ro en la época 
rie los riecrmviros. A principias 
rie esle mes celebraban su lies* 
ta los casados, recoirianrio el rap­
to rie las sabinas. 

En la autoridad de Plucarco 
se apoyan los que a i man qué 
Numa añadió dos meses al año, 
alienándole solamente 355 (lias 
(número impar, pues los pares 
eran funestos) y diviriiénriose en 
doce meses. Agregó al principio 
el mes rie Enero, y al fin el de 
Febrero. Como el año no cen-
corriaba con la revolución solar, 
hizose necesaria la corrección Ju­
liana, llevada a cabo por el as­
trónomo Sosígenes de Alejandría. 

El mes rie Abri l era. pues, ¡ 1 
segundo riei antiguo calendario 
romano, y aun hay quien afi -
ma que era el primero y que 
abría el año, pues del verbo 
"abrir" "apér ice" resulto su 
nombro latino "aperiles", que se 
contrajo en "aprilis". . Más pro­
bable es que este nombre indique 
que en Abril se "abro" ol seno do 
la tierra, rie donde empiezan a 
brotar las plantas. Este mos lúe 
consagrario por los griegos a 
Apolo, y por los romanos a Vt 
ñus. 

En cuanto a Mayo, en latín 
"Maius", pareco que so deriva 
de "majus" comparativo neutro 
rie "magnus", o rie "majorum" 
porque era el mes "rie los ma­
yores" o rie los ancianos, a qui -
nes estaba consaerado. Fn este 
mes so celebraban entre los ro­
manos los Jueiros Fio ales y las 
fiestas Lomulares insti 'uídas por 
Rómulo a consecuencia rie los 
remordimientos que experimci ­
taba desrie el fratricidio rio Re­
mo, para librarse rie los espectros 
que le perseguían. No puede el 

nombre rio Mayo derivarse del rie 
la diosa "Mala", madre do Mer­
curio (como se ba creído) poi 
que los 7 órnanos ya riahan el 
mismo nombro a tal mes antes 
de que llegara a ellos la Mitolo­
gía griega. , . ' 

El mes rie Junio, 'del latin 
"luniiLs", se llamaba así porque 
estaba consagrario a la 1 diosa 
"Juno". 

El mes rie Julio, en latín "Ju-
lius", antes so llamaba "Quiñii 
lis" porqii" ora el quinto del an­
tiguo calendario romano. Pero, 
como' Julio César, autor rio la n -
forma riel calendario, nació el día 
12 rie este mes. se consagró en 
honor rie tan insigne romano el 
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ímU a satisfacer 
m il p n m l militâ  
oara so&tenimisiito de Its 
P r̂onatos re MUm 

Madrid. •— Con el fin de acla­
rar las diversa» consultas recibi­
das en relación a la cuota a satis­
facer para atender el sostenimien­
to de los Patronatos de Huérfanos, 
el ministro del Ejército ha dispues­
to que el personal de genera'.es, je­
fes, oficiales, suboficiales, CASE y 
los asimilados a los distintos em-
plcos en activo o reserva, abonarán 
el uno por ciento del íntegro del 
sueldo quo en todo momento' per­
ciba, con arreglo al consignado en 
presupuesto y situación particular 
del Interesado. El que se encuen­
tre supeinumoraiio pigarú la co-
nespond'onto al sueldo de su em­
pico o .'isimilación. 

El personal pii situación de reser­
va, seguirá abonando sus cuota» en 
lo misma cuantía y. forma que lo 
venia, hnciendo, con las s.-tlv-d;!-
des que siguen: el que al pasar a 
esta situación de retirado percibie­
se el sueldo consignado en los ac­
tuales presupuestos, abonará lal mi­
tad de la cuota que corresponde pa­
gar al actualmente en activo, y el 
que gn lo sucesivo pase a la refe­
rida situación, pagará la mitad do 
la cuota qtíe en aquel momento co­
rresponda abonar al de- su mismo 
empleo o asimilación en activo. Lo 
dispuesto anteriormente s u r ti r á 
efectos a partir de los sueldos del 
mes de Septiembre pasado. 

mes en (pie había nacido, y se le 
cambio 11 nombro de "Quinti-
lis" por el do "Julius". 

El rie Agosto, en latín "Augus-
tus". sé llama así porque fue 
rierilcario al Emperador Octavio 
Miguslo. Antes se llamaba "Sex-
tilis" por sor ol sexto riel anti­
guo calrnriai lo; poto, después, 
en vir tud de un senario-consyllo 
posterior a la batalla rio Accío, 
se dio a tal mes ol noinbre de 
"Augustus", porqtio (sogún M i ­
crobio), en Agosto, el empera­
dor Augusto ob uvo el consulado, 
triunfo tres vocos, conquisto 
Egipto y terminó las guerras ci­
viles, 'siendo,el mes más feliz 
rie su imperio. 

Los meses rio Septiembre, Oc 
tubre, Noviembre y Diciembre 
se llaman así porque en el pri­
mitivo éalenriario romano eran 
los meses séptimo, octavo, nove-
y riécimo riel año. 

Fnrro era el undécimo; desrie 
el rey Numa figura el primero 
en el año, y empieza siete días 
(Uspués del solsticio rie invierno. 
Su nombre latino es el rie " la-
nuarius", d rivario riel do " I ü -
nus" o Jano, antiguo rey mítico 
rie Italia (deificado después), que 
so esabletio^en Lacio, recoirian­
rio 5 U nombre una rie las siete 
colinas rie Roma, el "Jan ícu lo" 
(colina 'rie Jano). A Jano, riios 
rie la puerta ("janua"), se le ric-
riicó este mes que es la puerta 
riel año. A riicho dios se !e repre­
sentaba con dos rostros, u í ó mi­
rando lo pasado y otro lo por­
venir; así también el mes de Ene­
ro cierra el añó que acaba y abre 
el que empieza. 

Era costumbre cerrar el tem­
plo de Jano* en Roma cuando 
había paz en sus dominios; rn 
mil años solo se cerró ocho ve 
Cf.s: l.J, on tiempo de Numa; fyf, 
al fin rió la primera guerra y>" 
nica; rirspués de la batalla 
rie Accio; 4.*. riospués do las quo 
rras cantábr icas ; 5. \ riospués rie 
las rie Germanir1; 6*. riospués de 
las rie Jurioa; 7/, después de las 
do los Dacios, y 8 o n tiempo do 
Go^riiano I I , vencedor rie lo.-. 
Corsas. 

Finalmente, ol mos de Fobr í io 
(último riel año. on tumpo lo 
Numa, y segundo d i ¿\ e »' n la 
r o juliano), se Pama a'i fie] la 
tin "febniariius", rionvudo d.» 
••februaro". Verbo do ur¡e. n ,• a 
bino, según Varón, i uyo i i / H -
ficaio es el de "hacer oxp'aci -
p p s " , porqtie en dicho me;; * >:iía 
lurar esta coremonh roli 'do'n. 

Este es el ormen de lóá nom­
bres do los meses. , 

ARGOS 

T f OflAS las imehoM lu llnmiuiidud 
I no iMMieKta en mi lecho Influ-

nuido y volriínleu. Toda» las 
inaóiuias mo deNplertii cu un inun­
do ftáVUÓltO íttl llaiiniK. Hay iifortu-
imdu^ lasonalbléi é ladilerentwi 
estos pellKroM. May, por el ••«Mitrarlo, 
gontea neuróttofea y HoiirecvHiudas 
por el li-rror coiitiiuio que siembra 
iinii eieiiclii obNOHionada por c o u n o -
Kidr la Niiprenui coiU|iÜNla que con­
siste en aniquilar a la tierra y a 
sus inquilinos de un fo^ona/o. 

Conoxeo a un. i u i i I k o enloquecido 
por laN Informaciones terroríficas, 
menú cotidiano de perlódlcoH y ra­
dios, que vive estremeeldo por el 
miedo y la Iiimliicnte catástrofe. 

—lOstaiiios pendientes de un hilo. 
Huele decirme, ¿ l i a leído usted la última invención 
lufériwt? 

Beauitn dtffOll averiguar, dado el ropioso surti­
do de Invenciones feroces, cuál contendrá la nece­
saria pimienta para sobresaltar a nuestro anillo y 
dejarle Insomne a el que liahitnalineiite no duerme. 

Se trata por io visto de una lluvia de a^ua hm-
perpesada, elasifieada con el número 507, que legAu 
las dosis proporciona a las plantas una lo/.anta le 
nm tal o las mala en el acto. l;na lluvia con di­
cha aKiia, evterininaría súbitamente a todos los se­
ré-, vivos. ¡(íran dia para la eleneia «•liando se eon 
•IgA esto! Pues a tal faena se eonsaBran con ahin­
co biólogos y meteorólogos rusos en un rineoii (g 
noto de la Siberia, campo ideal para toda «•lase de 
e\peiiment«is críniiiiales. de donde han bníd«» los 
ahu ranes para ser sustituidos por sabuts. 

—Invención infernal, de v^-rdad, exolAmé por 
decir aljío a mi amigo* l)esd«' Caín tod9 invenlo 
e«m«-ebid«» para hacer mal a los senu jantes « s «Ma-
fle Iñ Satán». 

La noticia do la lluvia mortíf«'ra se ha divulfía-
do al día siguiente de habernos informado que Ru­
sia busca la supremacía del mundo por él «'onlnd 
mi'teorolóffico que le permitirá disp«-nsnr el agua 
o la sequía a su antojo. Beneficiará a los pueblos 
sometidos —amigos no los tiene— cpn temperatu­
ras bonacibles y a los eneiMIgOa los torturará has­
ta la consunción con sequías abrasadoras. Lo mis-
ni«) la lluvia con apua superpesada qué el control 
metcorolófriéo resultan armas mucho más temibles 
y formidables que los cohi'tes, la balística Inter-
<'«)ntinental y los futuros «Sputniks» con sus bom­
bas de hulniKeno colgantes a manera de «lijes, pa­
ra dejarlas caer sobre la ciudad o Iqi sitios «debi­
dos por quienes gobiernan a los satélites desd<5 
tierra. 

Existen motivos sobrados para el -desasosiei;*), la 
neurosis y el terror. A los sabios se les infuiuh' una 

P e n d i e n t e s d e u n h i l o 

Por J o a q u í n ARRARÁS 

inspiración anarquista, al fi|arl<>s como o 
«ente y primordial de su labor, la destrn.-i'-" "r" 
Mundo. V la ciencia se convierte en un m ' ^ j 
eiifnri'chh» e Indomable eneuniî o «i i gónern u0n8,;rtí' 

VA espanlo Individual es fiel reflejo d,. , ",lu,,<i 
ma colectiva. El Informe Gaither redad i alílr 
científicos norteanu'.ricanos por encargo de ^[ 
cretaría de Defensa para anallxar la sit,, ,,'. Sl' 
senté, dictamina que los BttadOM lJnldft«^ñn 
h«)ra más negra di* su historia. Hasta 197») I 
drán recuperar su antigua miperjorldad b é l ^ 
bre Kusia. ÜSm r«'triis«» les obUgp a inaiit,.n,.r 
OlbidOi para «-vitar cualquier s«(rpr«'su Haóa 
días so dijo en la Cámara de los ('onunu-s «' 
tmllas do bombarderos uorteamerlcaimH 0OnU<,' 1>1V) 
«!«• b«mibas de hidrógeno, vuelan sin cesar ' ufai 
IninenNos «ontornos de la URSS, eoni«) pújaros 
la tempestad atómica, que pueden deHencadeuáJ 
a la primera) orden. También se ha revelado 1 
im>\ «•«•ientos mil hombres eompom-n «d ejército ^1 
alcrtr, constante porque el estallido puede Hobr̂  
venir sin previo aviso, como el ladrón y como ht 
muerte, cuando menos se espera. 

Quien no sepa o no pueda sobreponerse a 
miedo vivirá carcomido por el desasosie ''st, 

go. Desdi1 
hace seis o siete anos, no hay jornada quo no rlnd! ' 
sobrados motivas para Justificar la pavorosa «bfju 
gración. Esos motivos un día se llaman Corea, otro" 
Berlín, Suez, Hungría, Jordania. Siria, Turquía... y\ 
nombre es lo de menos. Cada uno es un barril ii ' 
pólvora yv sl no está lleno fácilmente lo colman lo* 
sátrapas del Kremlin especialistas en articular con 
íllctos. 

Ahora bien, o uno toma en consideración esfas 
amena/.as, se tortura de prcocup;uion« s y vive peni 
diente de un hilo, o se confía a la buena de Dios » 
busca el lado amable do las cosas, persuadido de 
que todavía no han sido proscritas de la existencia 
la ilusión y la esperanza, como conceptos aboul 
nabb's. 

C a r t a d e I M a d r i 
M A d H d - ( C r ó n i c a de 
i f i a u r i i l . 'Tacliln". ex 

elusiva para DIARIO DE BUR 
GOS). 

llnrrbro, otra vez fin do año --
Parece que fue esta misma ma­
ñana cuando estábamos perpe­
trando la creniqullh final rio 
1956. con la estadística do los so­
cavones, l?s euapotas de Bara­
jas, ¡os teretes y les 'adjetivos. 
Estos c~n saldo cero. Y han pasa­
do doce meses. Otra v z cios 
abruman '1: s rosum.>nes propios 
ck? este dia. Os fútbol, los ^ol« s. 
Ies "ponaltios". los stófanos v l ; s 
encuentros intern;>clonales. Do 
toretes, la lluvia de orejas, las 
corridps t-reatfas. las cocidas 
Mos miMics nue en 1956) y les 
li-os efiOS. De ac^-n'e imlentos 
nmadialos. docon^s v decenas de 
lototfra-flss referentes a hechos 
recientes v que va nos parecen 
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leianisimos: los "sputnisk", ja 
fallecida "l.?ika"( ol marisc;! 
/ukof con cíindeGoraciom s basta 
en las plantas de los pies, la chi­
ca de los principas do Monaco, la 
de Orna, el naufragio del "Pa­
mir", la reunió i de la "Otan", en 
d' rrod r de una mesa aue s mo­
jan una Inmensa ruleta, mus 
tros sellados rio Ifnl, v írs orc-
voctilos dirigidos har ¡ i cio'o, 
rotár-do'e ins-s sUamente. fk; po 
l i t lc^. declaiaci nos de lis mi­
nistros, concernientes a sus res­
pectivos Departamentos. D.̂  tea­
tro, h s mayores ó n I U s del «ño 
De ciir^s. Sarita Monti ' l . a to<|n 
pasto. De 1 asedias, las terribiob 
ínund-'ciciK s du Va'onri-.... 

Rf súrrorti s ístatítetfiCJ s pro-
vetos, buenos prepósitos en d -
terminj'da fe ha, cu?ndo todas 
son bu^as p'ira para rcídizar-
Ics. cKfas, optimismo- -

Si, nos parece que ora esta ma­
ñana cuando escribíamos sobTe 
este mismo tema. En fin: ad(-
lante. aunque a los de "cierta 
edad", nos parezca que los años 
se han convert'do en trimestres, 
Y a todos nuestros '.oc'oros, gra­
cias, perdón y' f( Ilcidades Un 
cuenta durante 1958. 

R U I D O 

riodlsticos ípor falta de tiem 
de curiosidad o por lo-que si 
reproducimos unos cuantns 
gidos entre las letras gordas 
los diarios madrileños, por si 
sirven de orientación. "Dificil 
tuación del Sevilla en la clasif 
cación". "Balance pesimista 
aüio que acaba". "El miedo re| 
proco, causa precaria de la 
actual". "Un duro que vale 
tonta mil pesetas". "Es én los 
boratoríos donde se está • de¡ 
nienJo la suerte de la Huma 
dad". "Hasta ahora no se ha 
contrado medio capaz de prolo: 
gar la existencia". "Francia 
mentará los impuestos". 

CLAXO 

Como en fábula de Esopo, 
de la luna artiñeial 
protestarán perro, topo, 
más algún que otro animal. 

los viajes a las estrellas 
darán lugar a querellas, 
creándose tribunales 
para pleitos siderales 

Importarán un adarme 
las cuestiones del desarme 
pues con tanto experimento 
se arreglarán al momento. 

Un sabio de Saratoga, 
andando de ella detrás, 
descubrirá nueva droga 
que cure de las demás. 

Ha de ser lo nunca visto 
viajar por la HENFE ahora, 
gracias al plan ya previsto 
de modernismo y mejora. 

Como especie de los maros 
merluza se extinguirá 
y solamente en los bares 
su "recuerdo" quedará 

("osa que comprobarán 
aunque ahora parezca extraña 
es que T. V. instalarán 
en lodo lugar de España. 

Dándonos facilidades 
(papel para cambio queda) 
de 1.000 pesetas moneda 
habrá en grandes cantidades. 

ENTiTAS'l 

I 

¡Por fin (y este es otro tema) 
se encontrará una ideal 
solución para el problema 
del Teatro Principal! 

Completamente asolada, 
cual campo de guerra púnica; 
sin vía, andenes..., ni nada, 
nuestra Estación será UNICA. 

Tanto turista vendrá 
que buscar alojamiento 
asunto es que deberá 
tratar el Ayuntamientq. 

Desmiento sin vacilar 
rumores ya generales... 
¡No impondrán por respirar 
arbitrios municipales! 

En la Comedia se ha presenta­
do el trompetista Bill Coleman. 
Carrillos hinchados, venas esta­
llantes y un estrépito tremendo. 
Eso que gusta tanto en América 
y hasta enloquece (lo que no es 
de ext rañar ) , a las masas. "Jazz", 
ritmo y, en cotas, un poco de me­
lodía. Pero hubo jaleo. Las cuar­
tillas de presentación no pudie­
ron ser leídas. Silbidos, pateo, 
aplausos y gritos, todo a un tiem­
po. Más de un critico se levantó 
y so fue a la calle, indignado an­
te la baja calidad del espectácu­
lo, carente de la más élemental 
dignidad artística. Y Coleman. 
que hace maravillas con su Com­
peta, no pudo ser aplaudido en 
aquel ambiente en que parecía 
que todos los especladores ma­
nejaban una batería, pero de las 
otras. 

CINE 

En vista del silencio logrado 
las calles de Madrid desde q 
se prohibió a los vehículos el 
de las señales acústicas, se pr 
pone se haga extensiva la 'me 
da a las demás provincias e 
ñolas, cuya paz y sosiego son 
tos por la abigarrada polifo 
anárquica y hasta grosera, ̂ ; 
tales señales. Hay que Impo 
en las provincias el benéfico I 
flujo del silencio. Y ello es fál 
se dice. En Madrid se ha cons 
guido plenamente, como en Bá 
celona. Nosotros opinamos, ni 
destamente, que sin las luces 
los semáforos la implantación i{ 
será tan fácil. 

. NOTICIAS B R E V l 

El periódico oficial publica b l 
un decreto por el que se fijan 1 
normas para el ingreso en la I 
cuela diplomática! 

—Veinte mil juguetes serán enví 
dos a los niños de los damnifici 
dos valencianos. 

—Y... lo dicho, que dicen los ca| 
tizos. Felicidades a todos. 

Ricardo ITT, película basada 
en la obra del mismo'nombre de 
un tal Shakespeare, con Sir Lau-
renco Olivior como protágoñista 
y como director. Como es natu-1 
ral t ratándose del formidable ' 
autor británico, predomina la 
palabra en la nueva producción; 
sin perjuicio do la utilización (̂ ,, 
los enormes recursos del clnema-
totírafo actual, con su sistema pa­
norámico tan espectacular y su 
cromalismo maravilloso. La ef-
oniM culminante dé la niWefte de) 
Rey, cuando, sin enrona.- ofrece 
su reino por un cahallo. adquie-
ce en la pantalla una ei pectacu-
lartdad qué en el teatro no pUfdé 
tener. Las escenas de la batalla 
de Boswoith se reali/.aron on la 
sierra do Guadarrama, cercanias 
de El Espinar; oiiviotv el fcrvbio-
so shakesperiano, perfecto en su 
doblé •CometidOi Exito erando, 
desde luego. 

TITULOS 

Como sigue siendo grande ol 
numero de lectores que lo son 
unJcamcntc da los titulares pe-

H P L M Z O S COH PRICIOS DE COMTAOOj 
AL CONTADO CON «RAWDES 0CSCUE K?O*j 
Envío» por correo haala ^dOrrUCHiJ 

Faltan representantes en alqonas piaza» 
A R PA • Ana r t adoe^ó ' madnd. 

El geneial Aizpuri 
(¿Ikló ítyjf en Madiíl 

li'. spués do latga v poaosí| cw 
ferm'.'dad. ialleció en Madnd. ^ 
iá mañana de ayer, ninslro jiu. 
lie amigo el general de 
Mavor don José Ai/puru M ^ 1 " 

-Pinlllcs. muy conocido V 1 
ciado en esta ciudad, donde , 
ció hasta su pas,; a la 
por edad, la jefatura oel l s i 
Mayor de la Sexta l ^ ^ i " n - , {V 

nescans.' en pa/ .1 alrm. dd ' 
nado v .-ecinan sus l""0'; ¡ r . 
ÓláS familiares. t')da ella m u v ^ 
limada en (sla ( asa, i » 
i io de nuestro mas seniiau i^i 
s .me. i 

fspmia ae ̂ jrevisioíi 
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